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aPresenTaÇÃoapresentação
Caro leitor,

Ao apresentar as edições de números 21 a 25 dos Cadernos Temáti-
cos, a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (Setec) confirma 
a importância de se editar publicação que reúna as pesquisas, práticas, 
metodologias e experiências de sucesso produzidas pela Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica. Esta publicação tem história. Desde 
2004 que os cadernos temáticos são produzidos.

Cada um dos cinco cadernos produzidos contém reportagens, artigos 
científicos e relatos de experiência desenvolvidos nas instituições federais 
de educação profissional. As matérias produzidas e publicadas neste quin-
to volume abordam diversos temas nas áreas de Comunicação e Cultura; 
Agricultura e Recursos Naturais; Indústria e Comércio; Comunidade; e De-
senvolvimento e Sustentabilidade. 

Os cadernos temáticos revelam o rico cotidiano dos Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia e seus campi, dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica, das escolas técnicas vinculadas às Universidades 
Federais e da Universidade Tecnológica Federal.

Boa leitura!

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do MEC
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Programa investe na construção e reforma 
de escolas públicas

Proposta é ampliar matrículas no ensino médio integrado 
nas redes estaduais de ensino médio e profissional

Brasil profissionalizado

A realidade nas escolas públicas no estado do Ceará está diferente e alunos 
e professores percebem que algo mudou na rede de ensino estadual. As 
aulas tornaram-se mais práticas, os laboratórios passaram por reformas e 
novos livros didáticos não param de chegar às bibliotecas.

O Ceará é um dos estados que receberam recursos do Brasil Profissionali-
zado, programa de financiamento e assistência técnica que visa ampliar e 
qualificar a oferta de educação profissional e tecnológica de nível médio 
nas redes estaduais de ensino. O programa, iniciado em 2008, termina 
somente em 2011. A meta é investir R$ 900 milhões nesses quatro anos 
em construção, ampliação ou reforma de escolas públicas de ensino médio 
e profissional. Esses recursos podem ser utilizados, ainda, na aquisição de 
mobiliário, equipamentos e laboratórios. O investimento também pode ser 
empregado na formação de professores na área tecnológica.
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“O Ceará pretende aumentar a escolaridade dos jovens no estado, 
levando-os de uma maneira mais rápida para o mundo do trabalho”, afir-
ma a responsável pelo programa na Secretaria de Educação do Estado do 
Ceará, Daria Moraes.

Todos os estados que possuam rede de ensino médio ou de educação 
profissional de nível médio e tenham assinado o Compromisso Todos pela 
Educação podem solicitar suas demandas ao Ministério da Educação.

As escolas estaduais de educação profissional Ícaro de Sousa e Má-
rio de Alencar são algumas das instituições cearenses que receberão, em 
2009, recursos provenientes do programa.

adaptação – A diretora da Escola Estadual de Educação Profissional 
Ícaro de Sousa Moreira, Ana Maria Tomaz, conta que a instituição, inau-
gurada em agosto de 2008, surgiu para atender à comunidade local. “Já 
estamos adaptando a estrutura para esse novo modelo de educação pro-
fissional”. A instituição, que oferece ensino médio integrado, funciona em 
regime integral. “Os alunos passam o dia todo na nossa escola, aplicando 
parte do seu tempo no estudo de disciplinas teóricas e práticas”. Confor-
me Ana Tomaz, já nota-se a mudança no comportamento dos estudantes, 
após a oferta do ensino médio integrado. “Os jovens já têm em mente que 
o exercício de uma função específica é essencial para a sua inserção no 
mercado de trabalho”, esclarece a diretora.

Os alunos Gleiciane Silva e Keverton Alves afirmam a importância da 
educação profissional para o seu futuro. “Temos mais segurança e sabemos 
que, quando finalizarmos o ensino médio integrado, estaremos aptos para 
exercer uma profissão”, diz Keverton, que cursa o ensino médio integrado 
ao curso de Informática. “Essa certeza é extremamente positiva e incenti-
vadora”, conta Gleiciane, que cursa o ensino médio integrado ao curso de 
Turismo.

A comunidade do Bom Jardim está presente na escola. O 
líder comunitário Valdeci Carvalho é o representante do bairro 
na instituição. “Há dez anos, essa região era um local bastante 
violento; os moradores tinham muitas dificuldades financeiras e 
isso gerava inúmeros problemas sociais”, conta Valdeci.

Ele acompanhou de perto o processo de instalação da escola 
e a receptividade da mesma pela comunidade. “Muitos meninos 
e meninas que hoje estudam na instituição tinham problemas de 
auto-estima e pensavam que nunca conseguiriam construir algo 
na vida”. Segundo Valdeci, hoje a idéia é outra. A segurança que 
uma pessoa sente ao finalizar o ensino médio e se sentir pronta 
para trabalhar em uma empresa ou ter o próprio negócio mexe 
positivamente com a auto-estima. “A perspectiva de futuro modi-
fica o comportamento de qualquer um”, pensa Valdeci. Ele conta 
que a construção da escola e a promessa da inserção no mundo 
do trabalho contribuíram para o crescimento e a melhoria de toda 
a comunidade. “Os meninos não ficam mais na rua, sem nada 
para fazer. Quando não estão estudando, estão aprendendo um 
novo ofício”, afirma.
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A escolha dos cursos que serão ofertados nas escolas foi definida após 
longos estudos. Critérios norteadores foram a divisão do estado em ma-
crorregiões e Arranjos Produtivos Locais (APLs).

Oito delegados, um de cada macrorregião, eleitos por líderes comu-
nitários, professores, representantes de instituições de ensino e estudan-
tes, participaram de audiências públicas e fóruns em suas regionais, para 
auxiliar na definição dos principais cursos a serem ofertados no Estado (a 
escolha não exclui a oferta de outros cursos). Os primeiros a serem abertos 
são nas áreas de enfermagem, segurança do trabalho, turismo, comércio e 
informática.

Currículos seguiram demandas de 
arranjos produtivos locais

Investimentos no Ceará até 2010

MACRORREGIÕES

ARRANJOS
PRODUTIVOS LOCAIS

Cariri/Centro Sul; Sertão Central; 
Inhamus; Baturité; Litoral Oeste; Litoral 

Leste; e Sobral/Ibiapaba.

Turismo; confecções; cajucultura; 
ovinocaprinocultura; e tecnologia 

da informação.

r$ 123,7 milhões
R$ 5,6 milhões destinados à aquisição de equipamentos e mobiliário
R$ 2,6 milhões para compra de livros didáticos
R$ 4,0 milhões para ampliação de três escolas
R$ 0,5 milhão para reformar uma escola
R$ 111 milhões para construir 20 escolas
160 – É o número de municípios atendidos
494 – É a previsão de escolas contempladas
3068 – Será o número de professores capacitados
1068 laboratórios serão construídos e equipados
55.822 alunos beneficiados até 2011

Reportagem Sophia Gebrin
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rede Federal completa cem anos

Atividades iniciais da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica eram instrumento 
de política assistencialista, voltado para as “classes desprovidas”. Hoje, configura-se como 
importante estrutura de ensino e pesquisa do país

Centenário

Criadas a partir de 1909 com o objetivo de prover as classes proletárias de 
meios que garantissem a sua sobrevivência, as Escolas de Aprendizes e Ar-
tífices foram o embrião da atual Rede Federal de Educação Tecnológica. A 
história de cem anos dessas instituições mostra a evolução da economia e 
do mundo do trabalho no Brasil. No passado, escolas de aprendizes; hoje, 
referência em todo o País na qualidade do ensino gratuito ofertado por 
meio dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.

A Rede Federal segue com a responsabilidade de continuar formando pro-
fissionais e ajudando a construir carreiras de sucesso, como a do ex-aluno 
da rede e hoje diretor de Sistemas de Informação e Monitoramento da 
Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome (MDS), Roberto Wagner da Silva 
Rodrigues.
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Em 1981, Rodrigues não imaginava que poderia fazer parte da história 
do centenário da Rede Federal. A proximidade com a área tecnológica se 
deu no primeiro emprego: suporte de informática em um supermercado 
de Fortaleza (CE). Decisivo, entretanto, foi o ingresso - aos 15 anos - na 
Escola Técnica Federal do Ceará no curso técnico de Telecomunicações. 
“Na década de 80, as empresas de telecomunicações absorviam quase 
que integralmente os egressos das escolas técnicas”, lembra ele.

De acordo com Rodrigues, entrar numa escola técnica naquela época 
era quase uma meta inalcançável, visto que a instituição já tinha um status 
muito elevado em todo o país. “Tive que me dedicar muito e o estudo 
sempre foi prioridade absoluta para mim”, conta.

Carreira de sucesso – A passagem pela escola técnica foi muito mar-
cante na vida do ex-aluno. “A melhor experiência da minha vida”, orgulha-
se. E não é à toa. Ali, na instituição, descobriu o mundo e suas possibili-
dades, bem mais animadoras do que a do carente distrito de Messejana, 
periferia da capital cearense, no qual vivia. “Embora os cursos tivessem o 
objetivo de profissionalizar, a combinação de conteúdos específicos com 
outras disciplinas permitiu que tivesse uma ampla percepção de mundo. 
Além disso, o ambiente da escola técnica era muito estimulante para os 
estudos”. Influenciado pelo ambiente acadêmico, Rodrigues não parou na 
conclusão do ensino técnico. Com 19 anos, ingressou como professor do 
Centro Federal de Educação Profissional e Tecnológica (Cefet) do Ceará. 
Aos 22, torna-se bacharel em Computação; aos 28, já era especialista em 
Informática e mestre em Sistemas de Informação e, com 34 anos, conclui 
um doutorado na Inglaterra.

O professor Rodrigues se considera um privilegiado, pois testemu-
nhou a evolução das instituições federais. Primeiro, como escolas técnicas; 
depois como Cefets e agora Institutos Federais. Um exemplo dessa trans-
formação são os cursos oferecidos. “Na minha época de estudante era algo 

impensado que o Cefet do Ceará, 
atual Instituto Federal, ofertasse al-
gum programa de mestrado e hoje 
é essa a realidade da instituição”. 
Para o professor do IF do Ceará, as 
mudanças ocorridas desde 1909 
são imensas. “Se compararmos a fi-
nalidade dessas escolas no passado 
com as de hoje, onde se configuram 
como instituições de pesquisa, ciên-
cia e tecnologia, vamos descobrir o 
quanto elas são estratégicas para o 
desenvolvimento do país e para a 
formação das futuras gerações”, fi-
losofa.

ESCOLAS DE APRENDIZES
E ARTÍFICES

A história da Rede Federal iniciou quan-
do o presidente Nilo Peçanha assinou, 
em 1909, decreto criando 19 escolas 

de aprendizes artífices, destinadas “aos 
pobres e humildes”. Instaladas em vários 
estados, eram instituições voltadas para 

o ensino industrial e a qualificação da 
mão-de-obra.

Década 70_Aula prática de Mecanização Agrícola
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A partir da segunda metade do século XIX, com o aumento da pro-
dução manufatureira, foram criadas várias sociedades civis destinadas a 
“amparar crianças órfãs e abandonadas”, oferecendo-lhes instrução profis-
sional teórica e prática. As mais importantes delas foram as mantenedoras 
dos Liceus de Artes e Ofícios. A Sociedade Propagadora de Belas-Artes, 
criada na capital do país, tinha como objetivo criar e manter o Liceu de 
Artes e Ofício do Rio de Janeiro, o primeiro deles, criado em 1858. Em 23 
de setembro de 1909, o Governo Federal iniciou, por meio do Decreto nº 
7.566, a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.

Para o diretor de Políticas de Educação Profissional e Tecnológica da 
Setec/MEC, Luiz Augusto Caldas Pereira, historicamente, as escolas fede-
rais voltadas para a educação profissional foram condutoras, no campo da 
qualificação de mão-de-obra, dos planos do estado para o desenvolvimen-
to econômico. “O surgimento de uma rede de escolas para a formação de 
artífices ocorre em um contexto ainda sob o domínio do capital agrário-
exportador, porém, em um tempo de industrialização cada vez mais fértil”, 
pontua.

DÉCADA DE 80

Na década de 80, o fenômeno da globa-
lização chega ao Brasil e, com ela, uma 
nova configuração da economia mundial, 
acoplada à intensificação da aplicação 
da microeletrônica, da informática e das 
telecomunicações

o começo de tudo
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Em 1942, as Escolas de Aprendizes e Artífices são transformadas em 
Escolas Industriais e Técnicas e, com isso, passam a oferecer a formação 
profissional em nível equivalente ao do secundário. Segundo Caldas, no 
período de 1930/45, a economia brasileira altera definitivamente o seu 
eixo, deslocando-se da atividade agro-exportadora para a industrial. É, as-
sim, plantada a semente do capitalismo industrial nacional, com pesado 
apoio estatal. “Nesse sentido, a existência de uma rede pública de escolas 
profissionalizantes, de forma explícita, foi ao encontro dos interesses do 
capital industrial segundo o novo modelo de desenvolvimento”.

A Rede Federal continua o seu 
processo de transformação no ano de 
1959, quando as Escolas Industriais e 
Técnicas são transformadas em autar-
quias e passam a ser denominadas Es-
colas Técnicas Federais. As instituições 
ganham autonomia didática e de ges-
tão. Com isso, intensificam a formação 
de técnicos, mão-de-obra indispensá-
vel diante da aceleração do processo 
de industrialização. Em 1978, três Es-
colas Técnicas Federais (Paraná, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro) são transfor-
madas em Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica. Esses Cefets passam 
a formar engenheiros de operação e 
tecnólogos.

Em dezembro de 2008, a Rede 
Federal dá mais um salto de qualidade 
e sofre um reordenamento: 31 centros 
federais de educação tecnológica (Ce-
fets), 75 unidades descentralizadas de 
ensino (campus), 39 escolas agrotéc-
nicas, sete escolas técnicas federais e 
oito escolas vinculadas a universidades 
deixam de existir para formar os Insti-
tutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia.

REDE FEDERAL

Presente em todo o território nacional, 
a Rede Federal desenvolve políticas de 
educação voltadas para a formação de 

profissionais que irão atuar nos diversos 
setores da economia brasileira, além de 

realizar pesquisa e desenvolver novos 
processos, produtos e serviços, em 
colaboração com o setor produtivo.
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De acordo com o professor do Colégio Agrícola Senador Carlos Go-
mes (SC), Francisco Sobral, as escolas agrotécnicas surgiram muito depois 
das técnicas. “A modernização urbana já havia sido iniciada, em 1940, e 
a do campo começou a partir da Revolução Verde, na década de 60. Foi 
aí que as primeiras escolas voltadas para o ensino agrícola apareceram no 
cenário educacional brasileiro”, lembra.

Segundo Sobral, a Revolução Verde utilizava a teoria do capital hu-
mano, que sustentava a idéia de que o acréscimo do ensino de educação 
para o trabalhador resultaria também numa ampliação do capital econô-
mico. Para Sobral, foi essa visão que fez surgir as escolas agrotécnicas. “O 
curioso disso tudo é que essa concepção da teoria do capital humano aten-
deu principalmente ao grande capital, representado por grandes empre-
sas que hoje são consideradas de ponta na agropecuária brasileira e que 
nasceram naquela época”. Para o professor, essas empresas começaram a 
demandar um profissional técnico que atuasse na cadeia do agronegócio. 
“Esse profissional foi o técnico agrícola”, explica.

regionalização estratégica – As agrotécnicas criadas a partir de 1960 
foram espalhadas estrategicamente para atender as demandas do capital 
agroindustrial. “Onde surgia uma empresa ligada ao setor agroindustrial, 
logo em seguida havia uma escola agrotécnica inserida na região”. Em Ben-
to Gonçalves (RS), por exemplo, surgiu a cadeia produtiva da uva e, em 
seguida, foi criada a escola agrotécnica.

Para Sobral, a estrutura de ensino agrícola implantada a partir das dé-
cadas de 60 e 70 definiu até hoje a educação voltada para o campo. “Essa 
estrutura foi criada para atender a demanda do agronegócio, atividade que 
se espalhou por todo o país, no período da Revolução Verde. Hoje, o agro-
negócio não necessita mais dos técnicos agropecuários”, de acordo com o 
professor. A demanda atual do agronegócio é por agrônomos, zootecnistas 
e demais profissionais de nível superior. “É preciso rever o currículo da 
educação do campo. Ao contrário do agronegócio, as pequenas cooperati-
vas, associações e sindicatos, demandam técnicos agrícolas”, afirma.

Na opinião do professor Sobral, em toda a história do ensino agrícola 
sempre se privilegiou o atendimento para o agronegócio. Para ele, não 
houve um direcionamento educacional para o pequeno produtor rural. 
“Hoje, com a reorganização da rede e a transformação das escolas técnicas 
em Institutos Federais, se nota que as agrotécnicas voltam a criar currículos 
voltados para a realidade da agricultura familiar e não apenas do agrone-
gócio”. 

Para o professor Caldas, o Brasil vive uma era na qual a ciência, a 
tecnologia e o desenvolvimento tecnológico constituem elementos estraté-
gicos para aumentar a competitividade de um país e melhorar a qualida-
de de vida de sua população. “Não desenvolver essa capacidade significa 
condenar grande parte da população, à miséria e à exclusão definitiva”, 
acredita Caldas.

o ensino agrícola

TEORIA DO CAPITAL
HUMANO

A teoria do capital humano ganhou força 
a partir da década de 60 em virtude da 
preocupação cada vez maior com os 
problemas de crescimento econômico e 
melhor distribuição de renda. Segundo 
a teoria, o trabalho humano, quando 
qualificado por meio da educação, era 
um dos mais importantes meios para a 
ampliação da produtividade econômica, 
e, portanto, das taxas de lucro do capital.
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Ele situa a Rede Federal como um dos principais pilares de susten-
tação do desenvolvimento da ciência e tecnologia da nação, na medida 
em que reúne grande parte da atividade científica e de pesquisa. “A Rede 
Federal faz parte da história do desenvolvimento do país. Nesses cem anos 
de ensino voltados para a educação profissional e tecnológica, temos que 
comemorar a mais bem sucedida experiência do país em educação públi-
ca: a Rede Federal”, finaliza.

INSTITUTOS FEDERAIS

São 38 institutos federais presentes em 
todos os estados, oferecendo ensino 

médio integrado ao profissional, cursos 
superiores de tecnologia, bacharelado 

em engenharias e licenciaturas. Os 
institutos também terão forte inserção na 

área de pesquisa e extensão, estimu-
lando o desenvolvimento de soluções 
técnicas e tecnológicas e estendendo 

seus benefícios à comunidade.

Repostagem Marco Fraga
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educação profissional não tem fronteiras

Ensino a distância chega a diferentes regiões brasileiras para formar mais trabalhadores

E-TEC

Com 193 polos de apoio presencial selecionados e 147 cursos aprovados, 
o Programa Escola Técnica Aberta do Brasil (e-TEC) está levando os cursos 
técnicos a regiões distantes das instituições de ensino e também para a 
periferia das grandes cidades brasileiras. A proposta é incentivar os jovens 
a concluírem o ensino médio.

A iniciativa é uma das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação do 
Governo Federal e busca dar um passo importante para a democratização 
do acesso ao ensino técnico público, por meio da educação a distância.

O programa é uma das ações da política de expansão da educação pro-
fissional, realizada pelo Ministério da Educação, por meio da articulação 
entre as secretarias de Educação a Distância (Seed) e de Educação Profis-
sional e Tecnológica (Setec).
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“Estamos nos preparando para formar profissionais competentes e ap-
tos a ingressar no mundo do trabalho”. Essa é a opinião da assessora téc-
nica Maria Núbia Lima Cavalcante, representante da cidade de Tauá/CE, 
conhecida como a primeira cidade digital do país. Com incentivos munici-
pais, a cidade de 53 mil habitantes, distante 352 quilômetros de Fortaleza, 
recebeu inicialmente 369 inscrições para as 50 vagas abertas para o curso 
técnico de informática a distância. “Temos uma grande vantagem no e-Tec: 
a autonomia do grupo junto ao Ministério da Educação possibilita fazer-
mos nossos próprios projetos, adequando-os a nossa realidade”, destacou.

expectativa - Caucaia, na região metropolitana de Fortaleza, também 
recebeu 347 inscrições para o mesmo número de vagas. “Inicialmente, 
serão montadas três salas na Escola Municipal Flávio Portela Marcílio. Ou-
tras escolas com condições técnicas, no entanto, já manifestaram o inte-
resse em receber mais salas do programa. Os alunos acreditam muito nas 
propostas apresentadas pelo IFCE”, avalia a coordenadora local do e-Tec, 
Maria Helena Rocha Ferreira Oliveira.

Horizonte, também na região metropolitana de Fortaleza, oferece, 
desde 2009, os cursos de técnico em Segurança do Trabalho, Informáti-
ca e Eletrotécnica. Cada um deles, com 50 vagas, recebeu mais de 500 
inscrições durante o processo seletivo. Com 55 mil habitantes e somando 
21 anos de emancipação como polo calçadista, automobilístico e têxtil, a 
cidade oferece oportunidades de trabalho específicas à formação técnica. 
“Como o município não possui mão-de-obra especializada, a população 
de Horizonte tem uma enorme expectativa em relação ao papel do e-Tec”, 
revela o coordenador do polo e-Tec de Horizonte, Everardo Cavalcante 
Domingos.

A professora do IFCE Maria 
Benedita Lopes Rocha, respon-
sável no estado pelo curso de 
Informática do E-Tec, destaca a 
relação de apoio do programa 
para com os alunos. “Temos 
como foco a democratização. 
Cada polo deve ter disponibi-
lidade para atender o aluno. 
Além disso, é preciso diferen-
ciar as formas de envolvimento 
do estudante, pois existe aquele 
que não possui computador em 
casa, aquele que possui com-
putador, mas não tem acesso à 
internet, e aquele que possui o 
computador conectado à rede. 
Em cada caso, o aluno recebe 
um tipo de material de apoio”, 
afirmou ela.
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O Programa E-Tec Brasil propõe articular, com as instituições públicas 
federais, estaduais e municipais que mantenham ensino técnico de nível 
médio, o oferecimento de cursos a distância. A proposta inclui governos 
estaduais e municipais que desejam montar os polos regionais em escolas 
de ensino fundamental e médio para sediar os cursos de educação técnica 
e profissional. O objetivo é criar cursos que garantam perspectiva de traba-
lho para os jovens e facilitem seu acesso ao mercado.

Cada instituição que implementar um sistema de ensino virtual, deve-
rá complementar os cursos com atividades presenciais desenvolvidas nos 
polos regionais. A infra-estrutura de sistemas tecnológicos de comunica-
ção, a presença de laboratórios didáticos equipados, bibliotecas e salas 
de estudo atendem e garantem a necessidade de interação entre alunos, 
docentes e tutores.

O Ministério da Educação destina recursos para elaboração de con-
teúdos, coordenação da oferta de ensino técnico a distância, gestão dos 
cursos, coordenação de disciplinas e tutoria a distância. A experiência da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB) em formação superior a distância 
também tem sido utilizada na formatação dos cursos técnicos na mesma 
modalidade. Os recursos também podem ser utilizados para financiar, 
quando necessário, equipamentos para instalação das salas de atendimen-
to a distância das escolas.

Cursos pretendem garantir perspectiva 
de trabalho para jovens

Reportagem Simone Pelegrini

Laboratórios didáticos móveis

Ambiente, saúde e segurança

Enfermagem

Higiene dental

Meio ambiente

Segurança do trabalho

Controle e Processos Industriais

Automação industrial

Eletroeletrônica

Eletrotécnica

Mecânica

Metalurgia

Gestão e Negócios Administração e serviços públicos

Hospitalidade e Lazer Hospedagem e lazer

Informação e Comunicação
Manutenção e Suporte em Informática

Informática aplicada

Infra-estrutura
Pedreiro e pintor

Carpintaria e canteiro de obras

Produção Alimentícia Agroindústria

Produção Industrial Biocombustíveis

Recursos Naturais
Agropecuária

Pesca Aqüicultura
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Professor contribui para melhorar inclusão digital

Proposta segue lógica do reaproveitamento de máquinas desatualizadas 
em sua configuração, mas em perfeito funcionamento

Rede fácil

Robson da Silva Siqueira é professor do curso técnico de Informática do 
Instituto Federal do Ceará (IFCE). Com ele, diversos alunos apaixonados 
pelo curso passam horas pensando em soluções práticas do cotidiano a 
partir da vivência em sala de aula. Teoria aplicada à realidade local, alunos 
do campus Maracanaú, na região metropolitana de Fortaleza, buscaram 
soluções para o aproveitamento de computadores descartados por sua 
configuração antiga. A idéia do multiterminal segue o conceito já utilizado 
em outras instituições de ensino, porém em situação diversa.

Compartilhar o mesmo computador na biblioteca é a proposta da turma de 
Informática do professor Robson. A proposta segue a lógica do reaproveita-
mento de máquinas desatualizadas em sua configuração, mas em perfeito 
funcionamento. “Pensamos numa tecnologia para a sociedade, numa solu-
ção inteligente e barata para atender às necessidades dos alunos”, destaca 
o aluno José de Aberto.
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A ação dos alunos e professor teve três vertentes. A primeira era bus-
car uma economia financeira que pudesse ser oferecida às prefeituras que 
se interessassem em oferecer cursos técnicos, na modalidade a distância, 
por meio do Programa Escola Técnica do Brasil (e-TEC). Outro ponto de 
reflexão dos jovens era pensar a questão ecológica, especificamente do 
consumo consciente de energia e do reaproveitamento de lixo digital. E, 
por último, buscar condições de apresentar as vantagens do uso do softwa-
re livre dentro da unidade de ensino. “As pessoas não percebem que, em 
muitos casos, os computadores de última geração têm na memória uma 
capacidade exagerada que é desperdiçada porque o consumidor não sabe 
exatamente o tamanho de sua necessidade. No caso dos multiterminais, 
resgatamos a lógica dos mainframes e utilizamos na biblioteca um compu-
tador básico, considerado desatualizado, e que pode ser compartilhado 
por quatro pessoas”, explica o professor.

A rede desenvolvida no campus Maracanaú permite que os usuários 
utilizem editores de texto, naveguem na internet e até estudem programa-
ção, cada um individualmente, com seu teclado, mouse, som e tela, sem a 
interferência do outro colega usuário. “Os multiterminais atendem muito 
bem as necessidades dos alunos. A rede das escolas deve ser voltada ao 
cumprimento de tarefas simples. Jogos, por exemplo, 
não têm bom rendimento no multiterminal, porque 
sua capacidade é limitada para essa função”, co-
menta Siqueira. Ele também salienta a importância 
do projeto para cidades que possuem verba limitada 
para a aquisição de computadores. “O conceito do 
Multiterminal pode ser aplicado a qualquer realidade 
e, por isso, a aquisição de uma rede diminui em pelo 
menos três vezes o valor final. O projeto tem sido 
testado na biblioteca do campus Maracanaú, mas 
aponta para uma realidade muito otimista para os 
municípios, porque favorece, nas escolas, a amplia-
ção do acesso de alunos ao computador conectado 
à internet sem que haja a necessidade de aquisição 
de máquinas completas para a composição da rede”, 
explicam Siqueira e Alberto.

“É preciso promover soluções na parte técni-
ca”, ressaltam os alunos. Essa situação, segundo o 
professor, se dá agora na questão funcional da rede, 
ou seja, a disponibilidade de as máquinas, ao serem 
colocadas para uso, agora precisarem ser ampliadas 
para atender mais usuários a uma distância maior. 
“Mas esses detalhes são facilmente resolvidos. Conti-
nua, no entanto, sendo um desafio para alunos que 
se veem dispostos a dar continuidade à adaptação do 
projeto para a realidade deles”, finaliza o professor 
Robson.
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Telemática se destaca pelo 
estabelecimento de parcerias

Voltados para uma formação complementar, mais de 50 alunos dos 
cursos técnicos de Informática e Telecomunicações e da graduação em 
Telemática do IF-CE desenvolvem projetos nas áreas de pesquisa, desen-
volvimento de produtos, consultorias, treinamentos e serviços a partir das 
parcerias do Instituto de Telemática (Itti).

Por meio das atividades propostas em sala de aula, o Itti tem conse-
guido uma inserção importante no cenário nacional, com destaque para 
o Ceará, estado no qual se apresentam soluções criativas e acessíveis para 
atender a um mercado especializado em tecnologias de ponta. Afiliado à 
Lei de Informática, o Itti tem conseguido destaque, com alunos e docentes, 
em todas as suas áreas de competência.

Com equipamentos de última geração, o Itti dispõe de seis laborató-
rios específicos: Sistemas de Automação, Sistemas Embarcados, Sistemas 
Distribuídos, Redes de Computadores, Desenvolvimento de Software e 
Educação a Distância. A presença de alunos em atividades específicas jun-
to dos professores favorece a aprendizagem e a relação dos alunos com as 
demandas específicas de sua formação. “A maioria de nossos projetos está 
relacionada a empresas do setor elétrico do Ceará e de fora do estado. É 
a oportunidade de oferecermos, na prática, aos alunos dos cursos técnicos 
e graduação do IF-CE a realidade do empreendedorismo, já que temos 
no mercado vários produtos desenvolvidos aqui no Itti”, destaca o diretor 
executivo do instituto, André Luiz Carneiro de Araújo.

Reportagem Simone Pelegrini
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a amplificação de saberes através do jornal eletrônico

resuMo

A ciência, tecnologia, informação/comunicação estão cada vez mais presentes na 
vida dos indivíduos. O novo nasce sem, no entanto, destruir o velho. Passado, pre-
sente e futuro convivem de forma dialética. O jornal impresso, um dos mais impor-
tantes veículos de comunicação, constitui-se como elemento de integração social e 
espaço de amplificação da aprendizagem. Pesquisa experimental desenvolvida no 
campus Zona Norte de Natal do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 
criou e utiliza um jornal eletrônico com o objetivo de estimular o interesse pela lei-
tura, promover a interação escola/sociedade, estimular o intercâmbio e a divulgação 
dos trabalhos de pesquisa e extensão produzidos na escola, denunciar os problemas 
vivenciados pelos moradores da Zona Norte de Natal, contribuir para a identificação 
do aluno/servidor com o campus e a Zona Norte de Natal.

Maria J. Marjorie r da sILVa, Givanaldo rocha de souZa, sérgio Luiz B. TrIndade

Ítalo Pinheiro de aLBuQuerQue, andré Luis F. de oLIVeIra1

Instituto Federal do rio Grande do norte, Campus Zona norte de natal

Palavras-chave: Mídia eletrônica; ciência e tecnologia
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Introdução
O mundo atual passa por grandes transformações em virtude dos avan-

ços científicos e tecnológicos, com impactos crescentes no sistema educa-
cional e no ambiente escolar. É importante, desse modo, refletir sobre os 
recursos e metodologias utilizados no processo educativo, principalmente 
após o advento do computador e da Internet. O desenvolvimento de me-
todologias e técnicas de ensino que congreguem os avanços científicos e 
tecnológicos sem perder de vista os elementos que balizam a sobrevivência 
da sociedade tornam-se por demais importantes. 

Apologistas da ciência e da tecnologia apontavam para a morte imi-
nente de velhas mídias. A Internet, diziam, feriu de morte o jornal impresso 
e, segundo os mais apocalípticos, a televisão. Cedo, apressaram-se em dis-
correr sobre o fim do mundo como o conhecíamos na área da comunica-
ção, sem atentarem para o que ocorrera no passado remoto e no passado 
próximo. As mídias, demonstra a História, não se sucedem umas às outras. 
Com a introdução de “novas mídias, as mais antigas não são abandonadas, 
mas ambas coexistem e interagem”. É a mídia “um sistema em contínua 
mudança, no qual elementos diversos desempenham papéis de maior ou 
menor destaque” (BRIGGS & BURKE, 2004).

A criação de um periódico na escola e sua disponibilização via In-
ternet constitui-se em importante ferramenta no processo ensino-apren-
dizagem e na construção da cidadania, principalmente, dado o caráter 
democrático da mídia em tela, se ele for construído, cotidianamente, por 
aqueles a quem pretende atingir. Aqui estamos com os dois pés fincados 
na     fórmula clássica, simples e digna de merecimento, formulada pelo 
cientista político norte-americano Harold Laswell (1902-78). Ele descreve 
a comunicação em termos de quem diz o quê, para quem, em que canal, 
com que efeito. O “quê” (conteúdo), o “quem” (controle) e o “para quem” 
(audiência) têm o mesmo peso. O contexto também interessa. As reações 
dos diferentes grupos de pessoas sobre o que ouvem, veem ou leem se 
relacionam em parte ao canal (BRIGGS & BURKE, 2004). 

Este artigo relata a criação de um jornal eletrônico por um grupo de 
pesquisadores do IFRN lotados no campus Zona Norte de Natal, e sua uti-
lização como ferramenta informativa e pedagógica por alunos, servidores 
e sociedade. 

Os objetivos da feitura do jornal eletrônico são: estimular o interesse 
pela leitura; oportunizar a interação entre escola e sociedade; estimular o 
intercâmbio; a divulgação e o acompanhamento dos trabalhos de pesquisa 
e extensão produzidos na escola; denunciar os problemas vivenciados pe-
los moradores da Zona Norte de Natal; contribuir para a identificação do 
aluno/servidor com o campus e com a Zona Norte de Natal. 

Tendo em vista os objetivos propostos, a iniciativa visa fortalecer os 
laços entre corpo docente e discente, bem como a participação do IFRN 
junto à comunidade, através da articulação e cooperação entre a escola, os 
conselhos de moradores e os empresários da região.

  1Pesquisadores do Núcleo de 
Pesquisa sobre Espaço, Linguagem, 

Memória e Identidade – NUPELMI, 
do Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte, campus Zona Norte de Natal e 
desenvolvem projetos nas seguintes 

linhas de pesquisa: espaço, linguagem, 
memória e estudos identitários. 

Maria J. Marjorie R da Silva tem 
formação acadêmica na área de 

Geografia com mestrado em Ciências 
Sociais pela UFRN.

Givanaldo Rocha de Souza, Ítalo 
Pinheiro de Albuquerque e André Luis 

F. de Oliveira são Engenheiros da 
Computação pela UFRN.

Sérgio Luiz B. Trindade é historiador, 
filósofo e jornalista com mestrado em 

Ciências Sociais pela UFRN. 
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Caminhos da pesquisa
A realização desse trabalho seguiu algumas etapas. Inicialmente foram 

feitas leituras e discussões de textos relacionados ao tema nas reuniões se-
manais entre os integrantes do grupo de pesquisadores. Cumprida essa fase 
e sabendo da importância da interação entre alunos e servidores para um 
bom andamento dos trabalhos, foi aplicado um questionário no interior da 
escola para que fossem definidas as seções que comporiam o jornal. A apli-
cação coube a alunos voluntários do Segundo Ano do Curso de Informática 
do Ensino Médio Integrado Regular e alunos do 2º Período do Curso de 
Manutenção de Computadores do Ensino Médio Integrado na Modalidade 
EJA. A recepção por parte dos alunos e servidores em relação ao questio-
nário foi extremamente positiva e provocou na escola uma expectativa no 
tocante à criação e utilização do jornal eletrônico.

Na seqüência, os profissionais da área de informática iniciaram o pro-
cesso de criação da primeira versão do jornal eletrônico. Primeiramente, 
foi definido um protótipo para o jornal eletrônico. Esse protótipo, mostra-
do na figura 1, foi construído usando as tecnologias PHP (PHP – Wikipedia, 
a enciclopédia livre, ON LINE) e XHTML (XHTML - Wikipedia, a enci-
clopédia livre, ON LINE), associado com folhas de estilo (CSS- cascading 
style sheets, Wikipédia a enciclopédia livre, ON LINE) na construção das 
páginas web. As tecnologias PHP e XHTML são usadas para definir os con-
teúdos do jornal, enquanto que as folhas de estilos são usadas para definir 
a forma como o conteúdo é apresentado.

Em uma segunda fase, o jornal eletrônico será postado para um sis-
tema de gerenciamento de conteúdo (Sistema de gerenciamento de con-
teúdo – Wikipedia, a enciclopédia livre, ON LINE), o Joomla (JOOMLA – 
Wikipedia, a enciclopédia livre, ON LINE), facilitando a inserção de novas 
notícias, pois não será necessário 
conhecer uma linguagem de pro-
gramação para tal. 

Um sistema de gerenciamen-
to de conteúdo (do inglês, content 
management system) é um sistema 
gerenciador de websites, portais e 
intranets que integra ferramentas 
necessárias para criar e gerenciar 
conteúdo em tempo real, sem a 
necessidade de programação de 
código, cujo objetivo é estruturar 
e facilitar a criação, administração, 
distribuição, publicação e disponi-
bilidade da informação. O Joomla 
é um sistema de gerenciamento de 
conteúdo desenvolvido em PHP 
que permite criar e manter um 
website, possuindo vários recursos 
para tal. Com ele, a complexidade 
de gerenciar um website é redu-
zida, permitindo que pessoas que 
não são da área de Informática 

Protótipo do jornal eletrônico
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possam gerenciar um website sem ter que aprender 
uma linguagem de programação.

Essa pesquisa experimental foi apresentada aos 
servidores, alunos e sociedade na Exposição Tecno-
lógica Científica e Cultural - EXPOTEC, realizada nas 
dependências da Unidade de Ensino descentraliza-
da da Zona Norte de Natal nos dias 05 e 06 de de-
zembro de 2007.

Inicialmente o protótipo do jornal eletrônico 
podia ser acessado apenas na rede interna da Ins-
tituição, até que fossem feitas as devidas modifica-
ções propostas por alunos e servidores. O grupo de 
pesquisadores realizou um “concurso” para eleger o 
nome do jornal e as inscrições foram feitas através 
do site www.cefetrn.br/campuszn. Atualmente o jor-
nal eletrônico encontra-se em fase de implementa-

ção “definitiva” e neste segundo semestre de 2008 e seria de acesso públi-
co. Mais uma vez a mídia ganhou uma nova “cara”.

A criação do jornal eletrônico suscitou a realização de experiências 
em atividades de leitura e produção textual da disciplina de Língua Portu-
guesa. As experiências foram recentemente apresentadas no I Seminário 
Nacional de Professores de Português (SENAPP) realizado pelo CEFET-MG 
na cidade de Belo Horizonte. 

observando os resultados
O processo de cientifização da sociedade de massas apresenta novos 

ramos industriais como a robótica, a química fina, a biotecnologia, as tele-
comunicações e a informática. Esses avanços são denominados, em linhas 
gerais, de revolução técnico-científica-informacional e são resultado da 
acirrada competição entre as grandes corporações transnacionais. 

A competição levou as empresas a fazerem pesados investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D). O reflexo desse processo está em sig-
nificativos avanços científicos e tecnológicos, com forte impacto sobre o 
mundo social, político e econômico. Segundo Santos (1996), como a ino-
vação é permanente, todos os dias acordamos um pouco mais ignorantes 
e indefesos (...) A técnica é a grande banalidade e o grande enigma, e é 
como enigma que ela comanda nossa vida, nos impõe relações, modela 
nosso entorno, administra nossas relações com o entorno. Nessa perspecti-
va, torna-se desafiador às Instituições de ensino a busca de conhecimentos 
que articulem ensino, ciência e tecnologia sem, no entanto, cair na arma-
dilha da formação que privilegia, apenas, as práticas operacionais e meca-
nicistas. É notório que a escola brasileira não tem conseguido acompanhar 
as mudanças impostas pela revolução técnico-científica-informacional. Os 
métodos de ensino não correspondem à busca por informação e conheci-
mento nem tampouco estão em conformidade com a realidade dos edu-
candos e sua inserção no mundo do trabalho.

Jornal eletrônico Sem Fronteiras.
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Contrapondo-se ao quadro retratado na citação acima, os Institutos 
Federais têm se destacado no campo da educação profissional e tecnoló-
gica em todo o Brasil. O centenário IFRN vem buscando a conexão entre 
ensino, ciência e tecnologia. Apesar do seu Projeto Político Pedagógico não 
primar por ser uma escola de resultados, os egressos do IFRN destacam-
se nos mais variados tipos de concursos e exames feitos por instituições 
públicas privadas. 

O Decreto 5.154/2004, de 23 de julho de 2004, possibilitou a integra-
ção da educação profissional ao ensino médio. Com isto, o IFRN deu início 
a um processo de redimensionamento de seu Projeto Político Pedagógico 
(PPP), no afã de tornar possível a integração dos conhecimentos científicos 
e tecnológicos. Para Ciavatta (2005, p. 94), a formação integrada entre o 
ensino geral e a educação profissional e ou técnica (educação politécnica 
ou, talvez, tecnológica) exige que se busquem os alicerces do pensamento 
e da produção da vida além das práticas de educação profissional e das 
teorias da educação propedêuticas que treinam para o vestibular.

Tomando como premissa o pensamento de Ciavatta (2005), sentimos 
a necessidade de produzirmos novas ferramentas para auxiliar a prática 
pedagógica no campus Zona Norte de Natal do IFRN, e desenvolvemos 
uma nova experiência pedagógica na nossa escola: a criação e utilização 
de um jornal eletrônico pelos alunos, servidores e sociedade.

O jornal pode ser considerado um dos mais importantes veículos de 
comunicação e integração social, uma vez que, de modo geral, nele as pes-
soas expressam as suas idéias e estas se tornam objetos de reflexão e deba-
te. O jornal também pode ser utilizado como um espaço de amplificação 
da aprendizagem e integração de saberes, contribuindo para a formação 
de indivíduos participantes, nos moldes do que Bobbio (1986) classificou 
como cidadãos ativos.

No cotidiano escolar, os meios de comunicação (televisão, vídeo, 
DVD, jornal) têm papel relevante, uma vez que passam continuamente 
informações e contribuem para a formação de opinião e, no limite, para 
a produção e consolidação de valores. Na modernidade esses recursos se 
tornam muito mais atrativos e sedutores do que as técnicas convencionais 
de educação e o discurso formal, típico do ambiente escolar. Levar novos 
recursos para a escola e fazer uso deles é antes de tudo um desafio peda-
gógico. 

Todos os novos recursos se prestam a integração social docentes-dis-
centes e à interação de práticas e saberes na escola. Dos recursos acima 
apontados, porém, o jornal é possivelmente o que mais se adequa ao am-
biente escolar e à linguagem ali utilizada, sem contar que é o mais propício 
ao exercício da criticidade.  E a formação de um profissional cidadão-re-
flexivo, que tenha não somente competência técnica, com plena condição 
de atuar no mundo do trabalho, mas que seja eticamente comprometido 
com o mundo e a época na qual viva é função precípua do IFRN. 

As discussões a respeito do papel da escola brasileira na formação de 
sujeitos críticos e participantes apontam para a despolitização da institui-
ção e da perda de sua identidade. Nesse sentido, a mídia – e em especial o 
jornal – pode e deve atuar de forma incisiva como ponte no processo for-
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mador. Em algumas situações, no entanto, o uso desse veículo de informa-
ção tem contribuído para gerar confusão entre informação, conhecimento 
e saber (Zanchetta Jr., 2006).

A escola não deve desprezar os meios de comunicação no processo 
educativo, pois esses recursos contribuem para que o processo de forma-
ção seja interdisciplinar, modificando as condições do educar e provocan-
do novas possibilidades de aprendizagem. É possível a conexão entre as 
técnicas formais de educação e o discurso dos meios de comunicação. Pelo 
alcance social das mídias, é imperativo que a escola a ela recorra ou dela 
faça uso para enriquecer o processo educativo. Somente assim, teremos 
uma escola mais participativa e preparada para conduzir os jovens em di-
reção à realidade concreta do mundo que o rodeia e pronta para oferecer 
respostas à sociedade sobre os problemas que a afligem. Se o conhecimen-
to é fundamental para uma educação de qualidade, é necessário que a 
escola possibilite aos alunos o desenvolvimento de habilidades e compe-
tências que levem à compreensão e à interpretação crítica do mundo e do 
seu papel na sociedade (Moran, 2007).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB nº 9.394/96 – e as 
diretrizes curriculares nacionais pregam a aproximação entre informação e 
conhecimento. Ao longo da história, o papel tem sido – em livros, jornais 
e outros – o principal meio divulgador e de armazenagem de informação 
e de conhecimento. O jornal impresso tem se constituído em ferramenta 
prática para a motivação do ensino em escolas de vários municípios brasi-
leiros. Diversos estudiosos da Educação brasileira (Faria, 1999; Nidelcoffi, 
1991) defendem o uso do jornal como um mediador entre a escola e a rea-
lidade social “exterior” a ela, fugindo desse modo do ensino-aprendizagem 
pautado apenas nos livros didáticos, visto que estes nem sempre retratam 
a realidade vivida pelos professores e alunos. É mais difícil ocorrer esse dis-
tanciamento com o jornal, pois este aborda e discute assuntos que estão na 
ordem do dia da sociedade. Desta forma, o jornal pode propiciar a leitura 
crítica e a reflexão a respeito das informações e a interação com a socie-
dade. É isto o que a pesquisa desenvolvida por professores e servidores do 
campus Zona Norte de Natal vem constatando.

Os avanços técnico-científicos representados nas invenções do rádio, 
da TV e da Internet trouxeram a instantaneidade da informação. A infor-
mação passou a ser divulgada numa velocidade jamais vista. Estas transfor-
mações vivenciadas pela humanidade foram incrementadas com a apro-
ximação entre as diversas indústrias (de equipamentos, de eletrônica, de 
informática, de telefonia, de cabos, de satélites, de entretenimento, entre 
outros). Este movimento, condição objetiva para o aperfeiçoamento das 
novas tecnologias, aumenta potencial e realmente as possibilidades de co-
municação entre as pessoas (Pretto, 1995).

Vinculados a uma instituição que tem as suas atividades acadêmicas 
centradas na área de Tecnologia da Informação, atraiu-nos a idéia de tra-
balhar com a mídia eletrônica ao invés da impressa. O jornal eletrônico 
une duas pontas de um mesmo processo – o informativo – e dois tempos 
– passado e presente, e demonstra, na prática, que a ciência e a tecnologia 
são construções temporais e históricas.
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A despeito dos problemas técnicos que ocorrem na velocidade da 
transmissão de dados, os meios digitais têm a vantagem de ter custos finan-
ceiros mais baixos que as modalidades impressas dos meios de comunica-
ção, além de serem seguramente mais eficientes e mais rápidos e eficazes 
na difusão das informações produzidas – dentro e fora do campus Zona 
Norte de Natal.

Considerações finais
A pesquisa experimental que estamos desenvolvendo tem demons-

trado que as mídias digitais podem se configurar como uma importante 
ferramenta pedagógica e como meio eficiente de divulgar as atividades 
desenvolvidas no interior da escola. A participação de alunos e servido-
res (inclusive com a realização de experiências educacionais) atestam essa 
idéia. Caberá aos professores a decisão de utilizar esse recurso didático e 
metodológico em suas atividades docentes. Pensamos que outras experi-
ências, como as realizadas pelos professores de Língua Portuguesa, pode-
rão contribuir para o enriquecimento do processo educativo. 

Ela aponta para elaboração de técnicas inovadoras de ensino, de-
monstra como é possível aproximar escola e sociedade e reflete sobre a 
forma com as atitudes e hábitos são socialmente construídos, consolidando 
posturas e valores. 

Com um ensino inovador, contínuo, vinculado à aprendizagem, à 
formação integrada de sujeitos politizados, competentes tecnicamente e 
comprometidos com as mudanças sociais como apregoa o Projeto Político 
Pedagógico do IFRN. É uma proposta ambiciosa, temos consciência disso, 
mas acreditamos que a atividade de pesquisa deve ser fruto do “pensar 
sem barreiras.”
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a linguagem da história em quadrinhos como recurso 
pedagógico: uma proposta de sensibilização para a 
educação ambiental

resuMo

Esse artigo relata a experiência de um grupo de alunos do Instituto Federal Fluminense, campus Campos, no 
projeto de pesquisa e extensão “Mangue Sustentável4” empreendido pelo programa “Sala Verde/Instituto Fede-
ral Fluminense, campus Campos, ”. Esse programa é uma ação do Ministério do Meio Ambiente, incentivando 
iniciativas e ações que articulam as dimensões da informação e formação em educação ambiental. O projeto foi 
desenvolvido com os jovens alunos da Escola Municipal de Gargaú, localizada no Município de São Francisco de 
Itabapoana-RJ e tem por objetivo realizar ações pedagógicas que visam sensibilizar a comunidade local para as 
questões ambientais. Dentre os processos metodológicos, utilizou-se o diagnóstico de percepção ambiental da 
comunidade local e a apresentação de propostas de intervenção em educação ambiental. Os resultados apontam 
para o uso de recursos lúdicos na escola a fim de unir a linguagem das histórias em quadrinhos com as propostas 
de educação ambiental. Despertando assim, a consciência da importância do manguezal, tornando-os jovens 
multiplicadores de idéias e atitudes que visem à proteção do meio em que vivem como também a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade.

Gisele da silva GonÇaLVes1, Hamilton Cassiano dIas2, ricardo Pacheco Terra3 

Instituto Federal Fluminense, campus Campos dos Goytacazes
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Introdução
Este artigo tem por objetivo apresentar os resultados do projeto de 

pesquisa e extensão “Mangue Sustentável ”, empreendido pela Sala Ver-
de/Instituto Federal Fluminense, campus Campos, que é um programa do 
Governo Federal encaminhado pelo Ministério do Meio Ambiente (DEA/
MMA). Esse programa propõe incentivar iniciativas e ações que articulem 
as dimensões da informação e formação em educação ambiental. É um 
espaço de atuação sócio/ambiental e cultural, que tem como eixo central 
a democratização do acesso às informações, materiais e publicações de 
cunho ambiental, bem como a sinergia entre pessoas projetos e ações. 
Além disso, propõe atividades diversas de educação ambiental como cur-
sos, palestras, eventos, oficinas e confecção de materiais didáticos. 

Uma das ações do “Sala Verde-Instituto Federal Fluminense, campus 
Campos” é o projeto “Mangue Sustentável”, que teve como objetivo a 
realização de um diagnóstico da percepção ambiental com ênfase nos ca-
tadores de caranguejo, afim de avaliar a atual situação da comunidade 
de Gargaú, localizada  na margem esquerda do Rio Paraíba do Sul, no 
Município de São Francisco de Itabapoana, Norte do Estado do Rio de 
Janeiro. A intenção foi apresentar propostas não formais de intervenção 
em educação ambiental e produzir material didático para os alunos da 
rede Municipal de ensino, sensibilizando-os quanto à importância de se 
preservar o manguezal. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s (1998), 
o meio ambiente deve ser tratado nas escolas como um tema transversal, 
e a educação ambiental deve concretizar-se nas práticas sociais, a partir 
das experiências educativas formais, não-formais e informais de ensino-
aprendizagem. Buscando assim, a prevenção e mitigação dos problemas e 
questões ambientais em nível local, regional e nacional. 

Nesse sentido, os PCN’s (1998) definem que o campo cognitivo dos 
alunos nas séries iniciais se apresenta aberto a uma maior complexidade 
para que eles possam compreender o papel das comunicações. Pois, o 
imaginário dos mesmos já é capaz de lançá-los a uma relação de espaço e 
tempo mais complexa. Relativizando o próximo e imediato; o distante e o 
mediato na relação com os seus lugares de vivência.  

As profundas mudanças que marcam o cenário tecnológico em nosso 
tempo alcançaram de forma particular os meios de comunicação, suas lin-
guagens, assim, como os modos de transitar o conhecimento e a informa-
ção. As comunicações ganharam centralidade política, estratégica e eco-
nômica na sociedade contemporânea. Desta forma, com os novos modos 
de se operar o conhecimento e a informação, faz-se necessário repensar 
os projetos educativos e a própria escola formal. É no teor dessa discussão 
que se situa as interrelações comunicação/educação. 

De acordo com Citelli (2001), quando aproximam-se os meios de co-
municação/sala de aula, linguagens institucionais escolares e linguagens não 
escolares(telejornais, telenovelas, revistas em quadrinhos, videogame,etc.), 
pretende-se novas formas de produção, circulação e apreensão do co-
nhecimento. Nesse sentido, as linguagens tradicionalmente vinculadas ao 
discurso didático pedagógico da escola estão reorientando os olhares, as 
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compreensões e as maneiras como os alunos e os professores estão apreen-
dendo as várias dimensões sociais, culturais e ambientais do nosso tempo. 

Straforini (2004) considera que o aluno, ao entrar na escola funda-
mental, passa por uma nova fase em sua vida. Tudo o que ele mais quer é 
aprender. Essa ansiedade não se resume a ler, escrever e fazer operações 
matemáticas, mas também desenhar suas inúmeras indagações sobre o 
mundo que o cerca, as coisas naturais e humanas, o mundo da televisão, 
do rádio, dos jornais, das revistas, etc. Esse mundo que é distante, mas ao 
mesmo tempo próximo. 

Ele considera que é interessante ensinar a partir de uma abordagem 
“sintética”, isto é, apresentando o estudo da localidade como ponto de 
partida, aumentando gradativamente as dimensões espaciais a serem es-
tudadas. Desta forma, a escola e todo o seu corpo teórico-metodológico, 
precisam ser revistos e refletidos diante da instantaneidade das informa-
ções trazidas pelos veículos de comunicação e mídia.

Seguindo essa mesma linha, a autora Rosa Isavelberg (2003), propõe 
que os alunos devem aprender por interesse e criatividade e não por pres-
são externa. A organização dos componentes curriculares ao longo das sé-
ries tem a finalidade de mergulhar os estudantes nos conteúdos universais, 
aos quais têm direito como cidadãos, relacionando-os ao valor das suas 
culturas comunitárias. Assim, pode-se construir uma identidade cultural 
em conexão com outras culturas e visualizar semelhanças e contrastes sem 
preconceitos. 

Atualmente, considera-se que a Educação Ambiental não é só uma via 
de transmissão de conhecimentos e tecnologias, mas também, uma prática 
pedagógica voltada para o desenvolvimento das competências necessárias 
à participação nas discussões e decisões sobre as questões ambientais que 
afligem o ser humano e a biosfera em escala local e planetária. A transver-
salidade abre espaços para a inclusão de saberes extra-escolares, possibili-
tando, então, significados construídos na realidade dos alunos. 

Reigota (2004) destaca que a educação ambiental conta com vários 
recursos didáticos, incluindo o acesso aos meios de comunicação de mas-
sa. Logo, discutir em sala de aula artigos publicados na imprensa, progra-
mas e reportagens de televisão é sempre muito enriquecedor. Contudo, 
os recursos didáticos mais artísticos e criativos são também adequados à 
perspectiva inovadora da educação ambiental. 

Dentre as metodologias e posturas pedagógicas utilizadas no traba-
lho de educação ambiental, as histórias em quadrinhos podem trazer para 
o contexto educativo conteúdos que contemplem as culturas locais nos 
planejamentos escolares. Pois, a escola não deve isolar-se das culturas de 
suas comunidades nem privar o aluno do acesso aos conteúdos universais. 
Estudar as particularidades de cada região e estabelecer relações com con-
textos comunitários próximos e distantes produz motivação para aprender, 
promove a educação ética, exercita a cidadania e as práticas de inclusão 
social, além de ampliar a visão crítica sobre questões do cotidiano no tem-
po e no espaço. 
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Em sua forma mais simples, os quadrinhos empregam uma série de 
imagens repetitivas e símbolos reconhecíveis. Quando são usados vezes 
e vezes para expressar idéias similares, tornam-se uma linguagem, uma 
forma literária. As histórias em quadrinhos comunicam numa “linguagem” 
que se vale da experiência visual comum ao criador e ao público, podem 
ser chamadas de “leitura” num sentido mais amplo. A partir disso, Aver-
buck (1984), defende a literatura como forma de preservar os meios de 
comunicação tradicionais, em tempos de cultura de massa, pois:

(...) “As histórias em quadrinhos tradicionais tomam hoje o lugar da 
velha avó que contava histórias ao entardecer, embora as linguagens em 
que se manifestam sejam outras. As histórias em quadrinhos preservam a 
lógica do discurso, a fala dos personagens se apresenta praticamente colada 
à linguagem oral e o desenho substitui a voz do narrador que dá vida aos 
personagens, aliando fantasia a realidade” (...) (1984, p.110). 

Logo, lidam com dois importantes dispositivos de comunicação, que 
são as palavras e as imagens. Eisner (1999) destaca que a função funda-
mental da arte dos quadrinhos (tira ou revista) é comunicar idéias e his-
tórias por meio de palavras e figuras, envolvendo o movimento de certas 
imagens tais como pessoas ou coisas no espaço. Com isso, os quadrinhos 
tentam lidar com os elementos mais amplos do diálogo, como a capacida-
de cognitiva, perceptiva e visual. 

Através do elo entre a educação ambiental e os recursos didáticos não 
formais, foi possível desenvolver no projeto de pesquisa “Mangue Susten-
tável” uma história em quadrinhos que retrata a realidade local dos alunos 
da Escola Municipal de Gargaú, enfatizando a questão ambiental que en-
volve a cata do caranguejo, como também a relação da comunidade com 
o ecossistema de manguezal. 

Área de estudo
De acordo com Neiman (1989), a localização dos manguezais coin-

cide com a área de maior interesse para a ocupação humana. Assim, nos 
últimos tempos tem havido uma quase total erradicação desse ambiente 
tão importante para a vida. Os principais problemas causados pelo homem 
são a exploração excessiva de seus recursos naturais, a alteração da rede de 
drenagem, a poluição e sua conversão em áreas para agricultura, pastagem 
e ocupação urbana. 

A característica principal desse tipo de formação é sua localização 
geográfica. Quase todos os manguezais se formam em regiões onde ocorre 
o encontro de rios com o mar, sendo os principais fornecedores de nu-
trientes para a comunidade marinha costeira, favorecendo uma intensa 
atividade pesqueira nas áreas tropicais. Segundo Mauad (2007) é impor-
tante destacar que os manguezais apresentam uma alternativa de trabalho, 
o que acaba aumentando a pressão sobre os recursos mais importantes 
desse ecossistema, como por exemplo o caranguejo-uçá. Desta forma é 
crescente o número de catadores desse tipo de crustáceo em busca de 
uma fonte de subsistência. Esse ecossistema tem sido alvo constante de 
ações impactantes, motivo pelo qual é importante sensibilizar para uma 
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consciência ecológica, que busca na educação ambiental a mitigação para 
os impactos ambientais. 

O povoado de Gargaú está situa-
do no Município de São Francisco de 
Itabapoana-RJ (figura 1), na margem es-
querda do estuário secundário da foz 
do  Rio Paraíba do Sul. Compõe a maior 
área de manguezal do Estado e apresenta 
uma vasta e complexa rede de ecossiste-
mas, formada por 2 km de praias, com 
lagoas de águas doces e salgadas, como 
também, um rico manguezal, com canais 
navegáveis, restingas e um conjunto de 
áreas alagáveis.  

O manguezal possui significativa importância para a economia lo-
cal, pois grande parte da população residente obtém sua renda através 
da coleta de caranguejos, mariscos e peixes. Entretanto, esse ecossistema 
encontra-se ameaçado pela exploração de fazendeiros e ocupação irregu-
lar da própria comunidade local. Neste contexto, foi possível observar no 
manguezal de Gargaú, diversos impactos ambientais, como: a retirada de 
madeira para obtenção de lenha, para abertura de pastagens e a invasão 
para construção de moradias. Outros problemas existentes são o lança-
mento de esgotos domésticos, de resíduos dos frigoríficos e de lixo direta-
mente no manguezal ou nos canais que permeiam o mesmo. Estes fatores 
vêm limitando as funções do estuário e contribuindo para a degradação 
desse ecossistem.

Metodologia
Diagnóstico da Percepção Ambiental

A percepção ambiental está relacionada a uma visão holística dos fe-
nômenos, tanto naturais, físicos e de atividades antrópicas que acontecem 
no espaço da biosfera da terra. O ser humano tem a sensação do ambiente 
pelos estímulos desse meio, sem ter consciência disso. A mente humana se-
leciona os aspectos de interesse ou que tenham chamado atenção. É nesse 
momento que ocorre a percepção (imagem) e a consciência (pensamento, 
sentimento), resultando em uma resposta que conduz a um comporta-
mento. A percepção tem sempre um objeto externo que é a qualidade do 
objeto percebido pelos sentidos. Okamoto (2000) afirma que a percepção, 
atitude, valor e visão de mundo estão entre as palavras-chave para nossa 
visão do meio ambiente, tanto o físico, o natural e o humanizado.

Município de São Francisco de Itabapoana - RJ
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A percepção é a resposta dos sentidos aos estímulos externos, no qual 
alguns fenômenos são claramente registrados. Muito do que é percebido 
tem valor para nós, tanto para provermos nossa sobrevivência biológica, 
como para propiciarmos algumas satisfações de conformidade com a nossa 
cultura. A atitude é uma postura cultural, uma posição frente ao mundo 
e é formada por uma longa sucessão de percepções ou de experiências 
vividas.

A partir dessas considerações, optou-se por fazer uma entrevista com 
trinta catadores de caranguejo para detectar o perfil socioambiental dos 
mesmos e observar aspectos referentes à sua percepção ambiental em re-
lação ao manguezal e ao recurso que exploram, para delinear a confecção 
de materiais didáticos que visam sensibilizar todos os que estão relaciona-
dos com a vida no manguezal.

Apresentação de Propostas de Intervenção em Educação Ambiental

Os meios de comunicação penetram cada vez mais na vida dos jovens 
alunos, porém, mesmo diante desse avanço tecnológico, é de grande im-
portância valorizar a autenticidade dos costumes e saberes locais, estimu-
lando assim, o imaginário dos alunos. Nesse sentido, foram confeccionadas 
histórias em quadrinhos como recurso pedagógico de educação ambiental, 
a fim de sensibilizar os alunos da Escola Municipal de Gargaú. Despertan-
do a consciência da importância do manguezal, tornando-os jovens mul-
tiplicadores de idéias e atitudes que visem a proteção do meio em que 
vivem como também a melhoria da qualidade de vida da comunidade. 

resultados e discussões
Diagnóstico da Percepção Ambiental

Quando foi perguntado aos catadores de caranguejos de Gargaú qual 
a primeira palavra que lhes vinha à mente ao escutar “meio ambiente”, as 
respostas mais recorrentes foram “mangue e preservação”, o que reflete a 
preocupação com a conservação do manguezal. Aproximadamente 80% 
dos catadores concordam que o manguezal poderia estar “bem melhor” 
se a população fosse sensibilizada de forma eficaz a respeito dos danos 
causados ao mesmo por ações como o despejo de lixo e esgoto.

Grande parte dos catadores nunca participou de atividades relacio-
nadas à conservação do manguezal e afirmam não ter recebido, por parte 
de qualquer instituição ou órgãos ligado à questão ambiental, informações 
relativas aos impactos ambientais. Os catadores, mesmo achando necessá-
ria a atuação dos órgãos de fiscalização ambiental, dizem que os mesmos 
deveriam voltar-se para a realidade local e não tratá-los como inimigos de 
tal ecossistema, e sim, como parte do mesmo,  já que são os maiores 
interessados e responsáveis pelo processo de conservação e  manutenção 
desse ambiente.

Quando perguntados sobre qual o grupo mais indicado para a pro-
teção e manutenção do manguezal, 55% responderam que a população 
deve estar incluída nesse papel, pois, a mesma está diretamente relacio-
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nada a todos os processos que envolvem o manguezal. Em Gargaú, há um 
consenso entre os pescadores/catadores de que o manguezal é um bem 
comum. 

O diagnóstico de paisagem baseou-se em visitas sistemáticas à área 
em estudos, a partir das quais foi elaborado um banco de registros fotográ-
ficos (fotos). Foram desenvolvidas visitas de campo para que fossem regis-
tradas tanto as estruturas reconhecidas pelos pesquisadores como aquelas 
citadas pela população local.

Porto pesqueiro de Gargaú, São Francisco de Itabapoana-RJ, 2007).

Manguezal no Delta do Rio Paraíba do Sul, S.F. de Itabapoana-RJ, 2007).

Trilha dos catadores de caranguejo S.F. de Itabapoana-RJ, 2007). Caranguejo Uçá  S.F. de Itabapoana-RJ, 2007).

Manguezal no Delta do Rio Paraíba do Sul, S.F. de Itabapoana-RJ, 2007).

A atividade pesqueira no mangue, S.F. de Itabapoana-RJ, 2007).
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Apresentação de Propostas de Intervenção em Educação Ambiental

Os resultados do Diagnóstico da Percepção Ambiental e de Campo / Paisagem, permitiram 
elaborar propostas de intervenção em educação ambiental de maneira não formal, atingindo em 
primeiro plano os filhos dos catadores de caranguejo e demais alunos da Escola Municipal de Gar-
gaú.

Nesse sentido, foram utilizados recursos pedagógicos de linguagem lúdica e visual, como 
exemplo, a confecção de uma história em quadrinhos abordando o manguezal de Gargaú e os pro-
blemas mais comuns enfrentados pela comunidade, mostrando cenários vistos todos os dias pelos 
moradores locais, para que os alunos possam melhor perceber o seu local de vivência. A história em 
quadrinhos “Turminha do Mangue” foi distribuída e apresentada aos alunos e professores da Escola 
Municipal de Gargaú. Também foi elaborada uma peça de teatro de fantoches contando a história 
da revistinha em quadrinhos elaborada pelo projeto.

Despejo de lixo nas bordas do mangue, S.F. de Itabapoana-RJ, 2007). Alunos da E. M. de Gargaú , S.F. de Itabapoana-RJ, 2007).
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Considerações finais 
Levar a informação à comunidade de forma criativa permite um deba-

te amplo sobre a realidade dos jovens alunos e moradores locais da neces-
sidade de conter o atual processo de degradação ambiental, tanto do ecos-
sistema de manguezal, como também da qualidade de vida local.  Pois, as 
comunidades têm uma forte relação com o ambiente, onde as histórias de 
vida, representadas nas histórias em quadrinhos podem reforçar valores 
culturais, ambientais e éticos que proporcionem o exercício da cidadania. 

Logo, estes são os maiores objetivos da escola que é formar valores de 
respeito ao outro e das diferenças, sejam estas culturais, políticas, religiosas, 
econômicas, entre outras. Com a valorização dos saberes locais é possível 
refletir a relação com a educação ambiental, proporcionando espaços de 
“troca de saberes”, onde grupos e comunidades passam a ser ativos dentro 
das relações sociais das quais fazem parte. As artes trazem grandes contri-
buições para a educação ambiental, pois, promovem o desenvolvimento 
de conhecimento, competências, habilidades e atitudes importantes para 
diversas áreas de estudos. 

A imagem representada por meio do desenho apresenta possibilida-
des de perceber e compreender o meio em que se vive. Esse exercício leva 
aos alunos tanto a compreensão e uso da linguagem, como também dos 
saberes ambientais. É com essa intenção que o Instituto Federal Fluminen-
se, campus Campos apresentou através do projeto “Mangue Sustentável”, 
coordenado pela “Sala Verde/ Instituto Federal Fluminense, campus Cam-
pos”, a linguagem da história em quadrinhos aliada à educação ambiental, 
como uma forma agradável de fazer educação como instrumento de trans-
formação social.
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a mini-estação meteorológica como proposta didático-
pedagógica para o ensino de clima no ensino médio do 
Instituto Federal da Bahia, campus eunápolis

resuMo

O presente trabalho tem como objetivo principal a construção e o monitoramento de uma mini-estação meteo-
rológica artesanal no Instituto Federal da Bahia, campus Eunápolis, como recurso didático-pedagógico essencial 
para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da disciplina de Climatologia do Curso Técnico em Meio 
Ambiente, responsáveis pela construção da estação e dos alunos de Geografia do 1º ano do Ensino Médio, res-
ponsáveis pelo monitoramento da estação. A mini-estação meteorológica didática e os dados obtidos a partir do 
monitoramento dos instrumentos instalados permitirão o enriquecimento da discussão do conteúdo de clima no 
Ensino de Geografia através do maior entendimento dos fenômenos climáticos, dos princípios de coletas de dados 
e da análise dos mesmos, definindo assim padrões climáticos. A primeira etapa foi a construção da estação me-
teorológica com instrumentos como pluviômetro, termômetro, anemômetro, biruta e evaporímetro, por meio da 
utilização de materiais simples e baratos. A próxima etapa será constituída pelo monitoramento da estação mete-
orológica com algumas adaptações, em função do horário escolar e da falta de precisão de alguns instrumentos. A 
última etapa do processo é marcada pela reflexão dos dados coletados, de preferência no período de no mínimo 
um ano por parte (e com) os alunos, tentando se encontrar padrões climáticos relacionados a atributos climáticos 
como precipitação, temperatura, evaporação e ventos. 

Francisco nataniel Batista de aLBuQuerQue1,  davi da silva CosTa2

Instituto Federal da Bahia, campus eunápolis

Palavras-chave: Ensino de Geografia; clima; estação meteorológica didática
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Introdução
O Ensino da Geografia no Ensino Médio tem como um dos seus prin-

cipais objetivos, desenvolver conhecimentos básicos sobre tempo e clima, 
relacionando com fatores climáticos das mais diversas escalas espaciais, 
através de atributos climáticos como precipitação, temperatura, umidade, 
entre outros. Além disso, discutir como a sociedade e as atividades huma-
nas são, ao mesmo tempo, reflexo e condicionante da dinâmica climática 
global, regional e local (VENTURI, 2004).

Para se chegar a tais objetivos é necessário então introduzir no ensino 
médio ferramentas pedagógicas que auxiliem a aprendizagem de matérias 
como Meteorologia e Climatologia, que são de difícil entendimento para a 
maioria dos alunos. A meteorologia é a ciência que estuda os fenômenos 
naturais atmosféricos e está diretamente ligada à prática da Astronomia.

Entender como funcionam os processos climáticos pode ajudar os alu-
nos a compreender os sistemas que envolvem o meio ambiente tal como 
o ciclo hidrológico, efeito estufa, os ventos, a temperatura e a influência 
destes fenômenos sobre a vida no planeta.  Para um melhor resultado no 
estudo destas matérias é fundamental que sejam elaboradas aulas com 
ferramentas que permitam uma boa aprendizagem. 

O conjunto dos fenômenos (como chuva, temperatura do ar, ou ven-
to) de uma determinada atmosfera em um determinado período de tempo 
constitui o que coloquialmente chamamos de tempo, que pode mudar 
de um dia para o outro, ou mesmo de uma hora para outra. O padrão de 
fenômenos climáticos em um período regular de tempo é conhecido como 
clima. Observando-se as condições do tempo durante alguns anos, nota-se 
que alguns padrões se repetem: chove mais numa determinada época do 
ano do que em outra; o calor aumenta e diminui conforme as estações do 
ano e assim por diante. 

A sucessão dos tipos de tempo registrada em determinada região é 
chamada clima. Os ventos afetam o tempo e, consequentemente o clima. 
Isso faz com que os estudos dos ventos sejam importantes para a meteo-
rologia. Os ventos carregam grandes massas de água na forma de nuvens 
e distribuem o calor na atmosfera, interferindo na formação das chuvas.

A análise do tempo é realizada, na grande maioria, por diversos ins-
trumentos meteorológicos sofisticados concentrados em um determinado 
local cercado, constituindo-se assim numa estação meteorológica.

Partindo da importância da estação meteorológica para o estudo do 
tempo e do clima, resolvemos construir uma mini-estação meteorológica 
artesanal para o auxílio nas disciplinas de Climatologia no Curso Técnico 
em Meio Ambiente e de Geografia do Ensino Médio do Instituto Federal 
da Bahia, campus Eunápolis. Essa prática será realizada por meio do mo-
nitoramento dos atributos climáticos seguido pela reflexão dos dados co-
letados, tornando assim este conteúdo, muitas vezes abstrato e enfadonho 
para os alunos, mais concreto e pragmático.

  1Professor e coordenador do Curso 
Técnico em Meio Ambiente do 

Instituto Federal da Bahia, campus 
Eunápolis. Mestrando em Geografia 

pela UFRJ .

  2Aluno do Curso Técnico em Meio 
Ambiente do Instituto Federal da Bahia, 
campus Eunápolis e do Curso Técnico 

em Celulose do SENAI/Eunápolis. 
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 a estação Meteorológica e seus Instrumentos

A palavra Meteorologia tem sua origem no grego “meteoro” que sig-
nifica aquilo que está elevado ou contido na atmosfera. A meteorologia é 
propriamente a ciência atmosférica ou a ciência da atmosfera. A estação 
meteorológica é um local onde são feitas análises do tempo por meio de 
instrumentos específicos, as quais são necessárias para a previsão do tempo 
(AYOADE, 1983).

A partir dos dados obtidos é possível ter uma noção de como se com-
portam as variações do clima e saber com antecedência quais as possíveis 
alterações futuras. Para entender como as previsões meteorológicas são 
feitas e como os dados em que esta ciência se baseia para tais previsões 
são coletados, vamos observar a lista de alguns dos instrumentos do mete-
orologista (profissional dedicado à meteorologia).

Materiais e métodos
Como recurso didático-pedagógico para auxiliar o ensino do clima nas 

aulas de Geografia foi construída uma mini-estação meteorológica didática 
no Instituto Federal da Bahia, campus Eunápolis no intuito de mostrar, de 
forma prática e dinâmica aos alunos, os conceitos e aplicações do estudo 
do tempo, trabalhando tais conceitos de forma bem simplificada para que 
haja uma melhor compreensão dos assuntos relacionados. 

Os instrumentos meteorológicos confeccionados foram escolhidos de 
acordo com a sua importância nas análises do clima, visto que um deles 
complementa a análise do outro. Levando-se em conta suas características 
e especificidades, além de serem os principais instrumentos são também os 
mais simples de serem construídos e monitorados.

Para que fossem coletados os dados referentes ao estudo da meteo-
rologia nesta mini-estação foram produzidos alguns instrumentos com ma-
terial reciclável.

Na fabricação do pluviômetro (figura 01) foram utilizadas várias gar-
rafas pet cortando suas bases e encaixando-as pela boca a um cabo de 
vassoura com cerca de 50 cm de comprimento, vedando em seguida com 
massa fixadora impermeável.

Ferramentas Utilidade

Pluviômetro: Medir a quantidade de precipitação, em forma de chuva, garoa, 
orvalho, neve ou granizo em uma determinada região.

Termômetro Medir e registrar as variações de temperatura ao longo do tempo.

Anemômetro Velocidade do vento e enviar dados

Evaporímetro Avaliar o volume evaporado de um espelho d'água.

Biruta Avaliar a direção do vento

Alguns instrumentos da estação meteorológica e suas utilidades
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Figura 01 - Monitoramento diário da
precipitação feito por alunos da instituição.

Figura 02. Termômetro de máxima e mínima.

Para medir a temperatura com maior precisão foi comprado um ter-
mômetro de máxima e mínima de baixo custo e colocado dentro de uma 
garrafa PET com abertura frontal representando o abrigo de Stevenson (fi-
gura 02)
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Figura 03. Anemômetro de 
canecas feito com copo 

descartável

Figura 04. Evaporímetro feito 
com uma assadeira.

Na produção do anemômetro 
(figura 03) foram utilizadas tampas 
de garrafas PET, arame, fita adesiva 
e massa fixadora. Em uma tampa 
foram feitos quatro furos nas late-
rais com a mesma distância entre 
eles, quatro arames com compri-
mentos iguais, não muito longos, 
foram fixados em cada um dos fu-
ros. Após fixar os arames na tampa 
foram coladas com fita adesiva tam-
pas de garrafa PET em cada uma 
das extremidades dos arames. Por 
fim, o anemômetro foi fixado com 
um prego numa haste de madeira 
de forma que pudesse girar.

O evaporímetro (figura 04) foi feito com uma assadeira de metal e 
uma régua encaixada na borda interna da mesma na posição vertical para 
monitorar a quantidade de água evaporada.
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A biruta (figura 05) foi feita com arame, tampa de garrafa PET e um 
pano bem leve costurado como se fosse um cone. Com o arame faça um 
aro sem fechá-lo totalmente, passe por ele o pano costurado em forma de 
cone e prenda cada extremidade do arame nas laterais de uma tampa da 
garrafa. Por fim, fixe a uma haste de madeira a tampa de garrafa utilizando 
um prego de forma que possa girar livremente.

Após a confecção destas ferramentas separou-se um terreno na ins-
tituição para a implantação da mini-estação meteorológica, afim de que 
todos pudessem visualizar o seu funcionamento. Estando pronta a estação, 
logo serão analisados dados referentes aos fenômenos meteorológicos do 
local.

Associada à estação meteorológica outros experimentos de cunho 
aplicado podem ser realizados, a exemplo do monitoramento da precipi-
tação interna e interceptação vegetal em áreas de cobertura vegetal dentro 
da escola (figura 06), objetivando associar os dados de precipitação com a 
função protetora da copa das árvores, por exemplo.

Figura 05. Biruta para verificar 
a direção do vento.
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Todos os dados analisados serão mostrados ao público em geral com 
o intuito de ensinar à comunidade a importância de se fazer tais estudos. 
Logo após, os alunos do Ensino Médio passarão a utilizá-la como ferramen-
ta de aprendizagem.

Monitoramento e reflexão dos dados 
meteorológicos

O professor responsável pela estação meteorológica deve organizar 
os seus alunos em dois ou mais grupos. Cada grupo ficará responsável por 
coletar os dados na mini-estação meteorológica nos dias letivos da semana 
alternadamente, estes dias serão divididos de acordo com o número de 
grupos formados. Os dados coletados podem ser estudados semanalmen-
te, a cada semestre ou a cada ano, de acordo com frequência com que 
estes dados são coletados ou pela preferência do próprio professor.

O monitoramento deve ser efetivado com a devida regularidade afim 
de que se consigam melhores resultados. A partir das informações adqui-
ridas pelo trabalho de coleta dos alunos devem ser produzidos tabelas de 
dados, cartazes ou folhetos informativos para divulgação interna no intuito 
de que todos na instituição possam acompanhar os estudos e compreen-
der a importância de se conhecer um pouco do tempo e do clima de sua 
região. 

É de grande importância que estes dados estejam à disposição de to-
dos, principalmente outros professores, para que possam utilizá-los como 
referência em suas aulas, como por exemplo, matérias como a Física, Quí-

Figura 06. Pluviômetros confeccionados com 
garrafas PET para monitorar interceptação vegetal 
e precipitação interna em área da escola.
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mica, Biologia e outras que consigam adaptá-las às suas disciplinas como 
uma forma de interdisciplinaridade, parâmetro utilizado para a implemen-
tação da Educação Ambiental (DIAS, 1992). 

Através deste trabalho muitos passarão a compreender um pouco das 
características climáticas de nossa cidade e identificar através destes a com-
posição social, política e biológica de nossa região. Sendo assim, podemos 
deduzir que estudar o clima resulta numa interação entre várias matérias, 
melhorando os conhecimentos, não apenas de Geografia, e sim de várias 
outras disciplinas.

Considerações finais
 O Curso Técnico em Meio Ambiente, que foi inaugurado no Instituto 

Federal da Bahia, campus Eunápolis no ano de 2007 visa, através desse 
projeto contribuir para o melhor entendimento das questões ambientais e 
sociais através do ponto de vista climático, bem como trabalhar um assunto 
extremamente abstrato no contexto da Geografia no ensino médio, crian-
do assim o gosto pela produção científica, através do incentivo da iniciação 
à pesquisa pelos jovens alunos.

Ao longo do projeto percebe-se que a construção e o monitoramento 
da mini-estação meteorológica artesanal vem se consolidando como ótimo 
recurso didático-pedagógico, por desmistificar alguns pré-conceitos dos 
alunos a cerca do conteúdo abordado, além de mostrar a necessidade da 
interdisciplinaridade entre as matérias escolares.

Em continuação os alunos do ensino médio passarão a utilizar a esta-
ção meteorológica para o aprimoramento de seus conhecimentos sobre as 
questões climáticas não só regionais como globais, voltando suas atenções 
para os últimos acontecimentos climáticos e criando novas idéias que pos-
sam contribuir para um melhoramento do meio em que vivemos.
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a pesquisa como princípio científico e educativo na 
educação agrícola: uma proposta metodológica

resuMo

Este artigo descreve pesquisa educacional em desenvolvimento no Instituto Federal Farroupilha, campus Alegre-
te (RS), realizada como requisito parcial para obtenção do título de Mestre no Programa de Pós-graduação em 
Educação Agrícola da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Partindo do distanciamento existente entre a 
produção e a aplicação dos conhecimentos científicos e tecnológicos e a histórica situação de objeto imposta aos 
estudantes nas pedagogias tradicionais, esta pesquisa propõe a adoção de estratégia metodológica que privilegie a 
pesquisa como princípio científico e educativo, possibilitando aos estudantes a construção autônoma e criativa de 
novos saberes tornando-se, assim, protagonistas de sua educação. A pesquisa como princípio científico e educa-
tivo será validada, enquanto proposta metodológica no ensino agrícola, através de projeto tecnológico executado 
por alunos do curso Técnico em Agropecuária do Instituto Federal Farroupilha, campus Alegrete.

Carla Comerlato Jardim1, edinaldo da silva Bezerra2, sandra Barros sanchez3

Instituto Federal Farroupilha, campus alegrete

Palavras-chave: Pesquisa; metodologia; construção; conhecimento
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Introdução
O ensino técnico agrícola brasileiro relaciona-se historicamente com 

diferentes concepções pedagógicas e metodológicas, de acordo com as ca-
racterísticas e políticas de cada tempo. O predomínio do tecnicismo como 
corrente pedagógica dominante a partir da segunda metade do século pas-
sado é fator determinante do distanciamento existente entre a prática co-
tidiana reprodutivista, exercida na maioria das escolas de ensino técnico, 
e a produção do conhecimento. Assim, currículos e metodologias voltados 
para a transmissão e reprodução de “novas” tecnologias, em especial àque-
las desenvolvidas a partir da “Revolução Verde”, tem sido a tônica principal 
das ações pedagógicas nas escolas públicas de ensino agrícola. 

Neste contexto verifica-se o acentuado “vácuo” existente entre a pro-
dução do conhecimento (restrito, em geral, às Universidades e Centros de 
Pesquisa) e a aplicação reprodutivista desse conhecimento (papel históri-
co das escolas técnicas), restando aos estudantes do ensino técnico agrí-
cola uma formação desvinculada da gênese do conhecimento que lhe é 
transmitido. Essas escolas, concebidas fortemente sob a ótica dualista entre 
ensino básico (destinado aos que “pensam”) e ensino técnico (para aque-
les que “executam”), enfrentam profundas limitações que as impedem de 
promover a efetiva ligação entre a geração, a aplicação e a integração dos 
diferentes saberes. Neste cenário, o desenvolvimento de metodologias al-
ternativas e diferenciadas que possibilitem aos estudantes serem protago-
nistas de sua educação pode representar significativo avanço na formação 
de técnicos agrícolas.

O projeto “A PESQUISA COMO PRINCÍPIO CIENTÍFICO E EDUCA-
TIVO NO ENSINO DA PRODUÇÃO ANIMAL: EFEITO DA LACTAÇÃO 
SOBRE A EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DE FÊMEAS BOVINAS DE CORTE” 
parte da temática da construção do conhecimento pela adoção da pesqui-
sa como princípio científico e educativo a partir da qual se estabelece o 
confronto entre questões de profunda relevância no processo educacional: 
a incorporação da pesquisa como atitude cotidiana no processo educa-
cional, em substituição ao ambiente de repasse e cópia tradicionalmente 
existente nas escolas, poderá determinar o que Pedro Demo chamou de 
questionamento reconstrutivo como contraponto à submissão intelectual 
imposta aos estudantes nas metodologias tradicionais e a partir da qual 
os alunos, historicamente objetos do processo educativo, são elevados à 
condição de sujeitos participativos:

O critério diferencial da pesquisa é o questionamento reconstrutivo, 
que engloba teoria e prática, qualidade formal e política, inovação e éti-
ca (...) A pesquisa como princípio científico e educativo (...) promove o 
processo de pesquisa no aluno, que deixa de ser objeto de ensino para 
tornar-se parceiro de trabalho. A relação precisa ser de sujeitos participa-
tivos, tomando-se o questionamento reconstrutivo como desafio comum. 
(DEMO, 2005, p.1-2)

Pensado sob a ótica da ruptura com o paradigma educacional tra-
dicional, onde o professor é detentor e repassador do conhecimento, 
pretende-se consolidar o conceito de professor orientador, educador pela 
pesquisa, que estabeleça o permanente diálogo entre o saber e o fazer, en-
tre inteligência prática e inteligência formal. “Decorre, pois, a necessidade 
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de mudar a definição do professor como perito em aula, já que a aula que 
apenas ensina a copiar é absoluta imperícia”. (DEMO, 2005, p. 2)

 A construção do conhecimento, tomando-se a pesquisa como princí-
pio científico e educativo no ensino técnico de nível médio, estará ampa-
rada nos seguintes pressupostos:

A proposta de educar pela pesquisa tem pelo menos quatro pressu-
postos cruciais: - a convicção de que a educação pela pesquisa é a especifi-
cidade mais própria da educação escolar e acadêmica; - o reconhecimento 
de que o questionamento reconstrutivo com qualidade formal e política 
é o cerne do processo de pesquisa; - a necessidade de fazer da pesquisa 
atitude cotidiana no professor e no aluno; - e a definição de educação 
como processo de formação da competência histórica humana. (DEMO, 
2005, p. 5)

A adoção de metodologia que privilegie a pesquisa como princípio 
científico e educativo, neste projeto, dar-se-á tomando-se como “projeto 
de fundo” ou “projeto tecnológico” o sistema de produção de bovinos de 
corte, atividade de reconhecida relevância histórica, social e econômica 
no Rio Grande do Sul, e será focalizada nas causas, consequências e alter-
nativas para o principal ponto de estrangulamento da produção bovina: as 
baixas taxas reprodutivas.

A bovinocultura de corte no Estado do Rio Grande do Sul tem suas 
origens nos primórdios da ocupação do espaço agrário gaúcho. Funda-
mental para a formação da sociedade gaúcha, tanto do ponto de vista 
social quanto econômico, esta atividade vive, atualmente, um importante 
e vigoroso processo de reestruturação. Presente em todas as regiões agroe-
cológicas do Estado do RS e compondo sistemas de produção com as mais 
diversas formatações (tanto em nível de sua articulação com as demais 
atividades agropecuárias como em nível de importância no interior dos 
sistemas produtivos), a bovinocultura de corte no RS reflete uma realidade 
diversificada e complexa a partir de rebanho estimado em pouco mais de 
14 milhões cabeças (IBGE, 2005). Neste cenário, que envolve as diferentes 
fases da criação - cria, recria e terminação, o rebanho 
de cria é entendido como o alicerce da indústria da 
carne e do couro bovinos e, embora sendo o primeiro 
componente da cadeia produtiva, na maioria das vezes 
não recebe a devida atenção, mesmo em propriedades 
onde são desenvolvidas outras atividades de recria e∕ou 
terminação de animais. 

O rebanho de cria é composto, normalmente, por 
novilhas “solteiras” com dois ou mais anos, novilhas de 
primeira cria e vacas, constituindo a fase da criação nu-
mericamente mais importante nos sistemas de criação 
de bovinos. Nos sistemas extensivos de criação de bo-
vinos de corte, predominantes no Rio Grande do Sul, 
os índices de natalidade estão em torno de 60%. A res-
ponsabilidade por esse baixo índice é das fêmeas com 
terneiro ao pé, enquanto adultas com taxa de gestação 
de 20 a 25% e, quando novilhas de primeiro serviço, na 
ordem de seis a 15%; em contraste, bons desempenhos 
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são constatados em novilhas e vacas “falhadas”, que apresentam índices 
superiores a 75% (JAIME et al, 2001). 

Em razão dos baixos índices de produtividade das fêmeas com cria ao 
pé no Rio Grande do Sul, diversas alternativas de manejo ora empregadas 
nos ambientes criatórios têm como objetivo principal a otimização do de-
sempenho reprodutivo dessas categorias, de forma racional, econômica e 
com sustentabilidade. Considerando que o atraso na manifestação do pri-
meiro cio pós-parto (anestro) é apontado como a principal causa do baixo 
desempenho reprodutivo e está intimamente relacionado à deficiência nu-
tricional e à intensidade∕ frequência da amamentação (WILLIAMS, 1990), 
a implementação de práticas de interrupção total ou parcial da lactação é 
procedimento técnico cujo impacto pode trazer, de imediato, resultados 
significativos.

Neste trabalho pretende-se, a partir dos contextos didáticos e tec-
nológicos já referidos, proporcionar aos alunos da unidade curricular de 
Bovinocultura de Corte do campus Alegrete condições para que, através 
da pesquisa como princípio científico e educativo, possam construir os co-
nhecimentos necessários ao incremento do desempenho reprodutivo das 
fêmeas bovinas, recomendando o emprego de técnicas de  interrupção to-
tal e parcial da lactação, quando for o caso. Pretende-se, simultaneamente, 
demonstrar e validar a metodologia da pesquisa como princípio científico 
e educativo.

Principais bases teóricas da pesquisa
O pensamento piagetiano sobre o desenvolvimento cognitivo, aqui 

adotado como marco referencial da construção do conhecimento, apre-
senta-se como base teórica inicial para caracterizar a relevância da pes-
quisa como princípio científico e educativo. Segundo a teoria de Piaget, 
a construção do conhecimento ocorre mediante ações físicas ou mentais 
sobre objetos, resultando na construção de esquemas ou estruturas men-
tais que se modificam e se tornam cada vez mais refinadas por processos 

sucessivos de assimilação e acomodação, desencadea-
dos por situações desequilibradoras. A teoria da equili-
bração, de Jean Piaget, é a base teórica que serve como 
fundamentação sobre a construção do conhecimento 
(RAMOS, 2002, p. 407- 408).

A teoria da equilibração, fundamento dos proces-
sos de cognição, demonstra que  a ação material e sim-
bólica constitui o fundamento do processo cognitivo 
(..) o desequilíbrio ocorre quando o sujeito se defronta 
com teses contraditórias e conflitos - perturbações, er-
ros, enganos, confusões. Ao tentar superar o desequi-
líbrio, o aluno reorganiza seu pensamento num nível 
mais elevado do que o previamente atingido. O domí-
nio das ações, assim, fundamenta-se tanto numa lógi-
ca em ato quanto numa lógica em pensamento, cujas 
operações ficam circunscritas ao contexto das significa-
ções relativas ao domínio da ação considerada (...) A 
competência, mecanismo acionador de procedimentos 
e esquemas mentais, teria uma estrutura e um funcio-
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namento dinâmicos configurados por uma inteligência prática (realizada 
a partir da ação) e uma inteligência formalizadora (por meio da qual se 
desenvolve o pensamento abstrato). (idem, ibidem, p. 411).

Partindo-se, então, das teorias piagetianas onde “a concepção de co-
nhecimento como resultante das atividades ou experiências de um sujeito 
individual que constrói interna ou privadamente suas representações da 
realidade” (idem, ibidem, p. 413), é possível afirmar que as possibilidades 
educacionais desencadeadas pela pesquisa como estratégia didática vão 
ao encontro dos princípios emanados dessa teoria, oportunizando situa-
ções de aprendizagem que permitem aos estudantes o exercício da ação 
material e simbólica fundamental à cognição.

Paulo Freire também apresenta contribuições fundamentais para o 
embasamento teórico da pesquisa como princípio científico e educativo:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres 
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e 
me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo 
educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e 
comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 1996, p. 32).

Ao afirmar a intrínseca relação entre ensino e pesquisa, Freire de-
monstra o caráter de efemeridade generosa do conhecimento reconstruí-
do, ao mesmo tempo em que estabelece a indissociabilidade entre ensinar, 
aprender e pesquisar:

Ao ser produzido, o conhecimento novo supera outro que antes foi 
novo e se fez velho e se “dispõe” a ser ultrapassado por outro amanhã. 
Daí que seja tão fundamental conhecer o conhecimento existente quanto 
saber que estamos abertos e aptos à produção do conhecimento ainda não 
existente. Ensinar, aprender e pesquisar lidam com esses dois momentos 
do ciclo gnosiológico: o em que se ensina e se aprende o conhecimento já 
existente e o em que se trabalha a produção do conhecimento não existen-
te. A “do-discência – docência-discência – e a pesquisa, indicotomizáveis, 
são assim práticas requeridas por estes momentos do ciclo gnosiológico. 
(idem, ibidem, p. 31).

Adotando a pesquisa como estratégia metodológica o professor (edu-
cador) estará realizando, como afirma Freire, “uma de suas tarefas primor-
diais (que) é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com que 
devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis” (idem, ibidem, p. 28). 
Outra contribuição importante da teoria freiriana, entendida como base 
teórica do “educar pela pesquisa”, diz respeito ao equilíbrio que deve ser 
perseguido entre teoria e prática: “A reflexão crítica sobre a prática se torna 
uma exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode ir virando 
blábláblá e a prática, ativismo” (idem, ibidem, p. 24).

A pesquisa como princípio científico e educativo, empregada então 
como estratégia didática no ensino técnico agrícola, traz consigo o “desafio 
de construir a capacidade de (re)construir” (DEMO, 2005, p.1). Entenden-
do-se a “educação como processo de formação da competência humana” 
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pretende-se “tornar a pesquisa a maneira escolar de educar. O critério di-
ferencial da pesquisa é o questionamento reconstrutivo que engloba teoria 
e prática, qualidade formal e política, inovação e ética” (idem, ibidem, p. 
1).

objetivos e pressupostos da pesquisa
Pretende-se, a partir desta pesquisa, demonstrar a construção do 

conhecimento na unidade curricular de Bovinocultura de Corte do cam-
pus de Alegrete através de metodologia fundamentada na pesquisa como 
princípio científico e educativo, partindo-se do projeto “Efeito da lactação 
sobre a eficiência reprodutiva de fêmeas bovinas de corte”. Também são 
objetivos deste trabalho: a) Estabelecer, na Unidade Educativa de Produ-
ção (UEP) de Zootecnia III – Bovinocultura, ambiente educacional que 
privilegie a pesquisa como princípio educativo para a formação profissional 
em Agropecuária; b) Divulgar a metodologia da pesquisa como princípio 
científico e educativo, estimulando sua adoção nas demais unidades cur-
riculares do campus Alegrete; c) Estabelecer relações entre participação, 
motivação, aprendizagem e “sucesso” escolar e; d) Analisar os índices de 
repetição de cria de fêmeas bovinas submetidas à interrupção total e par-
cial da lactação em comparação às fêmeas com cria ao pé, produzindo 
conclusões que possibilitem a recomendação de uso das técnicas de des-
mame nas diferentes situações de criação.

Os pressupostos teóricos que norteiam esta pesquisa, desenvolvida ao 
longo do ano letivo de 2008, são os seguintes:

1. O conhecimento é resultado das atividades ou experiências de um 
sujeito individual que constrói interna ou privadamente suas representa-
ções sobre a realidade;

2. A construção do conhecimento através da pesquisa educacional 
torna a aprendizagem mais significativa e promove o questionamento re-
construtivo com qualidade formal e política;

3. A autonomia e o protagonismo na construção do conhecimento 
atuam como elementos motivadores e facilitadores do processo de cog-
nição;

4. Existe estreita relação entre fertilidade e nível nutricional em fêmeas 
bovinas de corte, com repercussão direta nas taxas de repetição de cria;

5. A presença do terneiro, a intensidade e a frequência da amamenta-
ção interferem no mecanismo endócrino da manifestação do primeiro cio 
pós-parto em fêmeas bovinas de corte.

Materiais e metodologia 
Nesta pesquisa são empregadas metodologias qualitativas e quantita-

tivas: a primeira é a metodologia predominante no projeto pedagógico, no 
qual se pretende “demonstrar, na unidade curricular de Bovinocultura de 
Corte do campus de Alegrete, a construção do conhecimento através de 
metodologia fundamentada na pesquisa como princípio científico e edu-
cativo”, utilizando-se como projeto de fundo o “efeito da lactação sobre a 
reprodução de fêmeas bovinas de corte”, onde serão empregados métodos 
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quantitativos de estatística paramétrica (análise de variância seguida do 
teste de médias -Tukey). 

A pesquisa encontra-se em execução no setor de Bovinocultura do 
campus Alegrete, envolvendo os 83 alunos da unidade curricular de Bo-
vinocultura de Corte do curso “Técnico Agrícola habilitação em Agrope-
cuária Integrado ao Ensino Médio”, do ano letivo de 2008, e sua imple-
mentação se dá através de diferentes manejos empregados no rebanho 
bovino de cria da Escola, composto por amostra de 36 fêmeas bovinas de 
corte em idade reprodutiva (novilhas “solteiras”, novilhas de primeira cria 
e vacas adultas).

No início das aulas da unidade curricular de Bovinocultura de Corte o 
projeto de pesquisa foi apresentado a todos os alunos das 3ªs séries do cur-
so Técnico Agrícola habilitação em Agropecuária, destacando-se a relevân-
cia da participação dos estudantes como sujeitos-objetos do processo. Foi 
realizada uma abordagem teórica sobre os conceitos básicos de reprodu-
ção, lactação e nutrição (entendidos como fundamentais à compreensão 
do projeto de fundo) e também sobre as principais técnicas de desmame 
empregadas em bovinos de corte no Rio Grande do Sul, buscando iden-
tificar os saberes dos alunos através de avaliação diagnóstica (sondagem) 
realizada por questionário aberto. A partir do resultado desta sondagem fo-
ram propostos e realizados estudos e atividades escolares teórico-práticas 
voltados à aprendizagem ou a consolidação dos conhecimentos técnicos 
intrínsecos ao projeto. O questionário aberto foi elaborado contendo ques-
tões de conteúdo abrangente, através das quais os estudantes escreveram 
livremente seus conhecimentos acerca dos conceitos já explicitados. As 
questões, mensuradas através de atributos identificados e relacionados por 
amostragem (15 questionários), geraram as categorias que serão compara-
das ao término da pesquisa.

A partir de sorteio entre as três turmas de alunos (3ª séries A, B e C) 
foram formados três grupos de pesquisa. O projeto previa a possibilidade 
dos alunos não se inserirem na pesquisa (a adesão ao projeto é voluntária), 
o que não ocorreu mediante opção expressa de todos os alunos em parti-
cipar da pesquisa. 

 De acordo com a metodologia proposta os grupos de pesquisa 
foram assim formados:

Grupo 1 - 3ª série A: Atividades relacionadas ao tratamento de vacas 
com terneiro ao pé;

Grupo 2 - 3ª série C: Atividades relacionadas ao tratamento de vacas 
submetidas à interrupção parcial da lactação (desmame interrompido);

Grupo 3 - 3ª serie B: Atividades relacionadas ao tratamento de vacas 
submetidas à interrupção total da lactação (desmame precoce).

 Os grupos de pesquisa têm como atribuição realizar coleta de da-
dos (bibliográficos e de campo), monitoramento e análises parciais e finais 
da respectiva situação de manejo, mediante orientações da autora do pro-
jeto. Durante o desenvolvimento das atividades de pesquisa são realizados 
encontros periódicos com os grupos para acompanhamento da evolução 
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e das dificuldades encontradas, bem como para troca de experiências e 
socialização das informações, oportunizando a todos os alunos acesso às 
diferentes situações de manejo.

Ao final da pesquisa, previsto para o mês de novembro de 2008 e 
após o emprego de estatística paramétrica na sistematização dos dados 
quantitativos, foi realizado um seminário para apresentação comparativa 
dos resultados.  Em todas as etapas empregou-se a observação participan-
te, através da qual foram identificados principalmente aspectos comporta-
mentais dos estudantes envolvidos na pesquisa.

No decorrer das atividades de pesquisa os dados e informações ob-
tidas são anotados em diário de campo, e também utilizados recursos de 
registro através de fotografias, filmagens e gravação de voz.

Ao término das atividades foi reaplicado aos alunos o questionário 
inicial para, assim, estabelecer os efeitos metodológicos da pesquisa. A 
expressão do desempenho final dos alunos pertencentes a cada grupo de 

pesquisa será feita através de parecer descritivo, em conformi-
dade ao sistema de avaliação oficial recomendado pelo Projeto 
Político-Pedagógico da Escola.

Por fim, a análise dos dados foi feita com base no método 
dialético, considerando que “a ciência se constrói numa relação 
dinâmica entre a razão daqueles que a praticam e a experiência 
que surge na realidade concreta” (MINAYO, sdtn, p. 77).
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alfabetização científica de adultos: uma experiência com o 
chuveiro elétrico

resuMo

Este trabalho trata do ensino de física para a Educação de Jovens e Adultos 
utilizando a história da tecnologia e a história da ciência, sob a perspectiva 
da alfabetização científica.  Nele é apresentada uma experiência com o 
uso do chuveiro elétrico em uma turma de terceiro ano de ensino médio 
de escola pública, analisando os seus aspectos positivos e as suas limi-
tações. As atividades realizadas conseguiram despertar a curiosidade dos 
alunos pelo funcionamento do chuveiro e pela compreensão da história 
deste aparato tecnológico.
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Instituto Federal de são Paulo
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Introdução
Na década de 1960, grandes movimentos de educação popular ob-

jetivaram erradicar o analfabetismo. Para isso, foram elaborados métodos 
críticos para alfabetizar adultos, tendo como base o respeito à identidade 
cultural do educando, permitindo uma emancipação de sua condição e 
possibilitando uma compreensão crítica do ato de ler e escrever. Paulo 
Freire (1985) associou a alfabetização em ciência à curiosidade epistemo-
lógica, relacionando-a à apreensão e forma do objeto para a construção do 
conhecimento. Para Chassot (2000), a alfabetização científica consiste na 
tarefa de fazer os educandos se apropriarem do conhecimento científico 
como linguagem para compreender melhor o mundo em que vivem para 
transformá-lo para melhor. Alfabetizar para a ciência implica em ampliar 
as possibilidades de que a grande maioria da população disponha de co-
nhecimentos científicos e tecnológicos necessários para se desenvolver na 
vida diária, ajudando-as a resolver problemas e a tomar consciência das 
relações entre ciência e sociedade (Furió, 2001). 

É importante pensar em uma alfabetização científica adequada para a 
EJA, pois seu público constitui uma parcela significativa da população que 
mais sofre com as consequências dos rumos inadequados do desenvolvi-
mento científico e tecnológico. Para ela ter eficácia, não basta apenas en-
sinar os conteúdos científicos dos materiais tecnológicos. Deve-se também 
considerar, nesse processo, a realidade cultural do educando, pois não se 
pode trabalhar com tecnologias distantes e que não farão sentido para ele: 
os saberes desenvolvidos geralmente derivam da experiência e das práticas 
sociais (Pinto, 1982). 

Este trabalho tem uma proposta de alfabetização científica a partir da 
utilização de materiais tecnológicos de uso cotidiano dos educandos da 
EJA. É importante que estes educandos tenham uma apreensão crítica das 
interações da física com a tecnologia. Para isso, a história da ciência tem 
elementos essenciais e é uma facilitadora da alfabetização científica do 
cidadão e da cidadã. Um ensino de física contextualizado com a história 
da ciência e da tecnologia proporciona uma concepção mais ampla do 
desenvolvimento científico e de suas influências na sociedade, evitando 
uma visão presenteísta da ciência e da tecnologia. Os diversos contextos 
nos quais surgiram a ciência e a tecnologia são relevantes na aprendizagem 
de conceitos científicos. 

Metodologia, atividades e resultados
Este trabalho foi desenvolvido numa turma de EJA de terceiro ano de 

ensino médio em uma escola da rede pública de São Paulo com cerca de 
40 alunos, a maioria deles com idade maior que 20 anos. Primeiramente, 
aplicou-se um questionário visando conhecer a realidade cultural dos alu-
nos e os eletrodomésticos e materiais tecnológicos que eles possuem, para 
selecionar o aparato tecnológico a ser usado no trabalho em sala de aula. 
No critério de seleção do aparato foi determinante também a coerência 
com os conteúdos que estavam sendo trabalhados anteriormente, a facili-
dade em trazê-lo para a sala de aula em quantidade suficiente e a facilida-
de em desmontá-lo. Escolheu-se, portanto, o chuveiro elétrico devido ao 
fato de que é um aparelho comum no cotidiano da maioria dos estudantes 
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da educação básica e de funcionamento relativamente simples (Borcelli, 
2007). O desmonte do chuveiro elétrico foi pensado para ser realizado em 
grupos de alunos. Optou-se pelo trabalho com o chuveiro elétrico numa 
perspectiva histórica e levando em consideração elementos da história da 
ciência associados à sua origem no Brasil. Deste modo, partiu-se de um 
recorte histórico sobre a importância do banho durante a história da hu-
manidade, tendo como referência a civilização ocidental que influenciou 
consideravelmente a história da sociedade brasileira. Um dos objetivos foi 
o de mostrar para os alunos a presença de uma necessidade social para 
o surgimento do chuveiro elétrico bem como as condições que tornaram 
o banho como um dos hábitos de higiene e de prevenção de doenças. A 
importância das condições naturais brasileiras foi destacada e associada 
aos recursos energéticos cruciais para a adoção e seleção de uma dada 
tecnologia, como a do chuveiro elétrico (Figura 1).

Paralelamente à discussão sobre o chuveiro elétrico, foram trabalha-
dos os conceitos físicos envolvidos para o seu funcionamento, a partir de 
algumas perguntas dirigidas aos alunos, como sobre o motivo do chuveiro 
elétrico não ligar imediatamente quando se abre o registro da água, sobre 
o motivo pelo qual ao se ir fechando o registro de água no chuveiro elé-
trico, esta fica mais quente, sobre a utilidade do fio terra e sobre o papel 
da resistência elétrica no chuveiro (Figura 2). A história da ciência e, espe-
cificamente, a história da física, foi utilizada para uma discussão conceitu-
al relacionada à natureza da eletricidade. O confronto entre os modelos 
elaborados pelos alunos e as diferentes teorias da física que surgiram ao 
longo da história associadas à compreensão do calor e da eletricidade, foi 
pensado de forma a permitir a percepção por parte dos alunos do caráter 
não absoluto de uma teoria científica e dos elementos responsáveis para a 
sua construção. 

Buscou-se também abordar os aspectos positivos e negativos do chu-
veiro elétrico em comparação com outros tipos de chuveiros que se utili-
zam de uma outra forma de energia para o seu funcionamento, como o 
chuveiro a gás, sobretudo avaliado a partir da realidade brasileira, para que 
os alunos possam optar de maneira crítica por determinada tecnologia de 
acordo com as peculiaridades existentes no local onde moram. Foi planeja-
da também uma discussão sobre o uso eficiente do chuveiro elétrico, para 
proporcionar uma conscientização sobre os impactos ambientais existentes 
na escolha, na instalação e no uso inadequado do chuveiro, e de acordo 
com as condições climáticas e regionais e com as normas de segurança. A 
atividade propiciou discussões interessantes sobre o uso racional da água e 
da energia elétrica e sobre a forma como ocorre a produção e a transmis-
são da energia elétrica no país (Figura 3).

Considerações finais
As atividades desenvolvidas tiveram momentos bastante significativos 

de interação por parte dos alunos. O desmonte do chuveiro elétrico des-
pertou um grande interesse dos alunos em toda atividade, fato associado 
ao fascínio pelo aparato tecnológico e demonstrado pelas questões levan-
tadas sobre o chuveiro que acabaram levando a outras questões por parte 
dos alunos. Um elemento motivador foi a metodologia empregada para o 
trabalho de desmonte com o chuveiro elétrico, que ao propor questiona-
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mentos, problematizou o chuveiro elétrico, possibilitando uma abertura 
para os alunos se posicionarem e colocarem as suas impressões e estimu-
lando sua curiosidade. 

A metodologia desenvolvida, em termos gerais, foi enriquecida pela 
inserção da história da tecnologia envolvida, mostrando as necessidades e 
o contexto para seu surgimento. Essa abordagem aprofunda as relações in-
terdisciplinares entre os diversos conceitos envolvidos. A experiência des-
crita nesse trabalho foi bastante produtiva e oferece uma alternativa para 
se trabalhar com o ensino de física na EJA, de modo a torná-lo mais efetivo 
e significativo.
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Concepções dos formadores de professores que ministram 
aulas de cálculo diferencial e integral nos cursos de 
licenciatura em matemática

resuMo

Neste trabalho apresentamos um estudo qualitativo sobre as concepções dos formado-
res de professores de Matemática que ministram aulas de Cálculo Diferencial e Integral. 
O estudo foi realizado com o objetivo de verificar qual a relação entre as concepções 
dos formadores de professores de Matemática que ministram aulas de Cálculo Dife-
rencial e Integral e as recomendações das diretrizes para os cursos de licenciaturas em 
Matemática. Ao final do estudo, entre as considerações, destacamos a necessidade do 
conhecimento por parte dos formadores de professores, da didática específica do Cál-
culo Diferencial e Integral, para atuarem nos cursos de licenciatura em Matemática. 

armando Traldi JÚnIor

Instituto Federal de são Paulo e PuC-sP

Palavras-chave: Formador de professor; cálculo diferencial e integral; conhecimento profissional
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Introdução
Este trabalho é parte de nossa tese de doutoramento a ser defendi-

da e tem como objetivo evidenciar a possibilidade do desenvolvimento 
profissional dos formadores de professores de Matemática, em especial os 
que ministram aulas da disciplina de Cálculo Diferencial e Integral nos cur-
sos de Licenciatura em Matemática, num contexto de grupo colaborativo. 
Neste artigo apresentaremos concepções de formadores de professores de 
Matemática que ministram a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 
em um determinado curso de licenciatura em Matemática. 

Com as mudanças na educação no cenário nacional, em todos os 
níveis de ensino, consideramos as diretrizes nacionais para a formação de 
professores da educação básica, em um curso de graduação (2001), um 
importante documento  para uma reflexão sobre os cursos de licenciatura 
em Matemática. Este documento procura identificar problemas a serem 
enfrentados no campo curricular e institucional pelos cursos de licenciatu-
ra, e mostra alguns  princípios orientadores, nos quais destacamos a coe-
rência entre a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor.

Diante das novas perspectivas acerca da formação inicial nos cursos 
de licenciatura, o papel do formador de professores de Matemática, tan-
to das disciplinas pedagógicas como específicas, sofre transformações im-
portantes. Formar professores não mais significa fornecer conhecimentos 
técnicos para melhor ensinar Matemática, mas criar oportunidades para 
apropriação de conhecimentos relacionados à sua prática profissional.

São muitos os autores que discutem a importância do professor nas 
mudanças curriculares, Escudero (1992), Ponte (1994, 2000,2002), Alar-
cão (2001) e Pires (2002). No entanto, apesar da importância do formador 
de professores, ainda conhecemos muito pouco suas concepções. 

O interesse pelo estudo das concepções dos professores baseia-se no 
pressuposto de que existe nestas um substrato conceitual que tem um pa-
pel determinante em sua ação e nas possibilidades de desenvolvimento 
profissional. Em um período de mudanças no cenário educacional, julga-
mos relevante compreender quais são as concepções dos professores que 
atuam nos cursos de Licenciatura em Matemática sobre a Matemática e o 
processo ensino-aprendizagem da Matemática.

Elegemos para esse estudo os formadores de professores de Mate-
mática que ministram a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral, pois 
são muitos os pesquisadores que indicam que essa disciplina é tratada, na 
maioria dos cursos, com um forte caráter de transmissão de verdades pron-
tas, como Lanchini (2001), Cornu (1991), Sierpinska (1985), Tall (1991), 
Azcárate et al (1996) e Vinner (1991) que destacam que a área de conhe-
cimento do Cálculo Diferencial Integral é: a) rica em noções, ora em con-
formidade, ora em contradição com as idéias intuitivas dos alunos, o que 
deve ser levado em conta no seu ensino sob a pena de causar obstáculos; 
b) uma diversidade de registros de representações nas quais seus conceitos 
são apresentados; c) de caráter unificador que se manifesta, desde que sua 
abordagem no ensino leve em conta as diversas dimensões Matemáticas 
de um dado conceito (no quadro da álgebra, da geometria, da geometria 
analítica); d) abordagem de noções estudadas na educação básica (número 
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real, infinito, continuidade, limite, função); e) aplicada em outras áreas do 
conhecimento.

Notamos assim, que o desenvolvimento da Didática do Cálculo Dife-
rencial e Integral, em consonância com a formação do formador de profes-
sores que ministram essa disciplina nos cursos de licenciatura revela uma 
ligação relevante de ser compreendida de maneira racional. 

Neste quadro é que o estudo foi realizado, com o objetivo de verificar 
qual a relação entre as concepções dos formadores de professores de Ma-
temática que ministram aulas de Cálculo Diferencial e Integral e as reco-
mendações das diretrizes para os cursos de licenciaturas em Matemática.

Pressuposto teórico
Atentando para os múltiplos problemas enfrentados nos sistemas edu-

cativos, que têm produzido um generalizado insucesso escolar, a investi-
gação na área da educação vem insistindo numa perspectiva de diversas 
variáveis no estudo dos processos de ensino-aprendizagem, considerando 
relevantes  domínios, como, por exemplo, o conhecimento profissional do 
professor.

Um dos autores que tem tido um papel de destaque no estudo sobre 
o conhecimento de professores é Shulman (1986). Para esse autor, a base 
do conhecimento se refere a um repertório profissional que contém cate-
gorias de saberes que subjazem à compreensão que o professor deve ter 
do conteúdo que vai ensinar. O autor explicita várias categorias dessa base 
de conhecimento: conhecimento do conteúdo específico, conhecimento 
pedagógico geral, conhecimento do currículo, conhecimento pedagógico 
do currículo, conhecimento dos alunos e de suas características, conheci-
mento dos contextos educacionais, conhecimento dos fins, propósitos e 
valores educacionais que podem ser agrupadas em conhecimentos especí-
ficos, didáticos e curriculares.

No Brasil destacamos que, a partir da década de 80, na área da Edu-
cação Matemática, começam a surgir pesquisas que têm como foco as 
concepções dos professores, incluindo docentes de diferentes níveis de 
ensino. Thompson (1992) investiga as relações entre as concepções dos 
professores e suas práticas pedagógicas. Os resultados mostram que as con-
cepções dos professores transformam-se continuamente e afetam de modo 
significativo sua prática em sala de aula.

Ponte et al (1998), por sua vez, destacam que, embora a concepção 
seja parte integrante do conhecimento profissional, nem sempre há coe-
rência entre a concepção e a prática. Ao ampliarmos o foco para o saber 
docente, é necessário compreendermos, o que é esse saber docente, como 
é constituído e como pode ser percebido na ação.

Para Zabalza (1991) torna-se claro que as pesquisas sobre os saberes 
docentes procuram ir além dos dados objetivos e das condutas explícitas 
dos professores, abordando o conjunto de estruturas internas que lhe dá 
sentido. Há, porém, pressupostos diferentes em relação a essas estrutu-
ras internas. Alguns autores defendem que os professores constroem sua 
ação de forma reflexiva, ou seja, racionalmente (Tardif 2002 e Ball 1991). 
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Portanto, só é considerado saber aquilo que é justificado e, com isso, é 
explicitada a razão da ação.  

No entanto, há uma outra tendência, com a qual concordamos, que 
é a  influenciada pela etnometodologia, que considera que a estrutura in-
terna determinante da ação do docente consiste de juízos, crenças, teorias 
e saberes implícitos. Entre os autores que defendem essa posição temos 
Connelly & Clandini (1990) afirmando que o fazer está intimamente ligado 
ao “conhecimento pessoal prático”. 

Para Elbaz (1983), todas as espécies de conhecimento do professor 
estão integradas e filtradas pelos valores e crenças pessoais, constituindo, 
assim, um saber que orienta a sua prática profissional. Ele enfatiza o com-
ponente prática do saber dos professores e ressalta que o conhecimento 
do professor é essencialmente prático, isto é, é um saber fazer. Para esse 
autor, grande parte do conhecimento decisivo para a prática profissional é 
mais  implícita do que explícita.

Metodologia 
A metodologia de pesquisa utilizada neste estudo é a qualitativa e 

interpretativa (Bogadan e Biklen, 1994). A investigação iniciou-se com a  
constituição de um grupo colaborativo (Boavida e Ponte, 2002), formado 
por sete professores, que nomeamos como P1, P2, P3, P4, P5, P6 e P7, 
mais o investigador que, além de professor, também é coordenador do 
curso. Esse curso é ministrado em uma instituição particular do estado de 
São Paulo. Vale ressaltar que no estado de São Paulo, segundo o cadastro 
do INEP (Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa) temos cento e oiten-
ta e um cursos de licenciatura em Matemática cadastrados em 2004 e, 
desse total, cento e sessenta são ministrados em instituições particulares. 
Portanto, não corremos riscos em afirmar que a maioria dos professores da 
educação básica está sendo formada pelas instituições particulares. 

Esse grupo foi constituído a partir do convite do coordenador do curso 
aos professores que estavam ministrando ou já tinha ministrado a disciplina 
de Cálculo Diferencial e Integral, nessa instituição ou em outra. Todos os 
professores que foram convidados manifestaram interesse em participar do 
grupo com o propósito de estudarem os objetivos do Cálculo Diferencial e 
Integral nos cursos de licenciatura em Matemática. Esse grupo é bastante 
heterogêneo, tanto no que se refere à experiência profissional, como for-
mação acadêmica (anexo 1). 

Para Bogadan e Biklen, 1994 a “Investigação Qualitativa” tem como 
estratégias mais representativas: a “observação participante” e a “entrevista 
em profundidade”. Em relação à observação participante, os autores enfa-
tizam que a modalidade mais utilizada é em que investigador introduz-se 
ou já faz parte do mundo das pessoas que pretende estudar, e tenta conhe-
cê-las, permitindo que elas o conheçam, e elabora um registro escrito de 
tudo que observa. A outra estratégia, chamada pelos autores de entrevista 
em profundidade, é o tipo de entrevista “não estruturada”. Esta entrevista 
é usada pelo investigador que tem como objetivo compreender, em deta-
lhes, o que pensam os atores da educação (professores, estudantes, direto-
res), e como desenvolvem seus quadros de referências. A estratégia usada 
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na coleta da maioria dos dados apresentados neste artigo foi a  entrevista 
semi-estruturada, porém, também fizemos a observação dos encontros.

Ao todo foram oito encontros do grupo ocorridos no período de agos-
to de 2004 a maio de 2005, esses encontros eram de aproximadamente 
duas horas, aos sábados, e com a periodicidade de uma vez por mês. As 
entrevistas aconteceram individualmente nos meses de abril e maio de 
2004. 

Professor Formação (área/ano/tipo) Experiência Profissional

Graduação Mestrado Doutorado Educação Básica Ensino Superior Disciplina de CDI

P1

Licenciatura em 
Matemática
1998
Privada

Educação Mate-

mática

2001

Privada

Educação Mate-

mática 

Iniciado em 2004

8 anos 2001 2001

P2

Bacharelado em 
Matemática
1998
Pública

Matemática

2001

Pública

Matemática

Iniciado em 2001

Pública

3 anos 2000 2000

P3

Licenciatura em 
Matemática
2000
Privada

Educação Mate-

mática

2002

Privada

1 ano 2000 2000

P4
Bacharelado e 
Licenciatura em 
Matemática

Matemática

1993

Privada

15 anos 1984 1984

P5

Bacharelado e 

Licenciatura em 

Matemática

2002

Privada

Educação Mate-

mática Iniciado 

em 

2003

Privada

3 anos 2004 2004

P6

Bacharelado em 

Física

1990

Pública

Ciências Física

1993

Pública

Ciências Física

1999
1 ano 1988 1988

P7

Bacharelado e 

Licenciatura em 

Matemática

1983

Iniciou Matemá-

tica

1991 

Privada

1 ano 1988 1988

ANEXO I - Quadro Resumo dos Professores – Formação Acadêmica e Experiência Profissional
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Concepcões dos formadores
Foi possível discutir o conhecimento curricular ou pedagógico dos do-

centes, com algum detalhamento, na entrevista semi-estruturada. Para a 
nossa análise, usaremos as seguintes vertentes do conhecimento: curricu-
lar, pedagógica e específica (Shulman,1986). 

Conhecimento Pedagógico:

1- História da Matemática – uma possibilidade de abordar os con-
ceitos matemáticos

Para Zúñiga (1987) a História da Matemática tem um papel impor-
tante como possibilidade de esclarecimento do sentido das teorias e dos 
conceitos matemáticos que deverão ser estudados. Para esse autor, para 
atender tal objetivo não seria suficiente apenas apresentar breves informa-
ções introdutórias dos conceitos, mas efetivamente utilizar a ordem histó-
rica da construção matemática devidamente adaptada ao estado atual do 
conhecimento. 

Como os sujeitos de nossa investigação abordam a História da Mate-
mática em suas aulas?

A partir da resposta de P1 podemos dizer que, apesar de abordar fato 
histórico, não o faz como metodologia de ensino e, sim,  apenas para situar 
o conceito cronologicamente.

Em relação a fatos históricos, geralmente solicito que eles façam uma 
pesquisa sobre o tema, por exemplo, sobre Leibniz e Newton ao estudar 
as derivadas, mas por falta de tempo nem sempre discuto em sala de aula. 
(P1- Entrevista: abril/2004).

A resposta de P2 nos mostra que também não há abordagem do con-
teúdo por meio de problemas relacionados à História da Matemática.

 Em relação a fatos históricos, geralmente conto algumas historinhas, 
por exemplo, como Newton e Leibniz desenvolveram as Derivadas. (P2 – 
Entrevista: maio/2004).

A resposta de P6 mostra que usa a História da Matemática na perspec-
tiva que Zúñiga (1987) afirma não ser suficiente para atingir os objetivos, 
apresentando apenas breves informações introdutórias dos conceitos.

Os professores P3, P4, P5 e P7 afirmaram que não abordam fatos 
históricos por falta de tempo para cumprir o conteúdo, ou falta de conhe-
cimento sobre o assunto. 

Podemos afirmar que nenhum dos professores analisados aborda a 
História da Matemática como metodologia de ensino, isto é, utilizando 
efetivamente a ordem histórica da construção matemática devidamente 
adaptada ao estado atual do conhecimento.

2- abordagem de conceitos matemáticos por meio de situações- 
problema
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Em nossa dissertação de mestrado fizemos uma discussão sobre as 
diferentes possibilidades de proposição de problemas em sala de aula, 
apoiados em Boavida (1992), que nos mostrou diferentes momentos de 
apresentarmos um problema: como justificação - os problemas são inclu-
ídos no currículo para justificar o ensino da matemática; como motivação 
- o objetivo é interessar os alunos pelo ensino de determinados conteúdos 
matemáticos; como recreação - procura-se, antes de qualquer coisa, que 
os alunos se divirtam com a matemática que já aprenderam; como veículo 
- os problemas constituem um veículo por meio do qual pode ser apreen-
dido um novo conceito ou competência; como prática - fundamentalmen-
te os problemas constituem a prática necessária para reforçar conceitos e 
competências ensinadas diretamente. 

O estudo por diletantismo é um atrativo para algumas pessoas, mas 
não para todas. De fato, a maioria das pessoas sente-se mais motivada ao 
estudo quando é capaz de perceber que o conhecimento adquirido será 
útil para sua vida. Portanto, acreditamos que partir de um problema para 
chegar a um conceito matemático é muito mais significativo para o aluno.

Como os professores analisados utilizam os problemas no processo 
ensino-aprendizagem?

Os professores P1, P2, P3, P4, P5, P7 afirmaram que apresentam pro-
blemas para os seus alunos, mas quando solicitamos que descrevessem em 
qual momento da aula e quais os tipos de problemas, percebemos que 
todos apresentavam o que Boavida classifica como “prática”, isto é, para 
os alunos aplicarem os conhecimentos já estudados. 

P6 afirmou utilizar a metodologia de resolução de problemas na maio-
ria de suas aulas, mas quando solicitamos que o professor descrevesse uma 
dessas aulas, percebemos, por sua descrição que utiliza a idéia de moti-
vação e não a de veículo, isto é, no início da aula apresenta um problema 
relacionado ao tema que será abordado mas, em seguida, define o objeto 
matemático, propõe exemplos e exercícios.  

3- utilização de Tecnologia nas aulas (computador e/ou calculadora).

O professor P1 afirmou utilizar o laboratório de informática em apro-
ximadamente 30% de suas aulas. Questionamos para que ele o utilizava, 
e o professor respondeu que era para o aluno perceber as diferentes con-
versões entre os registros de representação de funções. Para isso, utiliza o 
“software winplot”. Também, afirmou que é uma ferramenta útil e contri-
bui para a aprendizagem do aluno. 

P6 afirmou usar o laboratório em 10% de suas aulas. Quando questio-
namos com qual objetivo, o professor respondeu que era para que o aluno 
conhecesse o “software winplot”, porém ele mesmo afirmou que a maioria 
dos alunos acaba usando-o apenas nas duas ou três aulas acompanhadas 
por ele e, depois, não usa mais. 

O Professor P2 afirmou: “é muita burocracia imposta pela instituição 
que desanima, então não preparo aula para o laboratório, apesar de achar 
importante.” P2 foi o único dos professores que comentou não incentivar 
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o uso da  calculadora, “mas deixo os alunos usarem em sala de aula, pois 
geralmente, o aluno da licenciatura tem calculadora simples que não dá 
dicas de como construir gráficos”.  

 Podemos perceber que apesar das pesquisas de Dall’Anese (2000), 
Melo (2002),  Souza Júnior (2000) considerarem a grande contribuição 
que a tecnologia traz para o processo ensino-aprendizagem de Cálculo 
Diferencial e Integral, com exceção dos professores P1 e P6, os demais não 
usam a informática e P2 tem restrições em relação ao uso de calculadora.

Destacamos que o laboratório de informática é usado sistematicamen-
te pelo curso de Licenciatura em Matemática, em todos semestres, pela 
disciplina de Geometria.

Conhecimento Curricular

1- Contribuições mais relevantes da disciplina para o Curso

Segundo Azcárate et al (1996) os conhecimentos de Cálculo Dife-
rencial e Integral podem contribuir para que o aluno tenha ferramentas 
para resolver problemas de diferentes áreas de conhecimento. Ao mesmo 
tempo, as Diretrizes Nacionais para Formação de Professores (2001) reco-
mendam que os formadores dos professores preparem os futuros docentes 
da educação básica para mostrarem as aplicações da Matemática em dife-
rentes áreas de conhecimento. 

Consideramos, assim, o Cálculo como a área de conhecimento que 
tem conceitos que podem ser usados como ferramenta para resolver pro-
blemas internos da Matemática, por exemplo, encontrar a equação da reta 
tangente a uma curva num dado ponto. Também resolver problemas de 
outras áreas de conhecimento, como por exemplo, na Física - velocidade 
média e instantânea; na Pesquisa Operacional na resolução de problemas 
de otimização. 

Ao analisarmos as respostas dos professores em relação aos objetivos 
de ensinar Cálculo no curso de Licenciatura em Matemática, percebemos 
que os professores P2, P3, P6 e P7 não têm como objetivo ensinar os con-
ceitos do Cálculo e, sim ensinar as ferramentas matemáticas que os alunos 
utilizam e que depois serão seus objetos de ensino. Podemos ter como 
hipótese que por esse motivo o curso de Cálculo recebe críticas de alunos 
recém-licenciados, que não percebem a aplicação dessa disciplina.

Possibilita ao aluno usar ferramentas que depois irá ensinar 

(P2- Entrevista: maio 2004).

Desenvolver a base que será necessária para entender o Cálculo, e 
depois ele irá usar essa base (P3 – Entrevista: maio 2004).

O Cálculo tem ferramentas para que os futuros professores possam 
saber tudo sobre funções, além de ampliar o raciocínio, ganhar mais con-
fiança para trabalhar com os alunos e prever situações (P6- Entrevista: maio 
2004).

Para resolver os problemas de Cálculo os alunos precisam de ferra-
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mentas que usarão como professores (P7- Entrevista: maio/2004).

2- sequência de conteúdos

Há uma discussão bastante ampla na forma de organização de conte-
údos de Matemática proposta para a educação básica feita pela comunida-
de científica. Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (1997) 
trazem em um de seus capítulos que os professores, ao organizarem seus 
currículos, devem analisar alguns pontos, que, entre eles, destacamos: 

As possibilidades de colocar em sequência os conteúdos são múltiplas 
e decorrem mais de conexões que se estabelecem e dos conhecimentos 
já construídos pelos alunos do que da idéia de pré-requisito ou de uma 
sucessão de tópicos estabelecida a priori (1998, p.53).

Pires (2000) também faz uma discussão sobre esse tema e afirma:

Embora admitindo-se que existam etapas necessárias a serem cum-
pridas antes de se iniciar outras e que há que se escolher, enfim, um certo 
percurso, não se justifica o condicionamento tão forte que em geral é ob-
servado nos programas (2000,p.67).

A autora também ressalta que na prática podem ser observadas duas 
características marcantes no plano de ensino: a exigência de definir uma 
progressão no tempo, considerando o curso, série e bimestre, para o de-
senvolvimento dos conteúdos que devem ser ensinados e a necessidade de 
verificar se os conhecimentos adquiridos pelo aluno lhes dão condições de 
prosseguir, ou seja, se ele tem “pré-requisitos necessários”.

Quais são as concepções dos professores entrevistados em relação à 
sequência de ensino proposta em Cálculo Diferencial e Integral?  

Todos os professores apontaram que seguem a sequência proposta 
nos livros didáticos, isto é, limite, derivada, aplicação das derivadas, inte-
gral e aplicações das integrais. Porém destacaram que alguns teoremas ou 
definições, quando acham que será muito complicado para o aluno enten-
der, eles “pulam”. Destacamos uma das respostas:

Nunca pensei em outra sequência para ensinar os conteúdos [referin-
do a sequência limite, derivada, aplicação das derivadas, integral e aplica-
ções das integrais] (P1 – Entrevista: abril/2004).

Considerações
Destacamos que este estudo proporciona a possibilidade de confirmar 

a necessidade de uma mudança curricular ser pensada em conjunto com 
o formador (Escudero, 1992). Principalmente, por concordamos que todas 
as espécies de conhecimento do professor estão integradas e filtradas pelos 
valores e crenças pessoais, constituindo, assim, um saber que orienta a sua 
prática profissional Elbaz (1983).

Considerando as concepções dos professores analisadas neste estudo, 
notamos a ausência parcial ou total de entendimento dos mesmos dos 
conhecimentos didáticos ressaltados por Cornu (1991), Sierpinska (1985), 
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divulgação científica na baixada fluminense e o Centro de 
Ciência e Cultura do Instituto Federal do rio de Janeiro, 
campus nilópolis

resuMo

Apesar do número crescente de atividades de divulgação científica, há um grande hiato entre a socie-
dade e os avanços da ciência e tecnologia. No Brasil, essa problemática se reflete no baixo desempenho 
dos estudantes brasileiros, especialmente em Ciências, nos resultados de exames internacionais. O pre-
sente trabalho tece, a partir de trabalhos realizados na Baixada Fluminense no Rio de Janeiro, algumas 
contribuições para o campo da divulgação científica e a inserção dos centros difusores de ciência junto 
à sociedade. Discutimos o grau de inserção desses centros difusores, sobre estudantes do Ensino Médio 
de uma cidade da Baixada Fluminense e apontamos a importância de atividades de popularização 
científica, através de projetos que visam à interiorização da ciência. Mostramos, ainda, importantes 
contribuições do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Nilópolis, através de atividades desenvol-
vidas pelo Centro de Ciência e Cultura, como, por exemplo, o projeto de exposições itinerantes.

Grazielle rodrigues PereIra1, Gabriela VenTura2, Maura Ventura CHIneLLI3

Instituto Federal do rio de Janeiro, campus nilópolis

Palavras-chave: Divulgação científica; centros de ciências; educação científica
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  4O Pisa é uma avaliação 
internacional, aplicada a cada três 
anos, que mede o nível educacional 
de jovens de 15 anos em leitura, 
matemática e ciências.

Introdução
No Brasil é cada vez mais crescente o número de atividades que vi-

sam proporcionar a divulgação do conhecimento científico e tecnológico 
ao cidadão comum. Dentre essas iniciativas destacamos o surgimento na 
década de 80 dos centros e museus de ciências norteados por exemplos 
americano e europeu, calcados em vieses lúdicos e interativos. Também 
ressaltamos os eventos científicos inerentes à Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia, cuja primeira edição ocorreu em 2004, além da grande cir-
culação de revistas de divulgação científica, bem como a promoção do co-
nhecimento científico na literatura, teatro, música, etc. Entretanto, mesmo 
com tantas iniciativas que visam despertar no cidadão brasileiro o interesse 
pela ciência, é comum nos depararmos com o grande hiato existente entre 
a sociedade e os avanços da ciência e tecnologia. Essa problemática que 
permeia nosso país tem se refletido nos resultados de exames internacio-
nais realizados com nossos estudantes. Como exemplo, destacamos o 4Pisa  
(Programa Internacional de Avaliação de Alunos). Segundo Prates (2006, 
p. 31), “No ano de 2000, participaram 32 países e o Brasil ficou em último 
lugar no ranking geral. (...) Especificamente, em Ciências, o país perdeu a 
última colocação para o vizinho Peru, entre os anos de 2000 e 2003. A mé-
dia de pontuação dos 5.235 alunos que fizeram o segundo teste subiu de 
375 para 390 em Ciências, mas uma posição bem abaixo dos 700 pontos 
máximos. (...) Os resultados foram ruins em todas as áreas, mas especial-
mente em Ciências, porque o aprendizado dessa disciplina não funciona 
sem experimentações”. 

No exame realizado em 2006, em 57 países, onde foram avaliados 
entre 4.500 e 10.000 alunos, o Brasil ocupou uma das últimas posições 
do ranking em ensino de ciências. Atrás do Brasil, que obteve 390 pontos, 
estão apenas a Colômbia, Tunísia, Azerbaijão, Qatar e Quirguistão.

Se direcionarmos nossos olhares às regiões distantes dos grandes cen-
tros urbanos, verificaremos que as instituições que trabalham com educa-
ção científica e tecnológica precisam dispensar parte de suas atividades a 
esse público. Realizamos uma pesquisa (Pereira et al, 2005) a fim de in-
vestigarmos o grau de inserção que as instituições de divulgação científica, 
em especial os centros e museus de ciências do Rio de Janeiro, têm sobre 
estudantes de uma cidade da Baixada Fluminense e ao término da pesqui-
sa constatamos que esse grupo de entrevistados desconhecia essas locais. 
O público alvo dessa investigação foi de estudantes do Ensino Médio (1º e 
2º ano) de duas escolas da Rede Estadual de Ensino no Município de Quei-
mados, Baixada Fluminense, RJ. A faixa etária desses alunos foi entre 18 e 
50 anos e de um total de 162 alunos, 51% possuem vínculo empregatício. 
Diante deste perfil, supôs-se que se tratava de indivíduos cujo tempo e ex-
periência de vida já tivessem possibilitado seu acesso aos centros e museus 
de ciências existentes no Rio de Janeiro. No entanto, verificou-se que, con-
siderando os museus e centros de ciências listados no questionário (Casa 
da Ciência/UFRJ; Museu Nacional (Museu da Quinta da Boa Vista); Museu 
de Universo da Fundação Planetário do Rio de Janeiro; Museu da Vida/
FIOCRUZ; Museu de Astronomia (MAST); e, Espaço Ciência Viva), 53% 
dos alunos sequer sabiam de suas existências.



CADERNOS TEMÁTICOS  COMUNICAÇÃO E CULTURA72

Quando questionados sobre as instituições já visitadas, conforme es-
perado, tendo em vista a proporção de alunos que nem mesmo já tinha 
ouvido falar nos centros e museus de ciências existentes no Rio de Janeiro, 
de competência amplamente reconhecida no meio acadêmico, confir-
mou-se que grande parte desses alunos nunca visitou um museu ou centro 
de ciências. Vale ressaltar que o Museu Nacional, o mais citado com 32 
visitas, fica no interior de um parque público popular (Quinta da Boa Vista) 
junto ao Jardim Zoológico numa região de fácil acesso de ônibus e trens. 

Portanto, mediante esse quadro geral, é de suma importância a pre-
sença de atividades que visem popularizar o conhecimento científico, 
como uma forma de complementar a educação formal. O Instituto Federal 
do Rio de Janeiro, campus Nilópolis tem assumido esse compromisso com 
a sociedade, seja por meio de eventos como a Semana de Tecnologia na 
unidade de Nilópolis, a Semana da Química na unidade do Maracanã, 
entre outras iniciativas das demais unidades, além das atividades desen-
volvidas pela equipe do Centro de Ciência e Cultura, como projetos de 
exposições itinerantes ou exposições cientificas desenvolvidas no próprio 
centro de ciências abertas ao público.

Primeiro museu de ciências
O Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Nilópolis tem na unida-

de do município de Nilópolis o Centro de Ciência e Cultura, um espaço de 
educação não-formal, que possui uma área própria dentro do espaço da 
instituição. Esse centro de ciências agrega uma equipe multidisciplinar das 
áreas de Física, Biologia, Química, Educação Artística, Língua Portuguesa, 
além de mais de 30 estudantes que cursam licenciatura em Física, Química 
e Matemática no Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Nilópolis e na 
UERJ de Duque de Caxias, entre bolsistas, monitores e voluntários.

Esse espaço tem por finalidade desenvolver atividades de divulgação 
e de popularização da ciência, além de contribuir para a formação ini-
cial e continuada de docentes, bem como interagir com os três cursos de 
formação de professores do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus 
Nilópolis – Licenciaturas em Física, Matemática e Química – e um curso 
de Produção Cultural.

O Centro de Ciência e Cultura além de suas atividades com a co-
munidade serve como laboratório de educação e de eventos científicos 
e culturais, interagindo de forma bastante profícua com os três cursos de 
formação de professores do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Ni-
lópolis e o curso de Produção Cultural. As atividades do Centro de Ciência 
e Cultura do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Nilópolis buscam 
difundir e popularizar a ciência, considerando o contexto social, cultural 
e histórico da região da Baixada Fluminense, bem como revelar a ciência 
atraente e acessível a crianças, jovens e adultos, despertando vocações e 
permitindo a compreensão do processo de produção científica, desmisti-
ficando a ciência, quebrando estereótipos e promovendo a curiosidade e 
a motivação.

 

  5Projeto coordenado pelo Cecierj em 
parceria com outras instituições de 

divulgação científica do Rio de Janeiro.  
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Projeto itinerante
A Baixada Fluminense é uma região onde ocorrem poucos eventos 

de divulgação científica, a saber, exposições interativas durante eventos 
de extensão no Centro de Ciência e Cultura do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro, campus Nilópolis e iniciativas da Praça da Ciência Itinerante5 . 
Além disso, essas atividades ainda não contemplaram todos os municípios 
presentes na região. 

Nesse contexto, algumas questões se impõem, indicando novas pos-
sibilidades de pesquisa: por que razão os professores das disciplinas cien-
tíficas que lecionam nas escolas da Baixada Fluminense não citam, não 
estimulam ou não promovem a visita de estudantes aos centros e museus 
de ciências?  A divulgação dessas instituições, no Rio de Janeiro, tem che-
gado às populações periféricas, tão carentes de iniciativas desse gênero? 
As respostas a essas questões podem levar à indicação de políticas públi-
cas necessárias para que estudantes e professores das periferias urbanas se 
beneficiem das diferentes iniciativas de divulgação e de popularização da 
ciência que têm se realizado no Estado do Rio de Janeiro.  

Norteados por programas itinerantes já existentes no Brasil, cuja filo-
sofia é levar a ciência até o público por meio de proposições que facilitem 
a reflexão e o acesso ao saber científico através da vivência de formas de 
participação, experimentação e criação, desenvolvemos o projeto “Ciência 
Itinerante” no Centro de Ciência e Cultura do Instituto Federal do Rio de 
Janeiro, campus Nilópolis que permitiu que alcançássemos um número 
significativo de pessoas por meio de exposições científicas. Por meio dessas 
exposições levamos aparatos experimentais com caráter lúdico às praças 
públicas, vilas olímpicas e escolas. Salientamos que nossas atividades abar-
cam diferentes públicos: crianças, idosos, adultos além de portadores de 
necessidades especiais.  

No projeto itinerante, por meio de ida às escolas, interagimos com es-
tudantes, funcionários, professores e pessoas da comunidade alcançando 
em torno de 5900 pessoas. No evento da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia de 2006, em uma vila olímpica da Baixada Fluminense estima-
se que mais de 2500 mil pessoas tenham visitado o nosso stand, participa-
do das atividades propostas. Durante este evento, muitas crianças perma-
neciam no stand durante horas, retornando no dia seguinte trazendo novos 
amigos e familiares. Segundo o depoimento de um membro da equipe do 
Centro de Ciência e Cultura do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus 
Nilópolis, “Um menino de rua gostou tanto de um dos nossos experimen-
tos – Cortina de Sabão – que além de convidar as pessoas que visitavam o 
evento, para conhecer o experimento ”Cortina de Sabão”, após participar 
várias vezes da discussão sobre o experimento, passou a explicar para seus 
convidados o fenômeno observado”.



CADERNOS TEMÁTICOS  COMUNICAÇÃO E CULTURA74

avaliação  do projeto “Ciência 
Itinerante”

As primeiras edições do projeto versaram sobre a temática “Luz e Cor” 
cujo tema da exposição foi “Mundo das Luzes e Cores”.

A avaliação do projeto se deu através de entrevistas que transcorreram 
em dois momentos: antes da interação dos estudantes com os aparatos experi-
mentais e após essa interação. Entrevistamos um total de 167 estudantes. Para 
facilitar a compreensão das perguntas feitas, as entrevistas foram realizadas em 
grupos com, no máximo, cinco estudantes, em uma sala separada do restante 
do grupo. Através dessas questões pudemos verificar o impacto da atividade ex-
perimental por meio das possíveis mudanças de respostas. Ressaltamos que os 
participantes da pesquisa nunca estudaram formalmente o tema da exposição.

Nessa etapa, não houve por nossa parte a preocupação em sistematizar e 
categorizar as respostas. Apenas destacamos algumas falas de cada grupo esco-
lar, a fim de conhecermos algumas concepções prévias dos entrevistados, bem 
como investigar alguns aspectos relacionadas à divulgação científica, como a in-
fluência de atividades de popularização científica com vieses interativos e lúdi-
cos sobre o senso comum das pessoas. Outro aspecto importante que pode ser 
observado relaciona-se a alguns fatores que influenciam a inserção dos centros 
difusores de ciência junto à sociedade. A seguir transcrevemos alguns trechos 
das entrevistas que abordam essas questões. Por ser uma entrevista em grupo, 
deixamos que as várias falas dos colegas mediassem percepções diferenciadas 
e criassem necessidades de sistematização num encaminhamento para uma 
produção mais coletiva do conhecimento. Iniciamos as entrevistas sempre com 
a nossa fala (pesquisadora) e, em seguida, ouvimos as diferentes respostas. Para 
preservar a identidade dos estudantes, todos os nomes são fictícios.

análise das entrevistas
Iniciamos as entrevistas com o seguinte questionamento: Você já visitou 

algum museu ou centro de ciência?

Luciana: Não, é muito longe daqui.

João: Não, meu pai nunca me levou.

Através das respostas obtidas, notamos grande interesse dos entrevistados 
em conhecer esses ambientes. Muitos nos indagavam se nossos experimentos 
eram parecidos com os de um museu de ciências, ao passo que outros pediam 
para que nós os levássemos aos museus das fotografias6. Também constatamos 
que a maioria nunca tinha ouvido falar desses locais.

Ressaltamos que grande parte das respostas convergia para uma mesma 
frase: “(...) esses lugares são muito distantes daqui”. 

As concepções prévias.

A seguir relataremos trechos das entrevistas, antes e após a intervenção. 
Apresentamos o seguinte questionamento: “Imagine que durante o dia você foi 
ao shopping e comprou uma calça azul e uma blusa branca para usar em uma 

  6 Durante a entrevista mostramos aos 
alunos fotografias de alguns museus e 
centros de ciências do Rio de Janeiro.
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festa à noite. Ao chegar à festa, observa que toda iluminação é vermelha. Ao 
olhar para sua roupa (calça e blusa), que cores você verá?”.

Através das respostas dos estudantes obtidas antes da intervenção, nota-
mos que os estudantes que se manifestaram não expressaram a resposta es-
perada (a blusa ficaria vermelha, pois o branco reflete todas as cores e a calça 
ficaria preta, pois o vermelho foi absorvido), como podemos observar nas res-
postas abaixo:

Luciana: “A blusa fica rosa e a calça fica roxa”.

Lara: “Bom, a calça ficará roxa e a blusa, eu acho que ficará rosa”.

Não esperávamos que eles falassem sobre a reflexão ou absorção da luz 
por nunca terem tido contato com esses assuntos, mas procuramos indagar suas 
idéias prévias. Buscando complementar o questionamento anterior, pergunta-
mos aos estudantes: “Você acha que as cores dependem da luz incidente?” e 
abaixo estão algumas das respostas obtidas:

Laura: “Não, cada cor tem sua cor”.

Lílian: “Não”.

De acordo com alguns autores, as idéias sobre cor, como qualidade pró-
pria de cada corpo ou associada a uma luz, costumam ser problemáticas para 
os alunos, certamente por falta de vivências diante da iluminação de objetos 
com luz diferente da branca (Lahera e Forteza, 2006). 

Percebemos que no momento em que esses estudantes nos davam seus 
depoimentos e tentávamos indagar o porquê dessas opiniões, embora procu-
rassem justificativas, estas não eram corretas, conforme podemos observar no 
trecho abaixo. 

Entrevistadora: “Como você explica o aparecimento do arco-íris na natu-
reza?”

Helena: “Quando chove, a água evapora, então o sol bate e forma as 
cores”.

Roberta: “O arco-íris é bíblico, é um pacto com Deus”. 

Lucas: “O arco-íris vem para secar a água da chuva”.

Os depoimentos revelam que a possibilidade de aparecer o arco-íris está 
ligada a evaporação da chuva, entre outras justificativas. Não há resposta a par-
tir da concepção de mudança de direção da luz solar ao incidir nas gotículas 
de água, e que ao atravessá-la se decompõe em inúmeras cores. Destacamos, 
contudo, que não esperávamos ouvir dos estudantes justificativas que abarcas-
sem conceitos mais elaborados como o da refração7  da luz, por nunca terem 
tido um contato formal com esse assunto.

Após a intervenção, notamos que um número maior de alunos externou 
suas opiniões durante as entrevistas, aparentando estar mais desinibido. Obser-
vamos esse padrão de comportamento em todos os grupos escolares, aos quais 
entrevistamos. 
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Foi possível perceber que os depoimentos sofreram modificações pelos 
significados compartilhados e os questionamentos trazidos com as novas infor-
mações que foram socializadas. Observamos que a lembrança de um comple-
mentou a resposta do outro. Vejamos a seguir as concepções dos participantes 
após interagirem com os aparatos experimentais.

Ao refazermos os mesmos questionamentos feitos antes da interação com 
os aparatos experimentais, observamos que alguns alunos ainda tinham dúvi-
das, entretanto grande parte respondeu adequadamente. Com relação à per-
gunta: “Imaginem que durante o dia você foi ao shopping e comprou uma 
calça azul e uma blusa branca para usar em uma festa à noite. Ao chegar à 
festa observa que toda iluminação é vermelha. Ao olhar para sua roupa (calça e 
blusa), que cores você verá”?, destacamos as seguintes falas:

Douglas: “A blusa fica avermelhada e a calça fica preta”.

Janaina: “A blusa fica rosa e a calça quase preta”.

Pudemos observar, ao longo das respostas dos alunos, que a colocação de 
um colega fazia o outro refletir sobre o aparato experimental gerando conversas 
paralelas e esse aluno, ao retomar a fala, expressava uma nova opinião, sendo 
esta correta. 

Com relação ao segundo questionamento (“Você acha que as cores de-
pendem da luz incidente”?), a resposta sim foi unânime entre os alunos entre-
vistados, conforme expressam as falas abaixo:

Tiago: “Sim, lá na sala da cores eu vi a cor da luz mudar as cores que es-
tavam nos quadradinhos”.

Lílian: “Muda sim”.

Bruno: “Sim, agora eu sei que depende, a cor da minha blusa foi mudada 
por causa da luz da lâmpada”.

Notamos que alguns completaram suas respostas retomando as experi-
ências vivenciadas durante suas interações com os aparatos experimentais, en-
quanto outros responderam apenas sim, expressando convicção.

Ao serem solicitados a explicar o aparecimento do arco-íris (“Como você 
explica o aparecimento do arco-íris na natureza?”), percebemos que alguns 
alunos justificaram as condições necessárias para que apareça o arco-íris por 
meio de argumentos mais elaborados, como vemos a seguir.

Helena: “A luz bate na água e a luz do sol se desvia e aí se divide em todas 
as cores”.

Luiza: “A luz é desviada pela água, a água é o meio transparente e esse 
meio desvia a luz formando o arco-íris”. 

Alguns alunos buscavam explicar suas respostas, enquanto outros não. 
Desta forma, ao encerrarem seus depoimentos, intervirmos perguntando o por-
quê de suas falas ou afirmações, assim eles complementavam suas respostas. 

  7 A refração ocorre quando os 
raios luminosos ao atravessarem a 

superfície de separação de dois meios 
transparentes, (como por exemplo, 
ar e água), sofrem desvio nas suas 

direções originais de propagação.
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Conclusões
Ao examinarmos os resultados deste estudo, concluímos que o impacto 

das nossas atividades de popularização científica possibilitou uma avaliação 
qualitativa no sentido da compreensão dos conceitos científicos por par-
te dos sujeitos envolvidos. Também proporcionou uma visão panorâmica 
de como as atividades experimentais com vieses interativos e lúdicos têm 
implicações importantes e significativas ao influenciar o senso comum das 
pessoas. 

Tivemos como objetivo, ao realizarmos as entrevistas, demonstrar que a 
exposição científica cumpriu com o seu papel de iniciar processos de aqui-
sição de conhecimentos, bem como despertar no sujeito o interesse e gosto 
pela ciência. Vale destacar que, ao encerrarmos nossas atividades em uma 
das escolas envolvidas na pesquisa – Escola Municipal Janir Clementino Pe-
reira, em Nova Iguaçu – um sensível número de alunos nos perguntou quan-
do voltaríamos e declararam que “haviam gostado muito”. Depoimentos 
como esses demonstram como essas atividades se refletem em experiências 
significativas para os envolvidos.

De acordo com Chaves e Shellard, 2005: “(...) no Brasil, os centros 
difusores da ciência estão mais concentrados em 12 estados, liderados por 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul”, situando – se, geralmente 
nos grandes centros. Assim, dentre os inúmeros fatores que dificultam a in-
serção desses centros difusores junto à sociedade, podemos destacar suas 
localizações geográficas. Notamos nas falas dos entrevistados que a distância 
dos museus e centros de ciências em relação às suas residências tem sido um 
fator determinante para a não visitação a esses locais, pois no Rio de Janeiro, 
todos os centros de divulgação científica estão localizados em seu grande 
centro ou arredores (ABCMC e FIOCRUZ, 2005). 

Através deste trabalho, podemos perceber que os projetos que visam à 
interiorização da ciência são de extrema importância para toda a sociedade, 
podendo significar uma oportunidade de formação continuada para os pro-
fessores das escolas atendidas, aproximar os saberes científicos aos saberes 
escolares e oferecer amplas possibilidades para a abordagem interdisciplinar 
de temas científicos de interesse social, de modo a instrumentar alunos, pais 
de alunos, professores e outros profissionais do ensino para o desempenho 
consciente da cidadania. 
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do artesanal ao digital: construindo novos caminhos

resuMo

Este artigo aborda sobre mudanças nos procedimentos metodológicos, ocorridas na 
disciplina de Produção Gráfica do Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico do 
Instituto Federal de Pernambuco, a partir de 2004. Nestas experiências, percebemos a 
importância de unir a aprendizagem desenvolvida em atelier aos conhecimentos cons-
truídos com a ajuda de programas digitais usados no laboratório de computação gráfica. 
Aliamos, assim, as técnicas elaboradas artesanalmente aos recursos digitais apropriados 
para modificá-las, gerando um rico banco de imagens, apresentando-se como um sig-
nificativo diferencial para a criação de trabalhos gráficos. Esta prática possibilitou, tam-
bém, a interdisciplinaridade, pela aplicação de conteúdos apreendidos em outras dis-
ciplinas do Curso. Percebemos que esta construção revelou momentos marcados pela 
motivação e cooperação entre docentes e alunos, num constante processo de troca.

Maria das Graças Vanderlei da CosTa1, Patrícia Maria Travassos de arruda2

Instituto Federal de Pernambuco

Palavras-chave: Design Gráfico, artesanal/digital, interdisciplinaridade, motivação.
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Introdução
O Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico desenvolve-se em 

quatro módulos, perfazendo um total de dois anos letivos. Nele existem 
diversas disciplinas nas áreas de Teoria da Comunicação, Representação 
Gráfica, Metodologia Projetual, História e Produção Gráfica, dentre outras. 

Este último bloco é composto pelas disciplinas de Técnicas de Im-
pressão, Produção Gráfica e Protótipos e Maquetes. Dentre os conteúdos 
trabalhados junto ao alunado destacam-se o estudo dos materiais naturais 
e industrializados, suas características e aplicabilidade na área do Design 
Gráfico, o emprego dos elementos compositivos, bem como o aprimora-
mento de técnicas manuais e industriais de impressão. O conhecimento 
é construído a partir da teoria seguida de prática. No atelier, os alunos 
elaboram trabalhos utilizando técnicas artesanais, as quais possibilitam 
que vivenciem o manuseio com tintas, fibras, papéis, madeiras, plásticos, 
metais, vidros, enfim, materiais naturais e industrializados encontrados na 
natureza, no comércio e também no lixo urbano. 

Na disciplina de Produção Gráfica a aprendizagem de técnicas de 
impressão artesanal (lápis de cera e tinta guache, pincel livre, marmori-
zação, carimbo, molde vazado, monotipia, anilina, nanquim, xilogravura, 
papelão-gravura e outras), permite uma grande produção de pranchas ge-
rando grafismos, desenhos e texturas com as mais variadas formas e cores.

Através de uma vivência concreta nas turmas de Design do Instituto 
Federal de Pernambuco, desde 2004, percebemos que, a partir do traba-
lho desenvolvido em atelier e com a ajuda de programas digitais usados no 
laboratório de computação gráfica poderíamos criar um significativo banco 
de imagens que servisse de suporte para a elaboração de trabalhos de De-
sign Gráfico. Neste contexto, aliamos as técnicas elaboradas artesanalmen-
te aos recursos digitais apropriados para modificá-las, o que possibilitou 
um significativo diferencial para a criação de trabalhos gráficos (ARRUDA; 
COSTA; MELO, 2004).

Este caminho metodológico promoveu a interdisciplinaridade  des-
pertando também o interesse e motivação do aluno pela possibilidade de 
novas descobertas. “Os processos criativos são processos construtivos glo-
bais. Envolvem a personalidade toda [...]. Criar é tanto estruturar quan-
to comunicar-se, é integrar significados e é transmiti-los.” (OSTROWER, 
1977, p.142). 

a Construção de um novo Caminho

Questionando nossa Prática 

O processo de ensino-aprendizagem das técnicas de impressão ma-
nual vivenciado na disciplina de Produção Gráfica era desenvolvido a par-
tir de uma abordagem teórica sobre os tipos de impressão manual, ma-
teriais usados na sua execução e possibilidades de utilização como base 
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para trabalhos digitais voltados para o Design Gráfico, sem chegarmos, 
efetivamente, à prática dessa elaboração em laboratório. Da execução de 
trabalhos práticos em atelier (determinação do tema, escolha e criação do 
material adequado com o uso de tintas e suportes diversos) partíamos para 
a avaliação dos resultados obtidos artesanalmente e entrega para os alunos 
dessa produção.

Questionando essa prática percebemos que os trabalhos elaborados 
manualmente em atelier resultavam em grande número de pranchas e 
observamos que  poderíamos utilizá-las como suporte para experiências 
de Design Gráfico, usando os conhecimentos adquiridos em outras disci-
plinas. Partimos, assim, para uma mudança nas estratégias metodológicas 
desenvolvendo novos caminhos. Acreditávamos que estes novos procedi-
mentos poderiam trazer uma motivação diferenciada ao  alunado e conse-
quentemente gerar uma postura dinamizada frente ao processo de cons-
trução do conhecimento. De acordo com Eduard Murray (1973), o efeito 
da motivação sobre a aprendizagem e desempenho tem sido uma questão 
de importância central para psicólogos que se preocupam com as questões 
educacionais. Destaca ainda (op. cit., p.32) que “a motivação está envolvi-
da em todas as espécies de comportamento: aprendizagem, desempenho, 
percepção, atenção, recordação, esquecimento, pensamento, criatividade 
e sentimento.”

Concretizando uma Idéia

A partir desses questionamentos iniciamos em 2004, nas turmas do 
Curso de Design Gráfico do Instituto Federal de Pernambuco, uma nova 
experiência voltada à prática de uma produção gráfica criativa, e motiva-
dora, objetivando utilizar a técnica digital como elemento transformador 
dos trabalhos de impressão manual. De acordo com Pierre Lévy os mode-
los digitais podem ser instrumentos de interatividade.

Um modelo digital não é lido ou interpretado como um texto clás-
sico, ele é explorado de forma interativa. Contrariamente à maioria das 
descrições funcionais sobre papel, ou aos modelos reduzidos analógicos, o 
modelo informático é essencialmente plástico, dinâmico, dotado de uma 
certa autonomia, de ação e reação. Acreditamos que as imagens digitaliza-
das pelos alunos possibilitaram, como num modelo digital, a interferência 
e conseqüentemente a criação dessa forma interativa de ação sobre os 
trabalhos.” (LÉVY, 1993, p.121).

Seguindo este caminho, os alunos passaram a criar, em atelier, pran-
chas na dimensão A4, usando como suporte diversos papéis, com apli-
cação de cor e textura e aplicando tintas de naturezas diferentes, para o 
desenvolvimento de temas variados. 
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Através da impressão artesanal pelo uso de diversos materiais 
e técnicas, foi possível acirrar a criatividade e motivação do alu-
nado. O elemento surpresa foi fator preponderante para o desen-
volvimento do prazer de experimentar. Cada técnica artesanal vi-
venciada produziu um resultado gráfico inesperado: grafismos que 
surpreendem pela beleza de detalhes. “O inesperado surpreende-
nos” (MORIN, 2002, p. 30) e a curiosidade e criatividade são irmãs 
que caminham juntas sendo essenciais para o processo criativo.

A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em 
formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, 
estimular o uso total da inteligência geral. Este uso pede o livre 
exercício da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva 
durante a infância e adolescência, que com frequência a instrução 
extingue e que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja 
adormecida, de despertar (MORIN, 2002, p.39).

Dando continuidade à construção do conhecimento, os alu-
nos escolheram uma prancha de cada técnica para trabalharem 
digitalmente. Segundo Ana Barbosa (1995, p.43), “A reintegração 
da tecnologia e criatividade é o grande desafio educacional de 
nossa era.” Após scaneá-los, utilizaram programas de manipulação 
de imagem (Adobe Photoshop, Adobe Ilustrator, Corel Photopaint 
e Corel Draw), para geração de novo design, a partir das bases 
artesanais.

O resultado foi impresso e arquivado digitalmente, gerando 
um banco de dados que poderá, no futuro, ser usado para gerar 
recursos didáticos, como por exemplo um livro em duas versões: 
uma impressa e outra digital, abordando as técnicas usadas artesa-
nalmente e modificadas digitalmente.

Elaboração de trabalhos no atelier

Trabalho executado artesanalmente

Percebendo novos horizontes

um Processo Interdisciplinar 

É fundamental reiterarmos que na execução desses trabalhos puderam 
ser resgatados ensinamentos de diversas disciplinas do curso de Design, 
experienciando-se, efetivamente, a interdisciplinaridade e ultrapassando-
se as barreiras impostas pela promoção de uma construção fragmentada 
de conhecimentos.

A supremacia do conhecimento fragmentado de acordo com as dis-
ciplinas impede frequentemente de operar o vínculo entre as partes e a 
totalidade, e deve ser substituída por um modo de conhecimento capaz 
de apreender os objetos em seu contexto, sua complexidade, seu conjunto 
(MORIN, 2002, p 14).

Para a construção do conhecimento faz-se necessário percorrer cami-
nhos que nos levem à compreensão de nosso objeto de estudo, para que 
possamos contextualizá-lo, fazer relações com outros saberes e gerar novos 
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conceitos. Alguns desses itinerários podem ser construídos através do pro-
cesso interdisciplinar que possibilita um diálogo entre áreas diversas do co-
nhecimento e os conteúdos pertinentes a elas. (COSTA; VALENÇA, 2006).

Heloísa Luck (1994) chama também a atenção para o papel da inter-
disciplinaridade na superação da fragmentação do conhecimento e de sua 
importância para a educação:

A interdisciplinaridade, no campo da Ciência, corresponde à neces-
sidade de superar a visão fragmentadora de produção do conhecimento, 
como também de articular e produzir coerência entre os múltiplos frag-
mentos que estão postos no acervo de conhecimentos da humanidade. 
Trata-se de um esforço no sentido de promover a elaboração de síntese 
que desenvolva a contínua recomposição da unidade entre as múltiplas 
representações da realidade. (LUCK, 1994: 59).

Nesta direção, na execução dos trabalhos gráficos executados na dis-
ciplina de Produção Gráfica, através da ponte estabelecida entre a criação 
artesanal executada em atelier e mudanças operadas por meio digital em 
laboratório foi possível a aplicação de conteúdos vivenciados nas discipli-
nas de Elementos Compositivos do Desenho, Ergonomia Visual e Editora-
ção de Imagens, dentre outras do curso de Design do Instituto Federal de 
Pernambuco, numa efetiva perspectiva interdisciplinar. 

Vivenciando a Cooperação 

Acreditamos na aprendizagem como um processo no qual o aluno é 
personagem essencial, único e pode compartilhar com os colegas sua ba-
gagem de conhecimentos. Em nossa prática, o atelier apresentou-se como 
um lugar apropriado para o estabelecimento de relações: de amizade, de 
cooperação, de compartilhamento de experiências. “O homem está no 
mundo e com o mundo.[...]. Isto o torna capaz de relacionar-se; de sair 
de si; de projetar-se nos outros; de transcender. Pode distinguir órbitas 
existenciais distintas de si mesmo” (FREIRE, 1979, p.30). Local onde o alu-
no teve o prazer de viver conjuntamente seu processo de aprendizagem. 
Lugar onde a curiosidade, a afetividade, a troca e o respeito foram fortale-
cidos, pois “há estreita relação entre inteligência e afetividade: a faculda-
de de raciocinar pode ser diminuída, ou mesmo destruída pelo déficit de 
emoção [...]”, (MORIN, p.20, 2002).

Estes momentos mágicos de criação foram tempos de construção, de 
conhecimento mútuo, tanto dos conteúdos, quanto das especificidades 
relativas aos integrantes dessa construção, como alunos e docentes. De 
acordo com Morin (2002, p.31) “o conhecimento do conhecimento, que 
comporta a integração do conhecedor em seu conhecimento, deve ser, 
para o educador, um princípio e uma necessidade permanentes”. Nesta 
perspectiva, o autor reconhece o homem como um ser multidimensional, 
sendo ao mesmo tempo biológico, psíquico, social, afetivo e racional. Essa 
é uma forma de reiterar a complexidade humana.

 O laboratório, por sua vez, representou um momento de escolhas, de 
concentração, de decisões para a finalização das atividades.
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Capa de livro infantil

avaliando o processo
Desde que decidimos compartilhar da aprendizagem artesanal em 

atelier associando-as às ferramentas digitais em laboratório na disciplina 
de Produção Gráfica (turmas do curso de Design do Instituto Federal de 
Pernambuco de 2004 a 2007) constatamos uma dinâmica diferenciada no 
processo de ensino-aprendizagem. Tanto a obtenção de melhores resulta-
dos gráficos, como a motivação dos discentes frente aos desafios propostos 
marcaram essa caminhada. “A cada síntese, a cada novo nível de compre-
ensão que é possível alcançar, corresponde a base para o aparecimento de 
novas possibilidades de ser e de criar.’’( OSTROWER,1977. p. 165).

A necessidade de buscar soluções visuais que vão além do que os 
programas de computador oferecem voltou a aparecer e, agora, com uma 
ânsia ainda maior, haja vista que o trabalho manual foi quase deixado de 
lado com o advento do PC e suas diversas facilidades. As técnicas manuais 
estimulam muito mais que o simples trabalho, estimulam o olhar crítico, 
o trabalho em grupo, o contato com a natureza, o "se melar", o "se divertir 
trabalhando” (Alexandra Ebraim, aluna).

Os trabalhos finais registraram o emprego de uma linguagem gráfica 
criativa, através do uso de texto, imagem e tipografia, adequados aos temas 
propostos. Os alunos tiveram possibilidade de agregar valor à experiência 
gráfica pela ligação com outras áreas de conhecimento, como música, li-
teratura, cinema, cultura popular, língua estrangeira e elementos do ima-
ginário.

Na transferência do manual, em atelier, para o digital, em computa-
dor registraram-se várias outras abordagens no que diz respeito à leitura 
das imagens construídas, para novas interpretações digitais, numa relação 
mais profunda que perspassou o meio acadêmico: a sua relação com o 
mundo e com ele próprio. Para Faiga Ostrower “o indivíduo ampliará a 
sua sensibilidade, todo o seu ser, a partir de valores íntimos e valores que 
ele compartilha com outros membros  do contexto cultural, numa visão de 
vida global em que o sentido da existência individual fosse vinculado ao 
sentido da coletividade’’ (1977, p.145).

Cada aluno, marcando uma identidade, conferiu possibilidades que 
corresponderam a suas motivações, criatividade e habilidades com as fer-
ramentas. Como resultado, obteve-se uma riqueza de trabalhos marcados 
pela diversidade estética, importante acervo para a aplicação no Design 
Gráfico. A motivação foi fator preponderante nesse processo, o que pode 
ser percebido nos depoimentos registrados. 

Acredito que a experiência em atelier foi primordial para minha car-
reira enquanto designer gráfico. Ser designer é muito mais do que simples-
mente fazer um cartaz ou uma cadeira, é ser um mensageiro visual, é im-
primir em algo um significado que não lhe pertence. Neste sentido aprendi 
formas de fazer atividades para imprimir um significado em algo que não 
tem significado. Por exemplo: produzir uma marmorização não é apenas 
por um papel sulfite sobre água com tinta óleo. É uma forma de se utilizar 
desta primeiralidade em materiais que ficam bastante elegantes. É, a partir 
da prática, interpretar o projeto e auxiliar na inscrição de significado da 
peça. (Tiaggo Correia, aluno)
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Convivência no atelier

A experiência aqui descrita extrapolou a simples passagem de conteú-
dos, o restrito ensinamento técnico. Foi uma construção da aprendizagem 
da teoria e prática do Design Gráfico aliadas ao exercício educativo, levan-
do-se em conta a formação geral do homem como um ser ético. 

Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quan-
to mais fora dela. [...] É por isso que transformar a experiência educativa 
em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de fundamental-
mente humano no exercício educativo: o seu caráter formador. (FREIRE, 
1996, p.33).
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educar para preservar: experiência de educação ambiental 
em uma escola estadual do município de são Luís (Ma)

resuMo

O projeto foi desenvolvido em parceria com a Escola Estadual Unidade Integrada Sagarana II, localizada no 
bairro Alemanha, cidade de São Luís, Maranhão. As atividades foram realizadas com 56 alunos da 6ª série do 
Ensino Fundamental, com faixa etária entre 12 e 15 anos, durante o período de agosto a dezembro de 2007. 
Considerando-se os princípios da Educação Ambiental, que sugerem que ela deve partir da realidade do aluno, 
escolheu-se como ponto de partida enfocar a relação do público-alvo com o meio. Como procedimento metodo-
lógico optou-se pelo uso da interdisciplinaridade, principalmente entre as disciplinas Geografia e Artes, utilizando 
como recursos metodológicos: palestras, visitas de campo, dinâmicas em grupo, produção de panfletos, oficina de 
reciclagem e construção de painéis. A forma pela qual o assunto foi abordado foi escolhida por acreditar-se que 
para os alunos o contato mais demorado com a questão ambiental é um dado que pode levá-los a repensar o seu 
próprio comportamento.
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Introdução
A questão ambiental diz respeito à forma contraditória pela qual a 

espécie humana tem marcado sua presença sobre a superfície da Terra. Ao 
mesmo tempo em que busca satisfazer suas necessidades básicas e promo-
ver o desenvolvimento, o homem acaba gerando alterações no meio na-
tural, cujas consequências parecem ameaçar sua própria existência (Bitar, 
2004). Guimarães (2005) afirma que o ser humano age deste modo, por-
que percebe a natureza apenas como suporte para o seu desenvolvimento, 
e utiliza-se desta de forma predatória, rompendo assim o equilíbrio entre 
o homem em sociedade e o meio ambiente.

Na tentativa de reverter este quadro, fala-se muito em adotar medidas 
de recuperação do equilíbrio ambiental, como, por exemplo, a diminuição 
da emissão de gases poluentes na atmosfera e a preservação de ecossiste-
mas naturais aquáticos e terrestres; ações como essas são relevantes e ga-
rantem a melhor qualidade de vida ao homem. No entanto, aliado a estas 
medidas, é imprescindível que se desenvolva “uma consciência ética sobre 
todas as formas de vida com as quais compartilhamos este planeta” (Sato, 
2004), o que pode ser garantido através da Educação Ambiental.

A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desen-
volvimento (Rio-92), que teve a participação de 170 países, reconheceu 
esta situação. Nessa conferência, formulou-se a Agenda 21, um Plano de 
Ação para o Século XXI, onde o desenvolvimento sustentável passou a ser 
visto como o novo modelo a ser buscado. Reconheceu-se também a Edu-
cação Ambiental como o elemento crítico para a promoção desse novo 
modelo de desenvolvimento (Dias, 2004).

Segundo a Constituição da República Federativa do Brasil, promulga-
da em 1988, Art. 225: “(...) Todos têm direito ao meio ambiente ecologi-
camente equilibrado, bem de uso comum e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo 
para as presentes e futuras gerações”.

A compreensão das relações entre os seres humanos, os conhecimen-
tos e o meio ambiente só é possível mediante sucessivas aproximações 
dos conceitos, procedimentos e atitudes relativos à temática ambiental, 
observando-se as possibilidades intelectuais dos alunos, de modo que ao 
longo da escolaridade os tratamentos dos conceitos de interesse geral ga-
nhem profundidade.

“A abordagem interdisciplinar objetiva superar a fragmentação do co-
nhecimento” (Guimarães, 2003). Portanto, esse é um importante enfoque 
a ser perseguido por muitos educadores ambientais, inclusive pela equipe 
deste projeto, já que permite a visão mais geral do ambiente, trabalhar a 
interação em equilíbrio dos seres humanos com a natureza.

O Projeto de Extensão “Sociedade e meio ambiente: uma questão de 
educação para preservação” foi desenvolvido em parceria com a Escola 
Estadual Unidade Integrada Sagarana II, localizada no bairro Alemanha, 
no município de São Luís, Maranhão. A proposta de trabalho foi dirigida 
a duas turmas da 6ª série do Ensino Fundamental, com um total de 56 
alunos de faixa etária entre 12 e 15 anos, durante o período de Agosto a 
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Dezembro de 2007. As atividades tiveram como meta primária promover 
o debate acerca das problemáticas ambientais, suas causas e conseqüên-
cias, além da importância da convivência racional entre o homem e o 
meio ambiente; e tiveram como objetivos específicos sensibilizar a comu-
nidade escolar da Unidade Integrada Sagarana II aos temas relacionados 
ao ambiente; identificar as principais causas da poluição ambiental nos 
ecossistemas locais: região costeira (praia do Olho d’Água - São Luís, MA) 
e regiões de mangue (proximidades do Rio Anil do Ipase de baixo - São 
Luís, MA), para adoção de medidas preventivas; reconhecer o ser humano 
como principal protagonista da poluição ambiental; praticar atitudes de 
responsabilidade diante da observação dos ecossistemas, visando à preser-
vação do meio ambiente; e desenvolver ações no cotidiano relacionadas à 
temática ambiental, permitindo que os conhecimentos adquiridos durante 
a execução do projeto sejam multiplicados.

Considerando que os princípios da Educação Ambiental sugerem que 
ela deve partir da realidade do aluno e tendo em vista as características 
locais, optou-se por enfocar a relação do público-alvo com o meio como 
ponto de partida para este trabalho. A forma pela qual se abordou o as-
sunto - pesquisa de campo, dinâmicas, leitura de textos - foi escolhida por 
acreditar-se que para os alunos o contato mais demorado com a questão 
ambiental é um dado que pode levá-los a repensar o seu próprio compor-
tamento.

Metodologia
Iniciou-se com o despertar para o interesse da temática, que se fez 

por meio da sensibilização através de exibições audiovisuais e dinâmicas 
referentes à temática ambiental, pretendendo-se dessa forma, incentivar o 
exercício da imaginação e da criatividade. Nesse mesmo momento fez-se 
um levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos por meio de um 
questionário, com a finalidade de analisar o que sabiam.

Em um segundo contato, se fez o uso de pesquisa a livros e outros 
materiais impressos como forma de ampliar os conhecimentos e contextu-
alizar os problemas que envolvem o meio ambiente, para que fosse cons-
truído um mural.

No terceiro encontro, foi feita uma explanação mais específica a res-
peito de alguns conceitos de Ecologia por meio de uma aula expositiva, 
priorizando os seguintes temas: fatores bióticos e abióticos, fauna, flora, 
tipos de poluição, lixo, coleta seletiva, reciclagem e efeito estufa. Esses 
conceitos serviram como fundamento para a visita aos ecossistemas, pro-
piciando naquele momento uma visão diferenciada do meio. Na visita de 
campo, os alunos foram divididos em grupos, sendo cada grupo orientado 
por um membro da equipe do projeto, a fim de facilitar o entendimento 
das explicações e visualização do meio.  

Depois da visita, instigou-se o senso crítico dos alunos, promovendo 
uma discussão sobre os problemas encontrados nos ecossistemas visitados, 
suas causas e consequências para a população. 
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Em seguida, foram realizadas duas oficinas: a primeira, de reutilização 
de garrafas PET e a segunda, de reutilização de jornais e revistas usadas, nas 
quais os alunos aprenderam a confeccionar pufes de garrafas PET e diver-
sos outros objetos com os jornais e as revistas, como porta-trecos, cestos, 
porta-incenso, etc.

Em outro encontro, os alunos produziram panfletos com as informa-
ções obtidas a partir de suas vivências no projeto.

No encerramento, promoveu-se um diálogo entre os alunos e a equi-
pe do projeto, fazendo uma avaliação sobre os aspectos negativos e posi-
tivos do mesmo. Distribuiu-se aos alunos um questionário (o mesmo utili-
zado no primeiro encontro), para analisar os resultados finais do projeto, 
comparando os resultados com aqueles obtidos anteriormente.  

resultados e discussões
A equipe do projeto foi bem recebida pelos alunos; pois estes, des-

de o primeiro momento mostraram interesse em participar das atividades 
propostas.  

Trabalhou-se de forma a promover a interdisciplinaridade, pois para 
“que a aprendizagem seja significativa para o aluno, é preciso que os con-
teúdos sejam trabalhados de forma mais contextualizada, ampla, superan-
do a fragmentação dos conhecimentos” (Diniz; Tomazello, 2005). 

No primeiro encontro, a realização da dinâmica em grupo propiciou 
um momento de interação, onde foram trabalhados alguns princípios, 
como respeito, compreensão, responsabilidade e coletividade. Na confec-
ção do jornal-mural os alunos mostraram-se criativos no processo de pro-
dução e não hesitaram em apresentar o trabalho à turma.

Confecção do jornal-mural Apresentação do jornal-mural.
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Através das aulas expositivas o público-alvo demonstrou entendimen-
to em relação aos conteúdos trabalhados, o que foi percebido graças às 
dúvidas e comentários feitos pelo mesmo.

A visita aos ecossistemas de região costeira (praia do Olho d’Água - 
São Luís, MA) (ver Figura 3) e regiões de mangue (proximidades do Rio 
Anil do Ipase de baixo - São Luís, MA) (ver Figura 4) teve como objetivo 
mostrar na prática problemas que haviam sido trabalhados na teoria. De 
modo, que os alunos foram capazes de perceber os principais danos so-
fridos por estes locais, como por exemplo, o Rio Pimenta que se encontra 
eutrofizado devido aos despejos de esgotos in natura; lixos deixados por 
frequentadores da praia; ocupação desordenada da praia e do mangue, 
etc. E finalmente, para um melhor entendimento, promoveu-se uma dis-
cussão entre todos os grupos.  

Rio Pimenta (Praia do Caolho/Olho d'Água).

Região de mangue do Rio Anil.
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Conclusão
A experiência desenvolvida neste período possibilitou que os alunos 

compreendessem que o meio ambiente é um direito de todos e que sua 
proteção é um dever a ser partilhado e que um novo modo de relaciona-
mento entre a sociedade e a natureza é fundamental. 

Segundo Sato (2004) deve-se considerar a Educação Ambiental como 
sendo um processo de aprendizagem permanente, que busca o respeito 
por todas as formas de vida e que contribui para a transformação humana 
e para a formação de sociedades ecologicamente equilibradas. 

Nesse contexto, espera-se que este Projeto de Extensão tenha sido 
uma ferramenta para a Educação Ambiental, por meio do qual os alunos 
puderam aprofundar seus estudos em relação às questões ambientais e se 
transformar em verdadeiros “agentes ecológicos” multiplicando os conhe-
cimentos adquiridos em meio a sociedade.
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Em vista das dificuldades encontradas no início do projeto, como a 
greve dos professores estaduais e a precariedade de recursos, as atividades 
previstas no cronograma começaram tardiamente. Apesar desses proble-
mas, observa-se em análise geral, que os resultados parciais têm se apre-
sentado de forma positiva. 
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Gestão do conhecimento e processos organizacionais 

resuMo

Como gerir o conhecimento? Esta pergunta tem sido o foco central de discussões e iniciativas em diversos tipos de 
organizações. Na mesma toada, a gestão do conhecimento, passou a fazer parte das ações estratégicas das muitas 
organizações. Enfim, o conhecimento passou a ser considerado como item e fonte dos bens intangíveis.  Termos 
como capital intelectual, capital humano, estrutural e de relacionamento estão quase sempre presentes nas reuni-
ões, discussões e decisões das camadas estratégicas e gerenciais. O conhecimento que gera ações e decisões mais 
eficazes, dentro do ambiente da empresa, é reconhecido como sua maior fonte de competitividade. Desta forma, 
investimentos em ativos intangíveis têm crescido nas empresas. As exportações americanas de bens intangíveis 
já ultrapassaram a parcela de tangíveis e a tendência é continuar crescendo (BARROSO, 2006). Na medida em 
que as empresas perceberam o conhecimento como seu principal fator de produtividade, isto as levou a procurar 
continuamente metodologias sobre o assunto (COLACINO, 2002), ou seja, como gerir este recurso tão estratégico. 
Sendo os processos fortes indicativos da capacidade que a empresa possui para adaptar o seu conhecimento e o 
quanto ela evoluiu ao longo do tempo (TERRA, 2005). E sabendo que todo produto ou serviço oferecido por uma 
empresa, assim como todo trabalho importante realizado nas empresas está atrelado a algum processo (Gonçalves, 
2000). Este trabalho enfatiza a inerente sinergia entre gestão de conhecimento e de processos, bem como discute 
algumas consequências desta forma de se abordar a Gestão do Conhecimento (GC). 
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Introdução
De acordo com a história ocidental, houve uma grande transformação 

no século treze. Duzentos anos depois, ocorreu uma nova transformação 
marcada pela criação da imprensa por Gutenberg em 1455 e pela Reforma 
Protestante de Lutero em 1517. Uma outra teve seu início em 1776, a qual 
foi marcada por vários acontecimentos, dentre os quais estão os nascimen-
tos do capitalismo e do comunismo. E parece que a cada transformação 
surgia uma nova civilização européia, a qual criava impactos tão fortes que 
pessoas que não viveram neste período transitório, ou seja, que nasceram 
após tal “modificação” da civilização, não imaginam como era o mundo 
na época dos seus ancestrais. A história tem mostrado que, a cada dois ou 
três séculos, ocorre uma mudança que parece modificar o mundo, dando 
a ele uma “nova cara” (Drucker, 1999).

Para Heráclito (pensador do período pré-socrático), a única coisa 
constante era a mudança, tudo o mais – o mundo, a natureza e a realidade 
-, são como um rio - nunca é o mesmo (Mendes, 2005). Também dizia 
que o nosso pensamento tem um alcance de entendimento diferente do 
nosso sentido. E que esta diferença poderia comprometer futuramente nas 
indagações feitas a respeito do conhecimento, lembrando que perguntar 
é uma forma de demonstrar conhecimento. E, sendo o conhecimento o 
resultado de uma atividade humana, o qual é próprio da pessoa, onde ela 
for o estará carregando consigo. Lembrando ainda que, os humanos vivem 
em sociedade e constroem a história. Então fica impossível separar a histó-
ria da evolução do homem com a história da evolução do conhecimento 
(Mendes, 2005). Uma forma prática de definir e avaliar o desenvolvimento 
de uma sociedade (civilização) é através de seu legado de conhecimentos. 
Isto é, qual a extensão dos usos (aplicações), disseminação e transmissão, 
para as sociedades que a sucederam, dos conhecimentos que desenvolveu 
e acumulou durante sua existência.

Assim, a evolução da história, marcada por grandes transformações, 
que fazem com que a sociedade se reorganize, mudando até mesmo a 
visão do mundo, parece ter sua próxima transição prevista para a primeira 
ou segunda década do século XXI. Já é notória a sua evolução e desta vez 
fala-se de uma transformação marcada pelo conhecimento. E não se trata 
mais de uma transformação circunscrita ao ocidente, mas sim da história 
e da civilização mundiais, embora ambas sejam ocidentalizadas (Drucker, 
1999).

Durante este período transitório da história, alguns fatos são marcan-
tes, como a afirmação feita por Juran em uma retrospectiva do século XX, 
afirmação esta citada por PATON (1999), “um dos maiores acontecimentos 
do século XX foi a ascensão do Japão para um status de superpotência eco-
nômica, atrás somente dos U.S.A. e à frente de nações como Grã-Bretanha 
e Alemanha, que conseguiram chegar lá pela revolução da qualidade”, 
afirma ainda que,  “o século XX foi um século de produtividade e que o 
século XXI será da qualidade” . 

Se na década de 90, qualidade era um grande diferencial entre as 
empresas, hoje ela é ticket de entradas nos segmentos mais competitivos. 
E esta busca pela qualidade está contribuindo fortemente para a trans-
formação mundial que estamos vivendo. Assim, a sociedade será de or-
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ganizações e o seu principal recurso será o conhecimento. Qualifique-se 
estarmos falando do conhecimento, que se aperfeiçoa continuamente e 
focaliza nas aplicações, gerando inovação, criatividade aplicada ao traba-
lho e produtividade, aumentando o rendimento daquilo que já é conheci-
do. Sai de cena o trabalho humano em atividades meramente repetitivas 
e crescem, em valor e em quantidade, os trabalhores do conhecimento 
(DRUCKER, 1999).

Sendo a qualidade imposta pelos padrões de competitividade mun-
diais, que é uma consequência do mundo globalizado, então, estamos vi-
vendo uma guerra pela qualidade, a qual vem exigindo sistemas cada vez 
mais eficientes e eficazes, que, consequentemente, aumentem não só a sa-
tisfação dos clientes da organização, como também das partes interessadas 
como: proprietários, empregados, fornecedores, entre outros. Deve haver 
um consenso para que haja satisfação entre as partes interessadas. E, em se 
tratando de competitividade mundial, as soluções devem ter um alcance 
global e que indústrias e consumidores estejam a contento. Ainda, é o mer-
cado internacional quem comanda a normalização internacional, através 
do envolvimento voluntário de todos os interessados (BAZENGA, 2001).

Sabendo que consenso, alcance e voluntariedade são os três princí-
pios nos quais a ISO (International Organization for Standardization) se 
baseia para o desenvolvimento de suas normas, as quais estão presentes 
no dia a dia das empresas, isto faz com que a associação entre qualidade e 
normalização passe a ser uma constante. Também a certificação ISO, que 
habilita a empresa a vender para outras companhias. Mas, esta certificação 
está sendo vista pelas empresas com muito mais seriedade. Elas estão per-
cebendo que a norma lhes propõe um poderoso modelo de gestão e uma 
preciosa oportunidade para melhorar seus processos, produtos, serviços e 
também notam uma melhoria contínua (FIGUEIREDO, 2005). 

A ISO, cuja missão é promover o desenvolvimento mundial da nor-
malização e atividades relacionadas para que a troca internacional de bens 
e de serviços seja facilitada, assim como a cooperação nas áreas intelec-
tual, cientifica, tecnológica e econômica, enfatiza a visão de organizações 
como coleção de processos e sistemas integrados. Dentre suas normas, a 
ISO 9000:2000, expõe que deve existir sistematização e transparência na 
forma de dirigir e controlar uma organização para que ela seja conduzida 
com sucesso. Para tanto, oito princípios básicos foram identificados, como 
estrutura de suporte da melhoria de desempenho de uma organização, 
como forma de sustento para atingir o seu objetivo -o desenvolvimento-. 
Dois dos oito princípios se referem a processos e sistema (onde estão inse-
ridos os processos). Assim, esta norma acabou conduzindo a maioria das 
organizações a uma prática usual pela busca do aperfeiçoamento contínuo 
de processos (BAZENGA, 1999).

Também, é através dos processos a melhor forma de se conhecer e 
entender profundamente o funcionamento de uma empresa. Segundo Fi-
gueiredo (2005), “os processos existentes em uma empresa representam a 
própria inteligência da companhia”. Mesmo havendo conhecimento em 
uma empresa, com esta associação que o autor faz da inteligência com 
os processos, deixa clara a necessidade da empresa possuir processos in-
teligentes, pois o mesmo ainda afirma que “o conhecimento sem a inte-
ligência é inútil”, assim, ele torna evidente a dependência da gestão de 
processos com a gestão do conhecimento.
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Na Gestão do Conhecimento (GC) coloca-se em prática um conjunto 
de processos que estabelecem uma verdadeira cultura de armazenamento 
e compartilhamento de conhecimento, envolvendo grande parte da em-
presa, quando não a empresa toda. As organizações mais avançadas já 
perceberam que negligenciar a devida atenção a este assunto pode levar 
a empresa a perder espaço no mercado. Por isso, há uma tendência em 
gerenciamento do capital intelectual, de forma a captar, desenvolver, com-
partilhar e proteger o conhecimento de forma eficiente. Conhecimento 
por si só não é poder para a organização. Investir em gestão do conheci-
mento isto sim representa valor para uma empresa (FIGUEIREDO, 2005). 
Uma organização com boa GC está propensa a liderar o mercado interno e 
aumentar seu envolvimento com o mercado externo (TERRA, 2005). 

Gerenciamento e Gestão do 
Conhecimento

Gerenciamento ou Gestão do conhecimento? Gerenciar compreende 
um conjunto de ações e conceitos já há muito discutidos. A Revolução Ge-
rencial se deu entre 1945 e 1990, até dominar o mundo. E gerente, segun-
do a definição de Peter Drucker (1999):  “é alguém que  é responsável pela 
aplicação e pelo desempenho do conhecimento”. O conhecimento deve 
ser produtivo, o que não é tarefa fácil, depende do desempenho geren-

cial. O gerenciamento tem com sua atuação o objetivo 
de controlar e monitorar para que os resultados venham 
melhorar a aplicação do conhecimento e torná-lo eficaz. 
Já a Gestão do Conhecimento tem a função de planejar, 
construir, projetar, implantar, monitorar, identificar me-
lhorias e realizar ajustes (Sordi, 2005). 

Assim, para que se tenha um bom desempenho com 
esse potencial – o conhecimento-, é bom que haja uma 
metodologia a ser seguida. Os conhecimentos que são 
importantes para a organização devem ser identificados 
e elencados, a fim de descobrir novos conhecimentos 
e tornar mais eficazes seus usos e aplicações. A figura 1 
sugere de forma resumida, o ciclo a ser adotado para a 
implantação de um sistema de gestão do conhecimento 
a partir de processos.

estratégia organizacional e estratégia 
voltada para a GC

A GC, pode ser mal compreendida se se acreditar que um programa 
de GC possa resolver todos os problemas, o qual basta instalar em um 
computador que a tecnologia faz tudo sozinha.  Mas GC é uma mistura 
de tecnologia, pessoas e estratégia (MULLINS, 2006). O melhor é liderar 
a GC e não comprá-la, como também, fazer com que a GC faça parte dos 
assuntos da alta direção (TERRA, 2005). 

O programa de GC como parte da estratégia organizacional, (a qual 
inclui apoio da alta direção) e mantido alinhado a esta, é o objetivo prin-
cipal da gestão estratégica traçada para a GC. Facilitando assim, a apro-
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Figura 1 – Gestão do conhecimento sob a visão de processos (Barroso, 2007).
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ximação dos executivos da empresa com os envolvidos no programa de 
GC, proporcionando uma lógica mais integrada e coerente à estratégia da 
organização (SAULO, 2005). 

A estratégia organizacional passa constantemente por conturbações, 
quando às vezes é sentida a necessidade de mudanças. Porém nem sem-
pre há eficiência por parte dos responsáveis de forma a tomar uma atitude 
adequada. É neste momento que a GC pode prover subsídios que garan-
tam a realização desta mudança, com a devida velocidade e qualidade que 
a situação pede. Ao mesmo tempo, a GC deve ter a sua estratégia a qual 
deve ser ajustada sempre que necessário à estratégia da organização para 
mantê-las  alinhadas (SAULO, 2005).

Ainda, a estratégia voltada para a GC deve estabelecer metas, rumos, 
orientação, foco além do alinhamento com a estratégia da organização. 
Também  apresentar os resultados obtidos a partir da gestão do conheci-
mento e que esses resultados reflitam nos negócios da organização, obvia-
mente em benefício.

Processos
Segundo o dicionário da língua portuguesa, processo é: “maneira por 

que se realiza uma operação, segundo determinadas normas; métodos, 
técnica”. 

Na verdade não existe uma definição única para o conceito de pro-
cesso. Cada autor dá a sua definição. Por exemplo: Gonçalves (2000) diz 
que, “processo é qualquer atividade ou conjunto de atividades que toma 
um input, adiciona valor a ele e fornece um output a um cliente específi-
co”. Para Davenport (1998), processo é “um conjunto estruturado e men-
surável de atividades destinadas a produzir um resultado específico para o 
mercado ou para um cliente em particular”. Para Mangnelli em “Reengine-
ering Handbook” “é uma série interrelacionada de atividades que converte 
insumos (inputs) empresariais em resultados (outputs) empresariais”. Ge-
neralizando a proposta feita por Jim Underwood, pode-se dar a seguinte 
definição: processo é uma conjunto de atividades interrelacionadas que 
produz resultados de interesse da instituição. Limpack e Stamps (1997) 
“é a forma de se fazer as coisas na empresa”. Hammer & Hampy (1994), 
sugere uma definição assim adaptada: é um conjunto de tarefas realizadas 
numa sequência lógica que, transformando insumos bem definidos, tem 
como objetivo produzir um bem ou serviço de valor para um (s) cliente (s) 
específico (s), ou apenas agregar valor a um processo desse (s) cliente (s). 
David (1998), afirma que, “o processo pode definir as coleções de tarefas e 
atividades que juntas – e somente juntas – transformam inputs em outputs” 
(Barbará, 2006). Para Terra (2005), “entenda-se por processos como um 
conjunto de atividades que permitirão as organizações alcançarem os seus 
objetivos e cumprirem a sua missão”.

É possível escrever páginas que definam processo, dada pelos mais 
variados autores. Porém o interessante é que refletindo sobre os conceitos 
apresentados, conclui-se que existe uma série de itens que na representa-
ção, mapeamento ou descrição dos processos devem ser considerados. Os 
quais são mencionados por Barroso (2006): “Processos necessitam de insu-
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mos provenientes de algum fornecedor interno ou externo à organização. 
Para que os resultados sejam os desejados, tais insumos devem atender a 
especificações, estas por sua vez são umas das mais formas de controle que 
um processo pode necessitar. Se considerarmos que insumos são recursos 
materiais e energéticos, é necessário considerar uma outra categoria de 
recursos, ou seja, os recursos informacionais, os conhecimentos e as habi-
lidades das pessoas envolvidas”.

Quanto ao mapeamento do processo, deve ser elaborado levando 
em conta os itens acima grifados, e ainda acrescentar o resultado, que é 
o objeto da conclusão de um processo, o qual pode apresentar três com-
ponentes: produto fabricado, serviço realizado e elevação do estado de 
competência/capacidade da organização (BARROSO2, 2006). 

Conclusão
Em uma sociedade com organizações cada vez mais competitivas e 

que usam o conhecimento seu principal recurso, as especializações do 
conhecimento tendem a proliferar, posto que estes têm que ser adaptados 
aos sistemas, estruturas e cultura vigentes em cada organização. Nas or-
ganizações, processos produtivos envolvem times multifuncionais em que 
as pessoas participam de acordo com seus domínios de conhecimentos e 
colaboram de forma simultânea ou sucessiva, mas cujo sincronismo é bali-
zado pelos processos onde estão inseridos. A coordenação e o sincronismo 
intra e entre processos é de crucial importância na eficácia dos resultados.. 
Assim, a boa gestão de processos e de suas vinculações é um fator crítico 
na produtividade das empresas. 

Paradoxalmente, mesmo reconhecendo-se a importância do conhe-
cimento e vivendo-se uma realidade econômica em que indicadores são 
direta ou indiretamente relacionados com valores monetários, quantificar 
o valor do conhecimento ainda é algo metodologicamente muito difícil e 
talvez não justicável. Na verdade, é o retorno do conhecimento agregado 
aos processos, serviços e produtos, em termos de qualidade, diferenciação 
e inovação, que representa uma boa métrica para o montante de conhe-
cimento que a organização possui. Tal valor é de alguma forma refletido 
no posicionamento competitivo da empresa no mercado em que atua. 
Não deve haver grande preocupação em quantificar o capital intelectual 
de uma organização como um todo, posto que este é composto de uma 
miríade de partes e facetas, algumas quase que impossíveis de se mensu-
rar. No entanto, alguns business cases específicos podem ser construídos 
avaliando-se, por exemplo, taxas internas de retorno devido à implemen-
tação de alguma prática de GC. Tais casos não demandam muito esforço e 
fornecem preciosos subsídios para motivar e validar a utilização de GC na 
organização. O capital intelectual de uma organização é um grande agre-
gado holístico  e a concepção da GC deve considerar tal complexidade, 
mas a forma de implementação não pode pretender atacar tudo ao mesmo 
tempo. 

Como então a GC pode contribuir para a competitividade das organi-
zações, no cenário em que se vive atualmente?

Diante da idéia de Descartes (1596-1650), que diz em sua obra A ge-
ometria: “em matéria de progressões matemáticas, quando se tem os dois 
ou três primeiros termos, não é difícil encontrar os outros”. Entendendo 
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conhecimento como idéias, conceitos, critérios, discernimentos, que são 
baseados e comprovados em fatos ou fenômenos que ocorrem no ambien-
te do observador. Mais ainda que tais fatos possam ser julgados e avaliados 
pelo ser humano; então, só é verdadeiro o que é evidente. Clareza e pre-
cisão da análise são essenciais para obter-se evidências e a análise deve ser 
feita em quantas parcelas forem necessárias até que a solução seja encon-
trada. Fazendo uma associação disso tudo com a GC conclui-se que uma 
boa prática na implantação da GC deve partir do que é mais simples e mais 
facilmente demonstrável, depois ir em direção ao que for mais complexo. 
Mas sempre seguindo uma ordem racional (Mendes, 2005).  Em síntese: 
pensar global ao conceber um sistema de GC, mas começar localmente 
onde as melhores oportunidades de ganhos estão presentes; demonstrar o 
potencial usando bons business cases; e inserir gradualmente os processos 
de GC no conjunto dos processos da organização.
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Inclusão digital através de estudos interdisciplinares 
em química dos alimentos

resuMo

Trabalhou-se o ensino de ciências por meio de mediações com instrumentos de informática, inclusão digital e 
ludismo. A partir de informações contidas em rótulos de alimentos, buscaram-se situações em que os significados, 
implicações sociais e qualidade alimentar adquirissem sentido de forma interdisciplinar e contextualizada. Para 
isso, utilizaram-se tecnologias da informação e comunicação, tais como softwares diversos, internet, elaboração 
de hipertextos em HTML e DREAMWEAVER, planilhas como EXCELL e CALC. Participaram 25 alunos de 2º e 3º 
ano do ensino médio e ensino técnico em sistemas de informação, envolvendo-se numa série de atividades que 
foram gravadas e transcritas para análise. O uso de informática em seus diversos níveis é intrinsecamente motiva-
dor e aliado ao uso de atividades lúdicas, mostrou-se bastante satisfatório mobilizando a ação dos estudantes na 
realização das atividades propostas. Realizaram-se brincadeiras, dinâmicas, jogos, aliados ao uso do computador 
buscando a inclusão digital e ensino técnico em sistemas de informação, envolvendo-se numa série de atividades 
que foram gravadas e transcritas para análise. O uso de informática em seus diversos níveis é intrinsecamente mo-
tivador e aliado ao uso de atividades lúdicas, mostrou-se bastante satisfatório mobilizando a ação dos estudantes 
na realização das atividades propostas. Realizaram-se brincadeiras, dinâmicas, jogos, aliados ao uso do computa-
dor buscando a inclusão digital.
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Mauricio dos santos MaTos4, Márlon H. F. Barbosa soares5 
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Introdução
Um ensino de química aplicado à vivência dos estudantes e que os 

ajude a entender o mundo que os cerca parece ser mais útil à formação de 
cidadãos (CHASSOT, 1995), no entanto o que se observa de maneira ge-
ral é um ensino pouco motivador, descomprometido com essa formação, 
priorizando apenas a memorização de conteúdos distantes da realidade 
do aluno e de outros contextos sociopolítico-culturais nos quais o aluno 
se insere.

Por outro lado, Elias e colaboradores (2007) observaram que as di-
ficuldades de aprendizagem em Química e Física dos alunos de cursos 
técnicos em Agropecuária, Agricultura, Sistemas em Redes e Informações, 
desenvolvidos concomitante ao Ensino Médio, segundo a concepção dos 
próprios alunos, ocorrem devido à complexidade intrínseca do conteúdo 
dessas disciplinas, principalmente nos quesitos que relacionam cálculos, 
fórmulas e equações. Tal aspecto, provavelmente está relacionado com a 
má formação científica oriunda do ensino fundamental.

Já os professores de Química e Física, consideram que as dificuldades 
de aprendizagem ocorrem devido a outros fatores, tais como: as deficiên-
cias de formação dos alunos, dificuldades dos professores em se trabalhar 
aulas práticas e o número reduzido de aulas em relação à quantidade de 
conceitos e requisitos a serem trabalhados em cada série.

É nesse contexto que muitas perspectivas teóricas, metodologias e 
propostas pedagógicas são comumente apresentadas como alternativas 
vantajosas para a melhoria do contexto atual do ensino. Nesse aspecto, 
segundo Rosa (2004), a utilização de alternativas que primem pela pedago-
gia investigativa apresenta inúmeras vantagens em relação às metodologias 
tradicionais de ensino, pois possibilita o desenvolvimento da criatividade e 
da autonomia do aluno, transformando-o no agente da sua própria apren-
dizagem.

Considerando que seja nas experiências de aprendizagem e no campo 
da interação com o outro que o desenvolvimento se processa (VYGOTSKY, 
2000), o ensino mediado por materiais pedagógicos, tecnologias da infor-
mação (GIORDAN,2008) ou atividades lúdicas (SOARES 2004) disponibili-
za maiores níveis de interações, contribuindo para o despertar do interesse 
do aluno, motivando-o ao estudo que o guiará para uma maior compre-
ensão do mundo.

Compreender o mundo significa interpretá-lo a partir das diferentes 
formas de conhecimento humano, sem, contudo, estabelecer uma dicoto-
mia entre o conhecimento cotidiano e o científico, buscando-se a integra-
ção do conhecimento numa perspectiva interdisciplinar. 

Das diferentes e possíveis definições e concepções de interdisciplina-
ridade disponíveis na literatura, a proposta apresentada neste trabalho, as-
sim como Japiassu (1976), é caracterizada pela intensidade das trocas entre 
os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de 
um mesmo projeto de pesquisa.

Pode-se ainda, segundo Fazenda (1994), aprofundar essa caracteriza-
ção, pois a atitude interdisciplinar é entendida como uma atitude diante 

  1Doutoranda do programa de 
doutorado Multi-institucional 
UFU/UFG/UFMS sob orientação 
do professor Dr. Márlon H. F. B. 
Soares no Instituto de Química da 
Universidade Federal de Goiás desde 
março de 2007

Mestre em química, licenciada e 
bacharel pela Universidade Federal de 
Uberlândia. Professora de Química 
do Instituto Federal Goiano, campi 
Urutaí - Morrinhos desde fevereiro de 
2004. Título provisório do doutorado 
“Mediações entre o Lúdico e o 
processo histórico-social no ensino 
de química na formação básica”, 
publicação, cadernos Temáticos 
do MEC nº 15, de março de 2007: 
Proposta interdisciplinar para o ensino 
de Química no Curso Técnico em 
Agricultura.
2Instituto Federal Goiano, campus 
Morrinhos.

  3Instituto Federal Goiano, campus 
Morrinhos.

  4Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Ribeirão Preto, 
Departamento de Psicologia e 
Educação, Ribeirão Preto – SP.

  5Universidade Federal de Goiás - 
Instituto de Química, Goiânia – GO.
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de alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos 
consumados, atitude de reciprocidade que impele a troca, que impele o 
diálogo – ao diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo 
mesmo, atitude de humildade diante da limitação do próprio saber, atitude 
de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes, atitude 
de desafio- desafio perante o velho – desafio perante o novo, desafio de 
redimensionar o velho – atitude de envolvimento e compromisso em cons-
truir sempre da melhor forma possível; atitude de responsabilidade, mas 
sobretudo de alegria, de revelação, de encontro, enfim, de vida.

Dessa forma, além do discente participar de atividades teóricas e prá-
ticas no estudo da química e física, os mesmos vão participar da produção 
digital como fator interdisciplinar, tecnológico e lúdico, proporcionando 
um reforço para o seu crescimento intelectual, vivenciando atividades den-
tro da própria escola, preparando-os melhor para a continuidade de seus 
estudos e/ou a realidade do mercado de trabalho.

 Uma temática relevante e com potencial integrador que pode 
contribuir para a compreensão interdisciplinar dos alunos é a temática da 
composição química dos alimentos. A escolha dos alimentos que ingeri-
mos, com relação à qualidade nutricional, tem relação direta com o bom 
funcionamento do organismo além de apresentar um grande potencial in-
terdisciplinar para as disciplinas de Química e Física. 

Embora faça parte dos direitos do consumidor, a obrigatoriedade da 
presença de informações nutricionais padronizadas nos rótulos dos alimen-
tos ainda não resultou numa mudança de comportamento na maioria das 
pessoas, desacostumadas a observar a composição nutricional dos alimen-
tos que consomem. Talvez por não apresentarem, na maioria das vezes, o 
mínimo de conhecimento necessário para poderem entender e avaliar o 
que essas informações podem significar e as reais implicações para a saúde 
e qualidade de vida.

 No entanto, o ensino de Química, desenvolvido a partir de temas 
como o da composição dos alimentos, pode ser potencializado com o uso 
de atividades lúdicas e computacionais, ampliando as possibilidades for-
mativas do processo educativo.

O caráter lúdico, integrado às disciplinas pode estar sempre presente, 
o que pode vir a promover reações mais estimulantes por parte dos alunos 
e da comunidade escolar em geral, demonstrando a necessidade de ino-
vações pedagógicas que mobilizem o interesse e a participação dos alunos 
no processo e que, ao interagirem com os conceitos, torna a aprendizagem 
mais prazerosa, despertando o interesse e a motivação (SOARES, 2004). 

 Em outro trabalho, Ramos (1990) observou a viabilidade da apli-
cação de jogos e brincadeiras no ensino de Física, principalmente no que 
se refere ao interesse e motivação dos alunos em estudar essa disciplina. 

 Portanto este trabalho teve como objetivo contextualizar o ensino 
de Química e Física utilizando recursos lúdicos e de informática como 
mediadores/facilitadores na aprendizagem de conceitos interdisciplinares, 
relacionados à qualidade alimentar e suas representações e significados 
presentes nos rótulos dos alimentos.
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Procedimento experimental
Os professores de Física, Química e Informática, propuseram ativida-

des que deveriam ser desenvolvidas em equipe (3 a 4 alunos), sendo que 
as tarefas foram distribuídas às equipes, envolvendo limites de tempo, local 
e espaços pré-definidos onde os alunos deveriam executar o que lhes era 
solicitado em grupo, sendo que cada atividade foi gravada e posteriormen-
te transcrita e analisada.

Essas atividades foram realizadas com a participação de 25 alunos do 
3º período do curso Técnico em Sistemas de Informação e que estão cur-
sando o 2º ou 3º anos do Ensino Médio ou que já tenham concluído o En-
sino Médio. Os alunos foram envolvidos numa série de atividades lúdicas, 
sendo que algumas delas usavam a internet e a produção de hipertextos.

Antes do início das atividades, os professores apresentaram hipertex-
tos relacionados ao tema proposto, como forma de iniciar os debates e 
discussão nos grupos.

As atividades são descritas a seguir:

aTIVIdade 1- Cada grupo formado (por 3 ou 4 alunos) escolheu uma 
série de alimentos que pudessem ser trazidos para a atividade, no caso, 
um piquenique, sendo que, simultaneamente, foi apresentado um vídeo: 
Dieta saudável. 

aTIVIdade 2 - Ao concluir as atividades, quais sejam, o piquenique, 
discussão das informações presentes nos rótulos o debate sobre o vídeo, os 
grupos utilizaram os dados recolhidos em tais situações e desenvolveram 
pesquisas em livros e na Internet sobre a química dos alimentos. Após 
as pesquisas, foram desenvolvidos sites utilizando o Dreamweaver MX da 
empresa Macromedia. Os sites desenvolvidos foram apresentados para os 
professores e colegas.

aVaLIaÇÃo das aTIVIdades dos aLunos

 Os grupos foram avaliados segundo os seguintes critérios: Criativi-
dade; Domínio de Conteúdo; Coerência com o objetivo proposto; Partici-
pação da equipe; Recursos utilizados; Interdisciplinaridade entre química 
e física.

resultados e discussões
A partir de um piquenique realizado em sala de aula, foram analisados 

os rótulos e discutidos com a turma e os professores de física e química os 
significados e implicações das informações ali contidas. Diversos questio-
namentos foram realizados pelos alunos, com o intuito de dirimir dúvidas. 
Exemplos de questionamentos são apresentados a seguir:
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1- Gorduras saturadas fazem mal?
2- Gorduras Trans fazem mal por serem transgênicas?
3- Que tipos de nutrientes fornecem calorias?

Todas as questões apresentadas foram discutidas entre os colegas e 
professores e a seguir foi apresentado pelo professor de física o surgimento 
do conceito de caloria, fazendo assim um breve esboço do contexto histó-
rico sobre a teoria do calórico, observada inicialmente pelo conde de Ru-
mford, e suas implicações com energia e trabalho bem como suas unidades 
de medidas atualmente usadas em embalagens e rótulos analisados acima. 
Essas associações foram contextualizadas aos alimentos utilizados por eles 
e a necessidade de atividades físicas X obesidade, dentre outras discussões 
que surgiram.

Os questionamentos surgidos só foram possíveis de debate, pois o 
ambiente lúdico favoreceu o aparecimento de dúvidas espontâneas, sem 
o receio peculiar de errar ou sofrer críticas tanto dos companheiros quan-
to dos professores. Essa aproximação entre alunos e professores facilita o 
processo de ensino e aprendizagem e derruba barreiras hierárquicas que 
podem dificultar tal processo (OLIVEIRA, 2005).

Esse tipo de prática nos permite trabalhar várias competências e ha-
bilidades que são fundamentais à atuação no mercado de trabalho, tais 
como responsabilidade, liderança, trabalhar em equipe, criatividade, etc.. 
Além disto, desenvolve o senso critico e propiciam a reflexão sobre os fatos 
trabalhados de forma a enriquecê-los e refleti-los no seu cotidiano. 

Os recursos de informática tornaram a aula mais dinâmica, além de 
possibilitar simulações e animações que facilitam o processo de elaboração 
de modelos mentais pelos alunos (nível microscópico da química). 

O uso da internet pode dar uma falsa ilusão de conhecimento a quem 
utiliza os sites na busca de conhecimentos de todas as áreas, porém como 
esses conhecimentos encontram-se dispersos e sem monitoramento, po-
dem gerar o acúmulo de informações desorganizadas e muitas vezes sem 
nenhuma fundamentação.

Cabe ao professor apropriar-se de mais esse espaço e munir-se de 
instrumentos que possam enriquecer e subsidiar inúmeras situações de 
aprendizado. As informações e mitos sobre a alimentação e qualidade ali-
mentar são muitos, gerando em muitos casos dúvidas e até perpetuando 
pseudo-conhecimentos por falta de um mais adequado. Sendo assim além 
de ser uma forma motivadora de trabalhar o ensino, promover a interdis-
ciplinaridade, pode suscitar o papel social e esclarecedor de um ensino 
voltado à formação da cidadania.

O vídeo apresentado aos alunos tem personagens que simbolizam o 
bem e o mal, no caso, um anjo e um demônio que tentam influenciar dois 
jovens em sua escolha da alimentação em um supermercado, enquanto o 
anjo adverte dos riscos de se alimentar por salgadinhos e frituras, o demô-
nio aconselha seu “protegido” a escolher os alimentos mais gordurosos, 
pelo sabor agradável que apresentam. O Anjinho continua seu trabalho de 
aconselhamento, preocupado com a saúde de seu protegido, sugerindo 
uma alimentação mais saudável e rica de nutrientes e vitaminas.
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O vídeo pode ser visualizado no endereço a seguir:     http://br.youtube.
com/watch?v=82qpNgrFoB4

Os alunos, no início se identificaram com o demônio, considerando-
se que a maioria dos alimentos levados ao piquenique, eram industrializa-
dos e com alto valor calórico, além de refrigerantes e alimentos altamente 
gordurosos.

Ao discutir algumas questões identificadas no vídeo, os alunos pude-
ram refletir sobre a importância de uma alimentação balanceada para a 
saúde humana e, no caso, pensarem também sobre o simbolismo apre-
sentado no vídeo, um anjo representando alimentos de qualidade e um 
demônio, alimentos industrializados de alto valor calórico.

Neste caso, cabe salientar que para Vigotsky (2000), no processo de 
construção do conhecimento, é mais fácil para o aprendiz perceber e in-
ternalizar o conceito pretendido, a partir dos contrastes e diferenças entre 
eles.

Finalmente, eles entenderam o porquê da indústria trabalhar com co-
rantes e conservantes em termos de alimentos, seja para mascarar a sua cor 
original, como estratégia de marketing, além de dar longa vida a alimentos 
por meio de conservantes, nem sempre benéficos à saúde.

A partir das tabelas contendo as informações nutricionais dos alimen-
tos utilizados no piquenique foi possível construir tabelas e gráficos, uti-
lizando o Excell 2003 (Software Proprietário) ou o Calc (Software livre), 
como pode ser observado em exemplos, como os apresentados nas Figuras 
3 e 4.

Quìmica dos alimentos
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Na área de informática existe muitas linhas de 
pesquisa que envolvem Visualização da Informação. 
Com base nessas pesquisas, ressaltamos ainda que 
uma boa imagem vale mais que muitas palavras. Sen-
do assim, motivamos os nossos alunos a gerar infor-
mação através de imagens criadas pelo CALC (SCHE-
CHTER, 2006), Excel 2003 e hipertextos.

Os alunos desenvolveram sites para internet atra-
vés da ferramenta Dreamweaver MX da Macromedia 
(PAGE, 2003). Cada site contém no mínimo 5 páginas 
de hipertextos, como forma de sociabilizar o conheci-
mento trabalhado e reunido em dados.

Ao todo foram desenvolvidas 7 páginas, por 
equipes de três ou quatro alunos do curso, havendo 
distribuição das tarefas de pesquisa e organização do 
material no laboratório de informática do campus e 
posteriormente discutiam e organizavam a página de 
acordo com a decisão do grupo.

Os alunos apresentaram várias dúvidas com re-
lação a determinadas informações sobre o valor nu-
tricional, muitos conceitos que são apresentados na 
mídia, como aval do consumo ou repúdio do mesmo 
pela ciência, os quais foram devidamente esclarecidos 
e alertados para que pudessem ter uma orientação 
mais consciente na elaboração das informações que 
estariam apresentando nos sites elaborados por eles. 

Através da integração e soma de habilidades, 
podem-se possibilitar atitudes e conceitos que se inte-
gram de forma significativa a saberes e valores dos in-

divíduos que atentos às necessidades individuais e coletivas apreendem novas 
práticas e buscam a tecnologia como instrumento para visualizar e internalizar 
modelos e estruturar uma melhor compreensão das informações que estão dis-
postas nos rótulos dos produtos que são consumidos. Sendo essa a base para 
a formulação de conceitos e idéias que a partir da interação e diálogo entre os 
sujeitos envolvidos no processo, podem se fazer conhecimento e percepção do 
seu mundo.

Considerações
O estabelecimento de relações entre disciplinas enriquece e amplia o sig-

nificado dos conceitos e interações de dialogicidade entre diferentes saberes 
que se complementam e se ampliam subsidiando novas práticas que possibi-
litem a inclusão e valorização profissional humana atuando sinergicamente e 
propiciando a autonomia e uma práxis educacional mais democrática.

Recursos de informática auxiliam e dinamizam as atividades a serem 
aprendidas (GIORDAN, 2008), mediando as várias elaborações e reformula-
ções de idéias na construção de modelos mentais que possam estruturar e in-
ternalizar os conceitos científicos.



ARTIGOS 105

Além disso as diferentes visões e experiências apresentadas podem se au-
xiliarem e propiciarem novos olhares e compreensões sobre os aspectos pro-
postos para um melhor entendimento das informações contidas nos rótulos dos 
alimentos.

Recursos computacionais, o uso de hipertextos, atividades lúdicas e in-
terdisciplinaridade foram instrumentos que estimularam uma maior interação 
entre os alunos e professores, facilitando o processo ensino aprendizagem e 
mobilizando ações e esforços dos sujeitos envolvidos nesse processo, mostran-
do que os conhecimentos dessas ciências possam e devem estar articulados. 
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o jornal eletrônico como instrumento pedagógico: 
uma experiência com produção textual no Proeja

resuMo

Apresento, neste trabalho, uma experiência que desenvolvi nas disciplinas Língua Portuguesa I e Lín-
gua Portuguesa III, nos cursos de Manutenção de Computadores e Informática, do Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte, campus Zona Norte de Natal, com alunos do PROEJA, no semestre letivo 
2008.1, utilizando o Jornal Eletrônico Sem fronteiras, criado pela escola como forma de estimular a 
leitura e a produção textual, por meio da publicação dos textos produzidos pelos alunos. Esse trabalho 
mostrou-se muito relevante, uma vez que criou leitores reais para as produções escritas dos alunos, 
as quais deixaram de ter como único destinatário o professor da disciplina. Com isso, pude alcançar 
resultados bastante significativos. Também contribuiu para a obtenção de resultados positivos o atendi-
mento individual que realizei, durante o período letivo, em atividades de reescritura textual.

edvaldo Balduino BIsPo1 

Instituto Federal do rio Grande do norte, campus Zona norte de natal

Palavras-chave: Produção textual, jornal eletrônico, reescritura
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Muitas questões estão envolvidas na prática da produção de textos no 
meio escolar e chegam a suscitar dúvidas e indagações sobre os propósitos 
dessa atividade ou sobre procedimentos pedagógicos na condução desse 
trabalho em sala de aula para que se alcancem resultados satisfatórios. 
Com efeito, as condições sob as quais se dá a maior parte das atividades 
de produção textual não consideram, de fato, a existência de leitores reais 
para esse texto, pois normalmente se destina exclusivamente ao professor 
de português. Além disso, a finalidade com que esses textos são produ-
zidos normalmente diz respeito a uma nota a ser atribuída como forma 
de avaliação. Isso explica facilmente o desinteresse que, via de regra, os 
alunos demonstram por essa atividade.

Diante disso e consciente de que é preciso repensar a prática pedagó-
gica quanto às atividades de produção textual para poder obter resultados 
mais significativos e assim contribuir para que a escola possa cumprir sua 
função no que diz respeito à formação de leitores e produtores de texto, 
desenvolvi uma experiência de leitura e escrita com duas turmas do Pro-
grama Nacional de Integração da Educação Profissional à Educação Pro-
fissional na modalidade EJA (PROEJA), nas disciplinas Língua Portuguesa I 
e Língua Portuguesa III, visando tornar mais significativo o ato de escrever 
no espaço escolar. Para tanto, papel singular teve a utilização do jornal 
eletrônico criado pela escola para a publicação das produções escritas dos 
alunos. 

Tomando por base um dos objetivos propostos nos Parâmetros Curri-
culares Nacionais e considerações postas em outros documentos oficiais, 
tais como o Documento Base do PROEJA e as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a EJA, parti do texto como unidade de trabalho a ser desenvol-
vido com as turmas em questão. Na escolha dos gêneros utilizados em sala, 
considerei dois aspectos básicos: a intenção de promover aos alunos um 
contato com uma gama cada vez mais ampla de textos e a complexidade 
envolvida, tanto do ponto de vista do conteúdo quanto da expressão, em 
particular na turma de Língua Portuguesa I. Desse modo, os primeiros tex-
tos trabalhados consistiram de notícias e reportagens jornalísticas, seguidos 
de reportagens de revistas, crônica, conto e charge. Para a disciplina de 
Língua Portuguesa III, foram selecionados os gêneros crônica, artigo infor-
mativo e artigo de opinião. A temática dos textos também desempenhou 
papel preponderante na escolha: tratava-se de aspectos relacionados ao 
cotidiano vivenciado pelos alunos (dificuldade financeira, questões de saú-
de, educação, preservação do meio ambiente, comportamento, entre ou-
tros). Transversalmente, foram tratados/discutidos assuntos relativos à ética, 
à cidadania, à política, ao meio ambiente, ao trabalho e ao consumismo.

Entre as atividades realizadas em sala de aula, estão as de leitura e 
compreensão textual, de análise linguística, de produção de texto, de cor-
reção ortográfica e de reescritura de períodos e de textos. Interessa desta-
car aqui, para os propósitos deste relato, o que fiz em termos de leitura e, 
sobretudo, de produção de textos.

As atividades de compreensão textual envolviam tanto questões que 
indagam aspectos explícitos no texto, quanto as que abordam aspectos 
menos explícitos. Neste último caso, propus aos alunos questionamentos 
acerca de pontos de vista do autor/redator do texto, bem como a investi-
gação dos elementos linguísticos que os assinalavam. Também contemplei, 
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rotineiramente, a intertextualidade, oportunizando aos alunos perceberem 
relações de semelhanças e/ou diferenças entre textos, sejam elas de natu-
reza estrutural ou de conteúdo. Outro aspecto importante contemplado 
nessas atividades foi a observação das diversas vozes presentes nos textos, 
dos vários discursos que os permeavam e que propósitos estes evidencia-
vam. O exercício de leitura era também acompanhado de questões que 
tratavam da progressão temática e coesão textual, investigando os elemen-
tos empregados pelo autor para garantir a articulação entre os enunciados. 
Finalizando a discussão da temática, vinha a produção escrita.

As propostas de produção textual apresentadas aos alunos estavam 
diretamente relacionadas às temáticas abordadas pelos textos lidos e dis-
cutidos em sala de aula. Assim, houve propostas sobre a importância da 
Amazônia para o país, sobre desenvolvimento sustentável, redução da 
maioridade penal, candidatura de cidadãos com processos judiciais, di-
ficuldades impostas pela vida, entre outras. Considerando-se as duas tur-
mas, destaquei a produção de textos argumentativos, especificamente arti-
go de opinião, na disciplina de Língua Portuguesa III, ao passo que, com a 
outra turma, propus produções escritas mais voltadas às condições de vida 
dos alunos e suas relações com o meio (natural e social) em que viviam, 
por meio de relato de opinião, de experiência pessoal e história de vida.

Inicialmente, enfrentei rejeições da turma do primeiro período, cuja 
maioria não realizava as atividades propostas, quer alegando falta de con-
dições de elaborar um texto ou tempo insuficiente para fazê-lo (quando 
passava como atividade de casa); outros simplesmente ignoravam. Aos 
poucos, com insistência em solicitar trabalho semelhante, acompanhado 
de um auxílio individualizado, alguns dos que se negavam a produzir tex-
tos começaram a fazê-lo. Também contribuiu para a mudança de atitude 
diante da atividade de produção escrita a idéia de publicar os textos na 
Internet, a qual, embora tenha sido pouco aceita inicialmente, passou a ser 
vista de forma bastante positiva.

Quanto aos alunos de Língua Portuguesa III, havia uma certa desmo-
tivação pelo fato de estarem repetindo a disciplina. Nesse caso, foi pre-
ciso rever o plano de curso, fazer algumas alterações, de modo a tornar 
menos enfadonhas as aulas em que seriam revistos diversos conteúdos, 
tarefa nada fácil e que, em várias ocasiões, não foi possível desempenhar 
a contento. A atividade de produção textual foi a que pude desenvolver 
com melhor êxito em virtude de três fatores básicos: primeiro, o número 
reduzido de alunos (apenas dezesseis); segundo, o atendimento individu-
alizado que pude fazer, nos momentos de reescritura textual; por fim, a 
possibilidade de publicação dos artigos produzidos pelos alunos no jornal 
eletrônico da escola, que representou, na verdade, o grande diferencial 
para essa turma em particular.

Com relação ao atendimento individual, ele se deu para orientações 
sobre a elaboração dos textos bem como para as atividades de reescritura 
textual, durante as quais os alunos eram auxiliados na reelaboração de 
suas produções escritas, com vistas a deixá-las mais adequadas à proposta 
apresentada e de atender aos propósitos com que foram criadas. Essas 
atividades mostraram-se muito significativas porque permitiram aos alunos 
constatarem algumas inadequações que, sem a intervenção de um media-
dor, não seriam identificadas. Além disso, contribuíram para o aprimora-
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mento da prática de produção escrita dos discentes. E isso se deve ao fato 
de que, conforme mostram Oliveira e Coelho (2003, p. 93). wA proposta 
de reescritura abre espaço para o lúdico, para o jogo no ensino de língua 
portuguesa. Ao acrescentar, retirar, deslocar ou transformar porções ou ter-
mos da seqüência textual, estão os alunos aprendendo a manipular não só 
a estrutura discursiva, mas também os sentidos, os conteúdos veiculados 
pela mesma, desenvolvendo individual e coletivamente sua capacidade 
de percepção dos artifícios ou recursos de linguagem a que todos estão 
submetidos numa comunidade lingüística.

No que se refere à publicação das produções textuais, na Internet, 
por meio do jornal eletrônico, foi preciso contar com a participação de 
profissional da área técnica. Fui auxiliado nessa tarefa por um professor 
de informática, o qual, juntamente comigo e com outros colaboradores, 
criamos e implantamos o Jornal Eletrônico Instituto Federal do Rio Grande 
do Norte, campus Zona Norte de Natal, como ação integrante do Núcleo 
de Pesquisa sobre Espaço, Linguagem, Memória e Identidade (NUPELMI).

Para ser publicado, cada texto precisava passar por uma revisão e uma 
espécie de seleção, de modo que se alternavam as autorias das publica-
ções, já que não era possível publicar todos os textos simultaneamente, 
inclusive porque tratariam de uma mesma temática, o que acabaria pro-
vocando desinteresse aos leitores. Essas condições levaram os alunos a ter 
uma postura mais cuidadosa e crítica quando da elaboração de seus textos, 
bem como a exercitarem a prática de revisão do próprio texto. A Figura 1 
mostra exemplo de uma das publicações, contemplando a produção de 
um artigo de opinião.
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Conforme explicitei anteriormente, a falta de leitores reais para as pro-
duções textuais que se dão no meio escolar respondem por parte do desin-
teresse que estudantes apresentam diante dessa atividade. Nesse sentido, 
uma vez que proporciona a existência de outros leitores que não o profes-
sor de língua portuguesa para os textos produzidos na escola ou para ela, 
o jornal eletrônico estimula o trabalho de escrita, instigando os alunos não 
apenas a escrever, como também a reescrever seus textos, num contínuo 
processo de aprimoramento de sua atividade de produção escrita, desen-
volvendo tanto a competência escritora quanto a leitora, já que ambas as 
atividades estão intimamente relacionadas. Isso representou, na verdade, o 
que mais de significativo trouxe a experiência que realizei.
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Percepção como Fator de Competitividade no 
Trabalho Colaborativo

resuMo

No contexto atual, informação e comunicação são os novos caminhos para inovação nas organi-
zações. Desse modo, as organizações buscam alternativas para organizar e coordenar melhor as 
atividades de trabalho em grupo. E o Trabalho Colaborativo Auxiliado por Computador (CSCW) 
tem se mostrado como uma oportunidade para aprimorar a colaboração e coordenação através 
de sistemas de informação flexíveis, que estão dispostos em qualquer lugar e tempo. Este artigo 
apresenta uma análise da compreensão do contexto social de atividades coletivas  em ambientes 
virtuais, sob a luz dos fundamentos teóricos da percepção, da aplicação de um estudo de caso de 
aprendizagem cooperativa apoiada por computador ou Computer Supported Cooperative Lear-
ning (CSCL) a dois grupos separados pela distância, um grupo no Brasil e outro em Portugal. 
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O desenvolvimento tecnológico e a velocidade das comunicações ge-
ram uma maior interdependência entre os grupos sociais e as empresas. A 
globalização dos mercados produz economias que não se limitam a fron-
teiras físicas. Os relacionamentos entre as organizações a cada dia contêm 
mais componentes virtuais, aumentando a dificuldade em identificar seus 
limites e influências. Hoje na sociedade existem novos conceitos cientí-
ficos, tecnológicos e industriais resultantes de mudanças contínuas, que 
ocasionaram formas inteligentes de inovação.

Estar conectado à rede significa, em termos práticos ter acesso a um 
conjunto de informações em constante desenvolvimento, pois atualmen-
te uma das plataformas de comunicação a distância mais importantes é 
a internet (ou simplesmente web), que funciona como uma espécie de 
repositório mundial de informações. Além disso, existem vários ambientes 
virtuais que promovem relacionamentos colaborativos capazes de gerar e 
manter grandes volumes de informação. Listas de discussão, fóruns, notí-
cias podem ser considerados  alguns dos precursores destes ambientes, já 
que atualmente o nível de colaboração de um dado ambiente está intrinse-
camente relacionado com o modelo de interação que ele utiliza. 

As possibilidades de uso das redes como suporte à colaboração tem 
promovido mudanças na sociedade, a exemplo do oferecimento de pro-
dutos e serviços com alta qualidade a preços reduzidos. Contudo, para 
tanto foi necessário desenvolver uma abordagem sistemática para o de-
senvolvimento integrado de produtos que enfatizam o atendimento das 
expectativas dos clientes e o trabalho em equipe, incluindo os valores de 
cooperação, confiança e compartilhamento no desenvolvimento do tra-
balho. Assim, de acordo com Pithon (2004) para se acompanhar o ritmo 
de mudanças imposto pela nova economia equipes virtuais estão sendo 
cada vez mais utilizadas para gerar projetos com maior velocidade e menor 
custo. 

Portanto, as organizações buscam alternativas para organizar e coor-
denar melhor as atividades de trabalho em grupo através do Trabalho Co-
laborativo Suportado por Computador (CSCW) como uma oportunidade 
para aprimorar a colaboração e coordenação via sistemas de informação 
flexíveis que estão dispostos em qualquer lugar e tempo. Assim, é impor-
tante estudar o comportamento e o impacto do uso dos times virtuais, que 
geram mudança de hábitos, introduzem novas formas de comunicação, 
ampliam a velocidade da troca de informações e estabelecem novas for-
mas para antigos valores nos relacionamento sociais, que afetam os níveis 
de percepção, confiança e verdade, ao utilizar, cada vez mais, espaços de 
encontros virtuais, que carregam um paradoxo, entre o maior isolamento 
físico e a maior proximidade virtual, conseguida através da comunicação 
instantânea dos relacionamentos eletrônicos.

Este artigo compara a continuidade das experiências de desenvol-
vimento de trabalhos colaborativos entre dois times virtuais, onde foram 
disponibilizados cenários para que dois grupos pudessem interagir entre 
si para o desenvolvimento de um projeto, utilizando as ferramentas de 
aprendizagem cooperativa apoiada por computador (CSCL) a dois grupos 
separados pela distância, um grupo no Brasil e outro em Portugal.
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a cooperação no trabalho em grupo
No trabalho em grupo, seus membros produzem melhor resultado do 

que se atuassem individualmente, isso é, através da complementação da 
capacidade, do conhecimento, do esforço individual, da interação entre os 
membros com entendimentos, pontos de vista, habilidades complemen-
tares, os membros do grupo têm retorno para identificar inconsistências 
e falhas em seu raciocínio e, juntos, podem buscar idéias, informações e 
referências para auxiliar na resolução dos problemas.

O conceito de cooperação é definido por Argyle (2001) como um 
agir em conjunto, de um modo coordenado no trabalho ou em relações 
sociais, para atingir objetivos comuns; desfrutar de uma atividade conjunta 
ou simplesmente desenvolver uma relação. Já para (McConnell,1994 apud 
Gouveia, 2000) a cooperação é vista como um elemento central do nosso 
dia a dia, e define um grupo como sendo uma coleção de indivíduos que 
possuem relacionamentos interdependentes e que se identificam a eles 
próprios como um grupo; e que os membros deste grupo também pos-
sui relações interdependentes com outros grupos. (McConnell,1994 apud 
Gouveia, 2000).

Aplicações em grupo contrapõem o ambiente de grupo, dando apoio 
à troca de informações entre os membros do grupo e à sua colaboração 
durante a execução de uma tarefa. A execução desta tarefa pode envolver 
tanto objetivos comuns e esforços unificados, quanto objetivos distintos 
e ações conflitantes (Prates, 1998). Assim como em sistemas mono-usuá-
rio, os usuários de um sistema de grupo interagem com o sistema. Desse 
modo, eles passam a interagir também entre si. Conseqüentemente, os sis-
temas multi-usuário passaram a ter como noções centrais à comunicação, 
coordenação e cooperação (Ellis et al., 1991).

A comunicação diz respeito à troca de informações entre os membros. 
Para transmitir o conteúdo, o emissor dá forma à sua intenção, formulando 
signos em uma linguagem apropriada para a conversação, que deve ser 
entendida por todos os envolvidos. A coordenação lida com a integração 
e controle destas tarefas e trocas de informação. Para garantir a realização 
do trabalho colaborativo através da soma dos trabalhos individuais, é ne-
cessária a coordenação das atividades.

 A coordenação organiza o grupo para evitar que esforços de co-
municação e de cooperação sejam perdidos e para que as tarefas sejam 
realizadas na ordem correta, no tempo correto e cumprindo as restrições e 
objetivos (Rapposo et al., 2001). Sem coordenação há o risco de os partici-
pantes se envolverem em tarefas conflitantes ou repetitivas. Comunicação 
e coordenação, apesar de importantes, não são suficientes. A cooperação 
é a operação conjunta dos membros do grupo no espaço compartilhado 
visando a realização das tarefas gerenciadas pela coordenação. Indivíduos 
cooperam produzindo, manipulando e organizando informações, cons-
truindo e refinando objetos de cooperação, como documentos, planilhas, 
gráficos, etc.

A forma como os usuários de uma aplicação multiusuário podem cola-
borar pode variar no tempo e no espaço (Ellis et al., 1991; Grundin, 1994; 
Pithon, 2004). A colaboração entre os membros pode ocorrer de modo 
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síncrono, ou seja, em tempo real (ex.: sistemas de videoconferência), ou 
de modo assíncrono, onde as tarefas de cada usuário não dependem da 
“presença” simultânea dos demais (ex.: e-mail). A colaboração pode ser 
classificada como local, quando os usuários se encontram no mesmo local 
físico, ou distribuída, quando eles estão em lugares diferentes.

Em ambientes compartilhados, quando uma pessoa interage com a 
outra, ela pode observar as ações da outra pessoa, o que lhe fornece uma 
série de indicações sobre o que a outra pessoa está fazendo, qual o seu 
nível de interesse pelo está se passando, qual o foco de sua atenção, qual 
o seu próximo passo, entre outras coisas. Estas indicações lhe permitem 
coordenar suas ações com as outras pessoas. Quando porém este ambien-
te é transferido para o computador, as pessoas não têm mais acesso a tais 
indicações (Prates, 1998).

Percepção no trabalho em grupo
 Durante o trabalho num projeto de cooperação, os participantes 

compartilham não só documentos e produtos gerados durante as intera-
ções, como também idéias e pensamentos acerca do trabalho produzido. 
A memória do grupo é o registro completo do processo de interação en-
tre o grupo (memória do processo), incluindo as comunicações e tarefas 
realizadas, bem como os produtos gerados e seus históricos (memória de 
produtos). Os membros do grupo vão se comunicar, coordenar suas ativi-
dades e acessar a base de conhecimento compartilhada armazenada na 
memória do grupo.

Percepção pode ser definida como o entendimento das atividades re-
alizadas pelos outros membros do grupo. Este entendimento estabelece a 
contextualização das atividades individuais. Os participantes de um grupo 
de trabalho devem ser capazes de perceber e contextualizar o andamento 
de uma determinada tarefa e as contribuições geradas por cada indivíduo 
ao longo de sua realização. Com os mecanismos de percepção é possível 
para cada membro do grupo visualizar em qual contexto seu trabalho e o 
dos outros membros do grupo são inseridos.

A falta de definição do contexto do ambiente de trabalho, dentro de 
um grupo pode causar uma série de problemas capazes de afetar a dese-
jada eficiência e qualidade do trabalho em grupo. Quando os membros 
não têm conhecimento sobre o que está sendo desenvolvido pelos seus 
colegas, o trabalho resultante pode ser truncado, sem coesão, não repre-
sentando as idéias do grupo como um todo, mas somente um conjunto de 
idéias soltas, com pouca ou nenhuma ligação entre elas, ou ainda incluir 
inconsistências ou até mesmo contradições.

Torna-se claro, então, que estar atento aos colegas e às atividades por 
eles desempenhadas representa um papel importante na fluidez e natu-
ralidade do trabalho, Gutwin e Greenberg (1999). Para tanto é necessária 
a definição de um contexto ambiente de trabalho para o grupo e suas 
atividades. Este contexto não se limita somente ao conteúdo das contribui-
ções individuais, mas também atinge o seu significado para o grupo como 
um todo, bem como seu objetivo. Ao fornecimento deste contexto aos 
membros de um grupo se dá o nome de percepção. A percepção pode 
ser conceituada como sendo a contextualização das atividades individuais 
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através da compreensão das atividades realizadas por outras pessoas, ou 
ainda, com o conhecimento geral criado pela interação entre um agente e 
seu ambiente, ou simplesmente, saber o que está acontecendo, envolven-
do o estado do conhecimento e os processos de perceber e agir, Gutwin e 
Greenberg (1999).

É através das informações oriundas da percepção que é possível res-
ponder questões como “quem realizou dada tarefa?, quando?”, “quem 
está trabalhando agora?, Em que está trabalhando?”, “quem é o respon-
sável por uma tarefa?” e “o que ainda falta ser feito?”. Generalizando, 
pode-se afirmar que percepção significa uma compreensão do estado total 
dos sistemas, incluindo atividades passadas, status atual e opções futuras, 
Sohlenkamp (1998) apud Pinheiro (2001).

A percepção é a peça chave para qualquer forma de cooperação, uma 
vez que perceber, reconhecer e compreender as atividades dos outros é 
um requisito básico para a interação humana e a comunicação em geral, 
Sohlenkamp (1998) apud Pinheiro (2001).

O principal objetivo de uma aplicação cooperativa está em fornecer 
compartilhamento a um determinado espaço de trabalho. Os principais 
elementos responsáveis por disponibilizar compartilhamento em espaços 
de trabalho são: comunicação, coordenação, memória de grupo e percep-
ção. O ambiente define o espaço compartilhado de informação entre os 
indivíduos, ele pode fornecer elementos adicionais não-verbais à estrutura 
de linguagem utilizada na conversação. Isto simplifica a comunicação ver-
bal, que é complementada pelos elementos presentes no ambiente, Gu-
twin e Greenberg (1999).

Durante a comunicação, as pessoas almejam construir um entendi-
mento comum e compartilhar idéias, discutir, negociar e tomar decisões. 
Os participantes de uma equipe de trabalho devem se comunicar para 
conseguir realizar tarefas interdependentes, não completamente descritas 
ou que necessitem de negociação, Fussel et al. (1998). 

As informações são transmitidas através de um canal de percepção 
criado no espaço compartilhado onde ocorre a conversação. Este canal de 
percepção fica implícito no canal de comunicação. Por exemplo, em uma 
conversa face a face, as informações são transmitidas através do som, dos 
gestos e das expressões dos indiví-
duos, entre outros. 

A figura 1 apresenta o modelo 
usado no estudo de caso com suas 
interrelações. Estas interrelações 
serão relacionadas na Figura 1 em 
maior detalhe.
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Figura 1 – Modelo de Trabalho Colaborativo

Fonte: Fuks e Assis (2001)
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Quando se comunicam, as pessoas geralmente não estão cientes das 
expressões, da conversação em sua totalidade ou dos elementos de per-
cepção e de expressão utilizados, porque sua atenção está voltada para o 
propósito e para os efeitos das mensagens. Entretanto, quando há algum 
tipo de confusão ou problema, as estruturas de linguagem e os elementos 
de percepção utilizados são trazidos para o foco central, em uma tentativa 
de reparar o desentendimento. 

Conversação para ação gera compromissos, Winograd e Flores (1987). 
Para garantir o cumprimento destes compromissos e a realização do tra-
balho colaborativo através da soma dos trabalhos individuais, é necessária 
a coordenação das atividades. Esta coordenação organiza o grupo para 
evitar que esforços de comunicação e cooperação sejam perdidos e que as 
tarefas sejam realizadas na ordem correta, no tempo correto e cumprindo 
as restrições e objetivos, Raposo et al. (2001). 

A coordenação envolve tanto a pré-articulação das atividades, que 
corresponde às ações necessárias para preparar a colaboração, normal-
mente concluídas antes do trabalho colaborativo se iniciar, e o gerencia-
mento do aspecto dinâmico da colaboração, renegociada de maneira qua-
se contínua ao longo de todo o tempo. Olhando apenas para esse aspecto 
dinâmico e contínuo da coordenação, ela pode ser definida como “o ato 
de gerenciar interdependências entre as atividades realizadas para se atin-
gir um objetivo”, Malone e Crowston (1990). 

Para a coordenação do grupo são essenciais informações de per-
cepção. É importante que cada um conheça o progresso do trabalho dos 
companheiros: o que foi feito, como foi feito, o que falta para o término, 
quais são os resultados preliminares, etc. As informações de percepção 
são necessárias principalmente durante a fase dinâmica da coordenação, 
para transmitir mudanças de planos e ajudar a gerar o novo entendimento 
compartilhado. Elas ajudam a medir a qualidade do trabalho com respeito 
aos objetivos e progressos do grupo e a evitar duplicação desnecessária de 
esforços, Dourish e Belloti (1992).

Cooperação é a operação conjunta dos membros do grupo no espaço 
compartilhado. Em um espaço virtual de informação, os indivíduos coo-
peram produzindo, manipulando e organizando informações, bem como 
construindo e refinando artefatos digitais, como documentos, planilhas, 
gráficos, etc. O ambiente pode fornecer ferramentas de gerenciamento 
destes artefatos, como, por exemplo, registro e recuperação de versões, 
controle e permissões de acesso, etc.

O registro da informação visa aumentar o entendimento entre as pes-
soas, reduzindo a incerteza (relacionada com a ausência de informação) e 
a equivocalidade (relacionada com a ambiguidade e com a existência de 
informações conflitantes), Daft e Lengel (1986). Os indivíduos trabalham 
as informações e se comunicam na tentativa de solucionar os desentendi-
mentos. 

A forma de garantir a “memória” do grupo nos projetos colaborativos 
é preservando, catalogando, categorizando e estruturando a documenta-
ção produzida pelos participantes. Este tipo de conhecimento pode ser en-
carado como conhecimento formal. Entretanto, o conhecimento dito infor-
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mal, isto é, idéias, fatos, questões, pontos de vistas, conversas, discussões, 
decisões, etc. que ocorrem durante o processo e acabam por defini-lo, é 
difícil de ser capturado, porém permite recuperar o histórico da discussão 
e o contexto em que as decisões foram tomadas. 

Plano da experiência
O estudo de caso descrito foi a segunda experiência realizada no Nú-

cleo de Trabalho Colaborativo – NTC, no CEFET/RJ, com base na Teoria 
da Percepção e na Aprendizagem colaborativa descritas nos itens 2 e 3, 
que possibilitou uma análise comparativa de dados entre os dois trabalhos 
efetuados, respectivamente, entre os anos de 2004 e 2005.

A exemplo da experiência de 2004 (Carvalho et al., 2005) a atividade 
de 2005 foi realizada no período de setembro a dezembro e constituiu 
na divisão de tarefas entre dois grupos dispostos virtualmente, que serão 
chamados de grupo A e B, cada um com 8 membros. Os objetivos de cada 
um dos grupos eram distintos. Enquanto o grupo “A” deveria montar uma 
equipe baseada em trabalho cooperativo, o grupo “B” deveria analisar o 
funcionamento de uma pequena empresa e buscar no grupo “A”, através 
de interações virtuais, subsídios para a elaboração de uma proposta de 
melhoria. A característica multidisciplinar do corpo discente do curso de 
mestrado do CEFET/RJ se refletiu também na composição do grupo “A”, 
composto por 1 estudante de direito, 3 administradores de empresas, 3 
engenheiros de produção, 1 engenheiro de  computação e 1 engenheiro 
mecânico. Todos os componentes do grupo “B” eram estudantes de gradu-
ação da Engenharia Industrial da Universidade do Minho - Portugal.

Pela diversidade de ferramentas 
e a convergência de funções dos sof-
twares que poderiam ser utilizados 
para cumprir as funções de CSCW, 
optou-se por utilizar as mesmas fer-
ramentas já em uso pelo grupo “B”, 
que já havia realizado experiências 
em outros projetos utilizando a es-
trutura de grupos do Yahoo! Para 
criar um espaço virtual, o ambiente 
de mensagens instantâneas MSN e o 
software de comunicação multimídia 
(voz e imagem) Skype (Figura 2).

Durante o experimento foi feita uma análise das mensagens trocadas 
em dezenove conferências realizadas através do MSN Messenger entre o 
Grupo A e o Grupo B. Verificou-se que em dezoito conferências as mensa-
gens se resumiam a cumprimentos, interações entre os participantes sobre 
outros assuntos, e discussões sobre o funcionamento dos grupos sem a 
abordagem direta do problema ou alinhamentos. Apenas em uma con-
ferência foram abordados temas e dúvidas a respeito do problema a ser 
trabalhado, que foram contabilizadas como produção. Para efeito de cate-
gorização destas mensagens chamadas “produtivas”, utilizamos as catego-
rias Questão, Posição e Argumentação, baseadas na proposta do IBIS (Is-
sue Based Information Systems), onde definimos que uma Questão propõe 
perguntas e tópicos para discussão, uma Posição responde a uma questão 

ferramenta
freware

Grupo
B

Grupo
A

Esquema Representativo da Interação entre os Grupos com Interação Total
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com um ponto de vista e uma Argumentação fornece as razões onde se 
apoiam as posições. 

Foi verificado que diferentes tópicos intercalados foram debatidos, 
prejudicando a continuidade da conversação e o enquadramento das 
mensagens nestas categorias, principalmente devido à ansiedade dos par-
ticipantes em incluir Questões antes de receberem Posições e Argumen-
tações sobre Questões anteriormente formuladas. Assim não era possível 
identificar com objetividade sobre qual Questão uma Posição se referia e 
sobre a qual Posição uma Argumentação estava relacionada. Nesta confe-
rência chamada “produtiva” houve problemas de comunicação entre os 
participantes, em que várias mensagens foram mal interpretadas, o que 
gerou um conflito entre os grupos e prejudicou toda a continuidade da 
experiência, visto que a partir daquela data quaisquer informações entre 
os grupos A e B seriam trocadas apenas entre os seus representantes (no 
contexto deste trabalho, os representantes assumem o papel do Broker 
que tem por definição ser o elemento responsável pela estruturação dos 
membros do grupo de trabalho bem como o responsável pela organização 
das atividades desenvolvidas ao longo da experiência), e limitadas a men-
sagens assíncronas.

A definição pelo uso de um espaço virtual para armazenamento e 
registro dos eventos e documentos eletrônicos do grupo NTC, permitiu co-
letar sistematicamente a maior parte das mensagens e arquivos eletrônicos 
produzidos pelos grupos. Foram ainda coletadas mensagens eletrônicas do 
período anterior à distribuição das tarefas entre o grupo NTC e a corres-
pondência ocorria de modo não formatado e padronizado. Foi arbitrada 
a classificação dos eventos de trabalho em diferentes níveis hierárquicos:

1. NÍVEL 1 - Atividades realizadas através da colaboração individu-
al entre os membros das duas equipes, independente de solicitações dos 
Brokers;

2. NÍVEL 2 – Atividades demandadas diretamente pelo Broker do 
grupo “A”, mas que não tenham sido mencionadas ou enviadas explicita-
mente em documentos do grupo ou em mensagens eletrônicas, sendo re-
cebidas pelos membros do grupo nos encontros presenciais (apenas serão 
citadas as atividades controladas pelo grupo “A”, por não haver dados sobre 
o controle interno do grupo “B”);

3. NÍVEL 3 – Atividades demandadas diretamente pelo Broker do 
grupo NTC e que tenham sido registradas em atas de reunião, mensagens 
eletrônicas ou em dados de interações síncronas.

Busca-se identificar, com esta classificação, a realização de atividades 
não alinhadas ou sincronizadas com as metas de realização do trabalho ori-
ginalmente proposto para os grupos e que eventualmente tenha sido fontes 
de desperdício de esforços e recursos (Atividades de Nível 1), bem como a 
ocorrência da realização de atividades que apenas tenham sido realizadas 
a partir da interação presencial entre os elementos do grupo e que não 
contaram com nenhum recurso das ferramentas de Groupware (Atividades 
de Nível 2) e por último, a ocorrência das atividades formalizadas e soli-
citadas aos membros do grupo através do envio de mensagens eletrônicas 
ou pela publicação das atas das reuniões e que se utilizaram alguma fer-
ramenta de comunicação síncrona ou assíncrona (Atividades de Nível 3).
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Conclusões
Um dos aspectos fundamentais para o bom desenvolvimento de um 

trabalho em grupo é a colaboração entre seus membros. No trabalho co-
laborativo é fundamental que as atividades sejam discutidas em conjunto, 
ainda que as tarefas sejam divididas por subgrupos ou para indivíduos. O 
todo só será coerente se as partes estiverem afinadas, isto é, todos os mem-
bros devem ter conhecimento e "colaborar" no desenvolvimento de cada 
parte do projeto. São formadas verdadeiras parcerias, que por definição, 
tudo que se realiza tem um objetivo comum. 

A colaboração abre um espaço de crescimento e valorização positiva 
para os indivíduos, pois além de obter resultados diferenciados em relação 
com aqueles obtidos mediante esforço individual, a relação entre os mem-
bros do grupo opera sobre uma dependência construtiva em termos de 
valorização do outro, que induz um cuidado e uma identificação coletiva 
dentro de uma rede distribuída de dimensões mundiais.

Embora as tecnologias possam facilitar a troca e o gerenciamento das 
informações, e apesar da organização e gestão do grupo em manter todas 
as atividades controladas e alinhadas a um objetivo comum, não foi ob-
servado durante o experimento o estabelecimento e a manutenção de um 
nível de empatia no grupo “B”, que gerasse um grau de confiança entre as 
equipes.

Os registros gerados durante a execução da experiência (tempos de 
realização, anotações, observações, interações e documentos gerados) de-
vem, juntamente com os relatos dos membros do grupo, ser a matéria-
prima para a próxima experiência a ser realizada em 2007.
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Projeto de iniciação científica resolve problema de 
comunicação e serve de laboratório para alunos no 
Cefet (MG) de divinópolis

resuMo

O artigo é uma adaptação do relatório de um projeto de iniciação científica (Bic-Jr) desenvolvido no Campus de 
Divinópolis do Cefet-MG. O objetivo do trabalho era desenvolver um estudo sobre como criar um jornal na escola. 
Estrutura física, custos, pessoal, pesquisa de pauta, linguagem, diagramação são alguns dos aspectos analisados pelos 
dois bolsistas do projeto, alunos de cursos técnicos, orientados pelo professor de Redação. De tudo isso surgiu o 
jornal Nós, que foi um divisor de águas na escola. Primeiramente porque deu visibilidade a professores, alunos e 
projetos desenvolvidos no campus. Além disso, o jornal deu início a um debate sobre a necessidade de organização 
das informações dentro do ambiente escolar. Com versão impressa e online, o jornal também serviu como estágio 
aos dois bolsistas, que puderam colocar em prática conceitos relativos a produção e interpretação textual.

Luiz Carlos GonÇaLVes1, Matheus Lopes de andrade2, Bárbara regina aLTIVo3 

Cefet Minas Gerais,

Campus divinópolis

Palavras-chave: Jornal, boletim, redação

O professor Luiz Carlos Gonçalves e os bolsistas do projeto Matheus Andrade Lopes e Bárbara Regina Altivo, observam projeção de página do jornal
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Introdução
O Campus de Divinópolis do Cefet-MG tem 12 anos e cerca de 500 

alunos. Uma escola pequena e muito jovem, se comparada ao campus de 
Belo Horizonte, com seus quase 100 anos e milhares de alunos. Mas com 
três cursos técnicos e um superior, o Cefet em Divinópolis vinha experi-
mentando um problema que se agrava com o tempo: a falta de um sistema 
estruturado de comunicação. Dificuldade em circular informes, falhas na 
divulgação de eventos, falta de espaço para dar crédito a trabalhos de alu-
nos e professores. Tudo isso gera desorganização, desperdício de tempo e 
trabalho, desgastes entre as pessoas.

O problema começou a se resolver quando se tornou urgente dar 
mais visibilidade a projetos de iniciação científica que, além de conceder 
financiamento, servem de estágio para os alunos. Um projeto de pesquisa 
Bic-Jr (Bolsa de Iniciação Científica-Jr), vinculado às aulas de Redação teve 
início em julho de 2007, com o intuito de traçar diretrizes para a criação 
de um jornal no campus. O objetivo central era estimular a implantação 
de um veículo de informação impresso na escola. Isso porque o campus do 
Cefet-MG em Divinópolis nunca havia desenvolvido regularmente algum 
jornal/boletim e, portanto, precisava de diretrizes para fazê-lo. O projeto, 
que envolveu dois bolsistas, procurou trazer à tona a importância da mídia 
escrita como espaço democrático de informação e de expressão da comu-
nidade escolar.

Metodologia
Antes de mais nada, os bolsistas fizeram uma revisão bibliográfica. O 

tema: jornalismo, noções de diagramação, linguagem jornalística. A fonte: 
manuais de redação, internet, publicações acerca de tipos e gêneros tex-
tuais, conceitos ligados à análise do discurso. Mais adiante, essa pesquisa, 
associada às aulas de redação, iriam servir, entre outros propósitos, para 
definir o leiaute e a linguagem a serem usados nos textos do jornal a ser 
criado. O passo seguinte foi fazer um levantamento de informativos im-
pressos que já circulam em outras unidades do Cefet-MG. O maior deles 
é o boletim do Campus I, de Belo Horizonte, chamado Em pouco tem-
po, que é distribuído em todos os campi do interior. Algumas unidades 
do Cefet, no entanto, contam com “franquias” do Em pouco tempo. Os 
textos são mandados para a capital e na gráfica do Campus I são feitas a 
diagramação, edição e impressão dos exemplares mensais de cada jornal. 
O leiaute, portanto, é padronizado. Mas a idéia do nosso projeto Bic-Jr era 
criar um boletim próprio para a unidade de Divinópolis: redigido e diagra-
mado na escola, com participação dos alunos.  

Por ser mais antigo e ter circulação mais consistente, o boletim Em 
pouco tempo, de Belo Horizonte, foi escolhido para servir a uma análise, 
feita da seguinte maneira: foram selecionados os exemplares que datavam 
de janeiro a agosto de 2007 - data do início da pesquisa - para servir de 
corpus. Depois foi medida a área que esses exemplares reservavam a todos 
os assuntos. Essa área é chamada no meio jornalístico de mancha e corres-
ponde a todo o espaço reservado a textos, fotos, gráficos e qualquer outro 
elemento que componham as matérias. A mancha total dos 19 exempla-
res do Em pouco tempo analisados somou 20.580 cm2. A partir desse 
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Professor de Redação do Campus 
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2Estudante do 3º ano do curso técnico 

de PGTI.

  3Estudante do 3º ano do curso de 
Vestuário.

O professor Luiz Carlos Gonçalves, orientador do 
projeto (ao fundo a projeção de uma capa do jornal)
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total calculou-se a porcentagem de espaço reservada a cada tema, como 
professores, processos seletivos, saúde, estágio. Os resultados encontrados 
foram ranqueados e dispostos no relatório em uma tabela. O tema mais 
abordado pelo boletim de Belo Horizonte, no período estudado, foram 
informações sobre cursos técnicos, com 14,11% da mancha.

Consulta à comunidade escolar
A próxima etapa foi aplicar uma pesquisa para se obterem sugestões 

de professores e alunos do Campus de Divinópolis para a criação do jor-
nal escolar. Para tanto, foi elaborado um formulário submetido a alunos 
e professores. Esse questionário, individual e com questões estimuladas, 
continha questões que perguntavam aos entrevistados quais seriam os me-
lhores temas para o jornal, suas opções de lazer, a importância de um 
jornal impresso na escola, a disponibilidade em participar da elaboração 
de uma edição. A pesquisa foi aplicada entre os dias 17 e 21 de setem-
bro de 2007. Foram entrevistados 400 alunos e 25 professores do campus 
de Divinópolis.  Após a apuração dos formulários, os resultados foram re-
gistrados, em porcentagem, dentro de três categorias: alunos; professores 
e alunos e professores. Os resultados da enquete, dispostos no relatório 
em um tabela, revelaram, por exemplo, que a grande maioria considera-
va importante a existência de um jornal próprio no Cefet de Divinópolis: 
93,87% disseram que esse veículo de comunicação seria importante ou 
muito importante. Outro tópico da pesquisa pergun-
tava: “O que um jornal escolar deveria publicar?” 
Nesse tópico da consulta, cada entrevistado marcou 
três conteúdos, que na sua opinião deveriam constar 
no jornal de sua escola. Os temas mais votados por 
alunos e professores juntos foram Informações sobre 
cursos/vestibulares (16,35%), Tecnologias (11,62%) e 
Cultura (10,42%). 

Já ao serem questionados sobre a possibilidade 
de escreverem artigos para o futuro jornal escolar, os 
professores do Cefet de Divinópolis, em sua maio-
ria (84%), responderam que gostariam de escrever, 
mesmo que não regularmente. Já o mesmo item en-
tre os alunos obteve resposta afirmativa de 33% dos 
entrevistados.

Depois de analisar o boletim do Campus I, o 
Em pouco Tempo, e a pesquisa de pauta aplicada 
no Campus de Divinópolis, percebe-se uma grande 
disparidade. A maior parte da pauta do jornal de 
Belo Horizonte não se aproximava do que alunos e 
professores do Cefet de Divinópolis gostariam de ler 
em um jornal escolar. A medição da área da mancha 
do jornal Em pouco tempo revelou o seguinte fato: a 
alternativa “Informações sobre cursos/vestibulares”, 
que atingiu 16,35%, a maior votação entre estudan-
tes e professores de Divinópolis, ocupou, entre ja-
neiro e agosto de 2007, a 13ª colocação, entre tudo 
o que foi publicado no boletim do Campus I do Ce-
fet, com 2,53%.

Capa de uma das edições do Nós: assuntos variados, 
antes sem divulgação na escola



CADERNOS TEMÁTICOS  COMUNICAÇÃO E CULTURA124

Criação do nós, leiaute escolhido
Frente à divergência entre os assuntos abordados pelo jornal oficial 

do Cefet-MG de Belo Horizonte, o Em pouco tempo, e a opção de pauta 
sugerida por alunos e professores da unidade de Divinópolis, bolsistas e 
orientador decidiram criar uma nova fórmula de informativo. Para isso, fo-
ram primordiais a experiência prévia do orientador no ramo jornalístico, os 
resultados da pesquisa de pauta e, claro, o conteúdo estudado pelos dois 
bolsistas em seus cursos técnicos. Matheus Lopes cursava “Planejamento e 
Gestão da Tecnologia da Informação” e Bárbara Altivo, “Vestuário”. Alia-
dos, os conceitos acerca de informática, informação, moda e design foram 
essenciais para se chegar à fórmula final do boletim próprio do Cefet de 
Divinópolis.

A cara do jornal - A escolha do leiaute do novo boletim passou antes 
pela observação de diversos jornais de circulação nacional, como a “Folha 
de S. Paulo”, e até de periódicos de outros países, como “Meia Hora”, 
“Público” e “Metro”, de Portugal. Atenção maior foi dada a esses últimos, 
jornais europeus, pois são tablóides que visam à leitura rápida e têm maior 
semelhança com a estrutura planejada para o jornal que se pretendia de-
senvolver a partir do projeto. A proposta era elaborar uma identidade pró-
pria, local, para o boletim do Cefet de Divinópolis. O jornal foi batizado de 

Nós, nome que faz referência ao caráter local que se 
pretende imprimir ao boletim. 

O projeto inicial previa que o jornal, da mesma 
forma que o Em pouco Tempo, ocupasse uma folha 
A3 dobrada ao meio, de forma que uma única folha 
se transforme em quatro páginas. Optou-se por se 
utilizarem três colunas na capa e nas demais, qua-
tro. A opção por esse número de colunas baseou-
se em testes que levaram em conta o tamanho de 
fonte, fotos e títulos. Considerou-se o resultado mais 
harmonioso, tendo-se em mente também a legibili-
dade, que foi obtida com fonte Times New Roman, 
corpo 10 e entrelinha 10,5. As fotos internas ocu-
param duas ou três colunas. Na capa, aparecem 
as chamadas das matérias, acompanhadas de fotos 
maiores e às vezes recortadas, de modo a intera-
girem com o texto. A formatação definida para a 
segunda página foi o editorial na coluna da lateral 
esquerda, abaixo, o expediente; a charge, uma ma-
téria variável nas colunas centrais e o quadro da in-
dicação de livros, CDs, DVDs e sites na coluna da la-
teral direita. A página três trazia uma entrevista com 
professor. A 4 foi destinada a matérias variadas. Esse 
conteúdo, claro, obedecia à proposta de temas ob-
tida da pesquisa de pauta com alunos e professores.

Para a edição do jornal foram usados softwa-
res de formatação eletrônica - PageMaker e Corel 
Draw.  Juntamente com o jornal foi lançado um e-
mail, através do qual os bolsistas poderiam tomar 
conhecimento das críticas e sugestões dos leitores. 

O jornal traz sempre entrevista com pessoas da 
comunidade escolar. Na foto, reprodução da página 
de entrevista com os estagiários do projeto Matheus 
Andrade Lopes e Bárbara Regina Altivo
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Criação da edição piloto
Todo o processo de desenvolvimento da primeira edição 

do Nós durou três meses. O primeiro passo para elaborar 
o piloto do jornal foi decidir quais textos seriam redigidos 
e em que ordem apareceriam no impresso. Como ponto 
de partida, já se sabia que o orientador e os bolsistas do 
projeto ficariam com a redação, fotos e diagramação do 
jornal. Da mesma forma, já estava definida a lingua-
gem a ser utilizada nas matérias: de cunho jornalístico, 
objetiva, mas descontraída, como ensinado nas aulas 
de Redação da escola.

Na primeira edição, dois destaques: um evento de 
moda da escola, ligado ao curso técnico em Vestuário e o lan-
çamento do primeiro curso superior do Cefet de Divinópolis, 
Engenharia Mecatrônica. Além disso, uma matéria trazia fotos e 
informações sobre um dos maiores anseios da comunidade es-
colar: a construção da sede própria do Campus de Divinópolis, 
ainda em andamento. Esses três assuntos deram uma pista de como 
o novo boletim poderia encaminhar as informações no ambiente esco-
la e servir também como ponte entre a escola e a sociedade. Na página 
dois, destaque para o que se firmaria nas edições seguintes como um dos 
itens mais procurados no Nós, a charge, produzida 
aproveitando-se o talento em desenhar do aluno 
Breno Beirigo.  

Impressão - Um detalhe da estrutura da Cefet-
MG foi crucial para o sucesso deste projeto: o fato 
de o Campus de Belo Horizonte possuir uma gráfica 
que também efetua trabalhos de impressão para os 
campi do interior do estado. Dessa forma, toda a 
impressão foi financiada com recursos já alocados 
para cópias, o que tornou bastante viável para a 
unidade o lançamento do informativo. O piloto do 
Nós saiu com 400 exemplares, número que subiu 
para cerca de 600 nas edições seguintes, devido ao 
aumento da demanda tanto dentro como fora do 
campus.

outras edições e a versão 
online

Após o lançamento da edição piloto, em ou-
tubro de 2007, os bolsistas e o orientador do pro-
jeto optaram por continuar a publicação mensal do 
informativo a partir de fevereiro de 2008. Até lá, 
teriam tempo para analisar a repercussão da primei-
ra edição. Nesse ínterim, listaram erros e acertos; 
o que deveria mudar e o que havia dado certo. 
Mantiveram-se, em 2008, o número de páginas 
e a fidelidade aos temas sugeridos na pesquisa de 

Arte com várias páginas do jornal

Reprodução de capa do Nós de maio de 2009: 
destaque para o desempenho da escola no Enem.
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pauta. Mas deu-se mais ênfase às entrevistas com professores e criou-se a 
versão online do Nós: www.div.cefetmg.br. O objetivo das entrevistas era 
“humanizar” a figura do professor. Realçar traços de sua vida e carreira 
que fugissem a estereótipos e a informações a que o aluno já tivesse acesso 
dentro da sala de aula. A vantagem da edição online foi que a novidade 
possibilitou expandir os temas tratados no jornal, já que no ambiente da 
web não haveria limitação de espaços ou custos adicionais. A versão virtual 
do Nós tem o mesmo leiaute da impressa, com a vantagem de poder ter 
mais páginas.

Outra alteração nas edições de 2008 em relação ao piloto de 2007 
ocorreu no leiaute do jornal. O corpo da fonte mudou de 10 para 9,5. Isso 
porque a mudança contribui para um maior aproveitamento do espaço 
disponível sem prejudicar a legibilidade. A capa passou a ter cinco colunas 
e um cabeçalho maior e sempre em interação com fotos ou com os textos 
das chamadas. Essa mudança deixou o boletim mais moderno e dinâmico.

a pauta
Para definir a pauta de cada nú-

mero eram realizadas reuniões que 
ocorriam geralmente na última se-
mana de cada mês, quando a edição 
anterior já havia sido distribuída na 
escola. Bolsistas e orientador se reu-
niam para expor propostas de maté-
rias, além de analisar a repercussão do 
número anterior do Nós. Os bolsistas 
saíam da reunião com uma lista de as-
suntos sobre os quais deveriam redigir 
para a edição seguinte. No entanto, 
a pauta, como em todo jornal, po-
deria ser modificada. Não raramente 
as matérias decididas nas reuniões de 
pauta davam lugar a outras reporta-
gens. Como a notícia nunca para, foi 
preciso uma constante reavaliação da 
pauta original, obtida pesquisa com a 
comunidade escolar, de modo a não 
deixar de fora algum fato relevante 
para a escola. As matérias redigidas 
pelos bolsistas passavam por corre-
ções feitas pelo orientador, muitas 
vezes via e-mail. A diagramação com-
pleta do jornal deveria estar pronta já 
na segunda semana do mês seguinte 
à reunião de pauta. Feita a diagrama-
ção, o projeto era enviado à gráfica do 
Cefet-MG  no Campus I na capital, em 
arquivo de PageMaker.

O Nós de março trouxe reportagens sobre os calouros de 2009: quantos são, de onde vieram, o que pensam.
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Pesquisa final
Após seis edições do Jornal Nós, e a um mês do fim do projeto, que foi 

de agosto de 2007 a julho de 2008, bolsistas e orientador elaboraram um 
novo formulário para ser aplicado entre alunos e professores.  Esse ques-
tionário era uma sondagem sobre a opinião que os leitores da comunidade 
tinham sobre o novo boletim.  A enquete, estimulada, foi feita entre os dias 
18 e 24 de junho de 2008 e aplicada a 384 alunos e 15 professores do 
campus de Divinópolis do Cefet.

O formulário individual e com questões estimuladas, indagava sobre 
quesitos como qual seria a avaliação que alunos e professores tinham do 
Nós. Segundo os dados da pesquisa, 90% da comunidade escolar respon-
deu que o Nós seria ótimo ou bom. Uma outra pergunta questionava alu-
nos e professores sobre quem seria responsável pela edição do Jornal Nós: 
24% desconheciam a resposta para isso. Já 73% dos entrevistados reco-
nhecem que o jornal do campus de Divinópolis havia sido criado por um 
projeto Bic-Jr.

A consulta quis saber também se a comunidade considerava impor-
tante que a escola tivesse um jornal. A pergunta já havia sido efetuada, de 
forma idêntica, em consulta de setembro de 2007. Na época, antes do 
lançamento do Nós, 42,11% dos entrevistados responderam que a cria-
ção de um boletim informativo na escola era algo “muito importante”, 
enquanto 51,76% disse ser “importante”. No entanto, quando essa mesma 
pergunta foi repetida em junho de 2008 – após as seis edições do Nós – o 
número de pessoas que acreditavam ser “muito importante” um jornal no 
ambiente escolar saltou para 73%, ante 23% que julgam ser “importante” 
a elaboração de um boletim na escola.

Conclusão
Depois da publicação das seis edições do jornal Nós, os 

bolsistas do projeto elaboraram um relatório que também é 
“manual” com explicações sobre o processo de criação de um 
boletim escolar. A fórmula, claro, teve como base o campus 
de Divinópolis do Cefet, mas os passos seguidos são básicos: 
Revisão de conceitos acerca de jornalismo, pesquisa de pauta, 
levantamento de custos, desenvolvimento de uma identidade 
visual para o boletim, formação de uma equipe de redação e 
diagramação. O importante é que a comunidade escolar se veja 
no jornal, que sinta que possa influir no que é publicado.

Mas, uma coisa é criar o jornal, outra é mantê-lo. O Nós foi 
elaborado dentro de um projeto de Iniciação Científica, em que 
dois alunos bolsistas tinham disponibilidade e ajuda financeira 
para se empenhar no trabalho. Manter o jornal, com tiragem 
regular, no entanto, requer que a escola crie um setor específico 
para cuidar disso. Outra forma seria vincular o jornal às aulas de 

Página interna do jornal, com espaço para temas variados, 
como análise de livros, opinião dos alunos e curiosidades.
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Redação ou Português. Dessa forma, o boletim seria um laboratório coor-
denado pelo professor da área. Matérias e diagramação ficariam a cargo 
de alunos. Essa segunda alternativa não exclui a primeira. No campus de 
Divinópolis do Cefet, caminha-se para uma solução híbrida. 

Com o sucesso do Nós, a escola tratou de formular a criação de um 
setor de Divulgação, com estagiários da área de jornalismo, de faculdades 
da região e toda a estrutura necessária, como sala própria, computadores 
em rede, impressoras, câmeras, gravadores. A idéia é que o setor dê supor-
te ao trabalho do professor de Redação. Este, por sua vez, pode dividir os 
alunos em editorias: moda, cultura, comportamento... Dessa forma, conse-
guiria ter aulas práticas e ao mesmo tempo suprir a pauta do jornal. 

O objetivo inicial do Nós, que era estimular a implantação de um 
veículo de informação impresso na escola foi atingido com sucesso. As 
experiências que bolsistas e orientador tiveram com a criação do jornal 
não só passaram a ser tidas como diretrizes para a continuação dessa linha 
editorial como foram a semente para a criação do setor de Divulgação do 
Cefet de Divinópolis, que vai cuidar de toda a comunicação na escola, 
como o site e os murais, além do jornal.
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Projeto “um olhar...” 
exposições fotográficas com abordagem interdisciplinar na 
educação de jovens e adultos (Proeja)

resuMo

O texto apresenta o início da implantação do PROEJA no Instituto Federal de Pernambuco, 
campus Pesqueira visto pelo professor de artes da instituição. Relata a construção do programa 
de disciplina em artes através da elaboração do perfil aluno-professor. Descreve um trabalho de 
fotografia em artes originado do anseio dos alunos em experimentar novas linguagens ou abor-
dagens não vistas em anos anteriores de vivência na escola. Narra a busca pela construção do 
conhecimento em rede de significados e de visões interdisciplinares do tema estudado. Por fim, 
apresenta o resultado da culminância do Projeto “Um Olhar” em dois anos consecutivos que ti-
veram como temas: “Casarios, Igrejas e Casas Rurais” e “O Homem da Região e a sua Profissão”. 

José reginaldo Gomes de santana1 

Instituto Federal de Pernambuco, campus Pesqueira

Palavras-chave: Artes; fotografia; interdisciplinaridade; Proeja

Registro de uma casa rural. Situado no Sítio Velho, entre os municípios pernambucanos: Sanharó e Belo Jardim. Casa construída na década de 40 por “seu Zé Cícero”.
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No ano de 2006 foi implantado no Instituto Federal de Pernambuco, 
campus Pesqueira um curso técnico para jovens e adultos: o chamado 
PROEJA. A maioria dos professores foi tomada de surpresa: pela rapidez 
de sua implantação, pelo eminente funcionamento do curso, pela neces-
sidade da elaboração de programas de conteúdos e planos de ensino de 
disciplinas para um novo público, pela falta de experiência de docentes 
com o mesmo. Sentia-se a ausência no momento da existência de um 
curso de capacitação ou especialização que pelo menos tratasse de nor-
tes para uma bem sucedida implantação do PROEJA. Existia também, por 
parte de alguns professores, um discurso de descrédito do sucesso dessa 
modalidade de ensino dentro de uma instituição que historicamente não 
a contemplava.

O critério da escolha de professores não foi explicitado, porém no-
tou-se que boa parte dos professores convocados era considerada mais 
paciente e maleável na relação professor-aluno nos cursos já existentes na 
instituição. Na disciplina Artes, coube-nos a grata e edificante tarefa de 
elaborarmos programas e planos de curso para os dois primeiros módulos 
da disciplina. Inicialmente houve a construção de um perfil do conjunto 
turma PROEJA e educador inerente à vivência artística, ao repertório cultu-
ral e às habilidades e competências de ambos nas diversas modalidades do 
conhecimento artístico. O perfil foi elaborado por meio de diálogos com os 
alunos e de respostas escritas às questões relacionadas, dentre outros itens, 
com o motivo de escolha do curso e da instituição, às expectativas quanto 
aos gostos e experiências artísticas, ao conhecimento dos patrimônios ar-
tísticos materiais e imateriais da região.  

Em um segundo momento, promovemos a articulação dos fenômenos 
conceituais, procedimentais e atitudinais com o perfil estabelecido, bem 
como com o contexto da produção artística local e de diversas culturas no 
tempo e no espaço; na formação de um cidadão que produzisse, apre-
ciasse e contextualizasse a arte como bem cultural; na identificação do 
profissional da arte como ser atuante na sociedade e na contribuição para 
o desenvolvendo no indivíduo de um espírito crítico e autônomo nas artes 
como em outras áreas do conhecimento.

Desse contexto e pela necessidade de “fugir” da idéia existente na 
turma (diagnosticada na elaboração do perfil educador-aluno) de que ati-
vidades artísticas são atividades infantis que se resumem a pintar, rabiscar 
e passar o tempo ocupando espaço de uma disciplina “mais importante” 
surgiu o projeto “Um olhar”.

O projeto “Um olhar...” que resultou até o momento em duas ex-
posições fotográficas é decorrente de trabalho inicial de composição em 
Artes com uma abordagem fotográfica. “Um olhar” é calcado na idéia da 
utilização da interpretação da cultura e da construção do conhecimento 
como rede de significados (Geertz, 1989) e no respeito aos saberes e expe-
riências dos educandos, construídos em suas práticas, enquanto membros 
e atores de uma comunidade (Freire, 1996). Ao trabalharmos com uma 
rede de significados relacionada com outros conteúdos e acontecimen-
tos, articulações de teias simbólicas, compreensão e apreensão de fatos, 
deparamo-nos com referências antes não imaginadas.

Quanto mais amplo o repertório de conhecimentos entre si relaciona-
dos, mais nítida é a compreensão do significado.

  1Especialista em programação do 
ensino pela FAINTVISA, é professor 

de artes e música no Instituto Federal 
de Pernambuco, campus Pesqueira. 



ARTIGOS 131

“De modo geral: compreender é apreender o significado; apreender 
o significado de um objeto ou de um acontecimento é vê-lo em      suas 
relações com outros objetos e acontecimentos; os significados constituem, 
pois, feixes de relações; as relações entretecem-se, articulam-se em teias, 
em redes, construídas social e individualmente, e em permanente estado 
de atualização; em ambos os níveis _ individual e social _a idéia de conhe-
cer assemelha-se à de enredar.” (Machado, 1996:138)

Um olhar inicialmente fotográfico sobre os temas “casarões e igrejas”, 
“paisagens”, “casario rural” e “portões” foi a forma de revelar a sensibilida-
de dos alunos do PROEJA nas transposições de conteúdos iniciais de Artes 
com relação às linhas, aos planos, às composições com cores, às releituras, 
às formas, e desenho de observação para o conhecimento de técnicas es-
senciais da arte de fotografar.

Os elementos essenciais fotográficos trabalhados foram: reconheci-
mento e registro da forma plana, da forma espacial e das texturas; uso da 
cor e das características das superfícies dos objetos; o uso das perspectivas 
e dos planos; uso de composições para dar estrutura às fotos tais como en-
quadramentos convencionais e incomuns, tema descentralizado, moldura 
dentro do quadro e regra dos terços (Hedgecoe, 2005). O ato de olhar, 
registrar, analisar o contexto, comparar os registros levou-nos a discussões 
relativas aos aspectos sociais, econômicos, históricos, políticos e artísticos 
que “simples fotografias” nos puderam revelar. O contraste entre a rique-
za do patrimônio material da região e as edificações populares rurais em 
territórios dos índios Xucurus provocaram-nos questionamentos que ultra-
passaram a visão puramente estético-formal de um conteúdo artístico da 
arte pela arte.  

Sítio Velho. Casa geminada com armazém
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Em seu segundo ano de existência, o projeto “Um Olhar...” 
buscou, ainda que timidamente, uma abordagem interdisciplinar 
com áreas do conhecimento como Português (Profa. Roberta), His-
tória (Prof. Kleber), Fundamentos Sócio-Filosóficos (Profa. Anália 
Keila), e Geografia (Profa. Maria José). Isso significou um primeiro 
passo, “um namoro”, uma aceno na busca por parcerias de cons-
trução em rede de significados e por prazer de poder trabalhar 
junto, de buscar caminhos na arte de ensinar e aprender, revelar e 
descobrir, surpreender e ser surpreendido em tantos momentos no 
educar “nosso de cada dia”.

“Um Olhar.. O homem da região e a sua profissão” trou-
xe, junto com a exposição fotográfica, uma mostra de utensílios 
e produtos do trabalho relativos a cada profissão abordada pelas 
equipes. As profissões retratadas na exposição foram as seguintes: 
artesão indígena da tribo Xucuru, vaqueiro, agricultor, artesão de 
palha de Alagoinha, artesão da renda renascença de Pesqueira e 
Poção e produtor de laticínios de Sanharó.  

“Um olhar...”, além de tentar materializar os conhecimentos 
em artes construídos pelos alunos em sala de aula, levou-os a refle-
tir sobre a importância do trabalho, descrevendo-o, adjetivando-
o (Português), compreendendo, nas suas relações contextuais no 
tempo e no espaço (História, Geografia), a função Social e cons-

truindo a visão do mesmo pelo “repensar” filosófico durante séculos (Fun-
damentos Sócio-Filosóficos).

Na culminância de cada tema de “Um olhar”, é realizada uma soleni-
dade em que se fazem presentes: os alunos participantes do projeto e seus 
familiares, a comunidade estudantil, professores e funcionários e comuni-
dade em geral. Há sempre depoimentos de professores, alunos participan-
tes e direção da instituição como também discurso sobre o tema com um 
professor de uma área correlata. Existe sempre um clima de entusiasmo e 
sentimento de valorização e auto-estima nas fisionomias e depoimentos 
dos alunos participantes.

O coral da instituição, os alunos da Oficina de Música, a Banda de 
Pífano Honorato Parnaíba (compostos por alunos da instituição) e o grêmio 
estudantil da instituição também participam do projeto apresentando mú-
sicas, textos e cordéis relativos ao tema trabalhado.

A esperança que nos move e impulsiona é que nossa contribuição 
seja parte do fomento de uma constante busca pela produção de conhe-
cimentos, construídos a partir de uma visão crítica, reflexiva, inclusiva e 
transformadora do cidadão e seu meio 
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Painel com fotos de artesãos da tribo 
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uma experiência no ensino de cálculo
com o software Winplot

resuMo

O texto expõe um relato de uma experiência no ensino de cálculo utilizando o software ge-
rador de gráficos gratuito winplot. A justificativa em se buscar novas metodologias de ensino 
para a disciplina de cálculo está no notório fracasso no processo de ensino-aprendizagem, 
visto o alto número de alunos não-aprovados. Essa experiência foi realizada com alunos do 
Instituto Federal do Sudeste Minas Gerais, campus Rio Pomba que já haviam estudado o tó-
pico derivada, na disciplina e compôe-se de uma sequência didática que objetiva a aprendi-
zagem do conceito geométrico da derivada como inclinação da reta tangente. A metodologia 
utilizada nessa pesquisa foi a da experimentação no ensino, que busca avaliar a ocorrência 
ou não da aprendizagem pela observação dos dados. Neste caso, os dados são registros es-
critos e orais (diálogos) dos alunos. Resultados dessa experiência são apresentados.

denis emanuel da Costa Vargas1 

Instituto Federal do sudeste de Minas Gerais, campus rio Pomba

Palavras-chave: Ensino de cálculo; Winplot; novas tecnologias na educação
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Introdução 
O elevado número de reprovações e desistências na disciplina de 

cálculo preocupa os pesquisadores em Educação Matemática há bastante 
tempo. Dentre as pesquisas produzidas sobre novas práticas no ensino do 
cálculo, um número considerável versa sobre a inclusão das novas tecno-
logias, principalmente softwares matemáticos. Estes softwares são capazes 
de fazer cálculos complexos, manipulação de dados numéricos, gráficos de 
funções e simulações (Dall'anese,2000). 

Borba e Villarreal falam sobre a teoria dos Coletivos Pensantes, em 
especial o coletivo Seres-Humanos-com-Mídias, e discutem suas aplica-
ções na Educação Matemática. Questões sobre experimentação com TIC, 
visualização e demonstração são abordadas. No texto, eles caracterizam 
uma abordagem experimental em educação matemática como o uso de 
procedimentos de tentativas e processos educativos que possibilitem a ge-
ração de conjecturas, possibilitando a descoberta de resultados matemáti-
cos desconhecidos previamente (Borba;Villarreal,2005). 

Discussões sobre a visualização são inevitáveis nesse contexto, pois 
as informações visuais podem condicionar o pensamento matemático de 
estudantes. A visualização pode ser considerada um modo alternativo na 
constituição da produção de conhecimento matemático, pois ela traz faci-
lidade na formulação de conjecturas e refutações ou fornece explicações 
usando informação gráfica (Barufi,1999). 

Com o objetivo de vivenciar o resultado apontado por eles, foi reali-
zado um estudo de caso no Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais, 
campus Rio Pomba, cujo enfoque era experimentar uma sequência didáti-
ca para o ensino do conceito de derivada com o auxílio das TIC, especifi-
camente, o software gratuito winplot. Para isso, seis alunos, que já haviam 
estudado o conteúdo Derivada na disciplina de Cálculo, foram convidados 
a realizar uma atividade. 

Iniciando o experimento
O experimento de ensino começou com uma simples atividade: deri-

var a função f(x)=x3-2x2-x+1

Nessa questão, três alunos acertaram a resposta, num total de seis 
alunos entrevistados. Ou seja, 50% dos alunos que já tinham aprendido 
derivada, sabiam derivar um polinômio. 

Mas quando a pergunta foi “O que essa nova função (a derivada) 
fornece de informação sobre a primeira função?”, nenhum aluno acertou. 
Verifica-se, aqui, o que muitas pesquisas em educação matemática já ha-
viam detectado: os alunos de cálculo aprendem os algoritmos, mas não 
aprendem os conceitos. Sabem fazer contas, mas não sabem dizer o por-
quê dessas contas nem aplicá-las em um contexto. Aprendem a executar 
processos sem significado.

Assim, com o objetivo de fazê-los entender o significado da derivada, 
foi proposta essa atividade com o winplot. Optou-se, aqui, pelo significado 
geométrico da derivada de funções contínuas, que é a inclinação da reta 
tangente.
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Arquivo de animação no winplot

experimento no Winplot
Com cada aluno em um computador, foi pedido para eles gerarem 

o gráfico da função acima e depois de sua derivada. Aos três alunos que 
não acertaram a derivada, foi lhes explicado o algoritmo, e eles afirmaram 
terem se lembrado. Assim, não houve dificuldades em inserir as duas fun-
ções no winplot. 

Entretanto, um arquivo de animação já pronto, foi aberto por eles.

Foi pedido a esses alunos que movimentassem a barra de rolagem 
do valor a e analisassem o que está acontecendo com a reta tangente e os 
pontos que se movimentam. Abaixo está descrito o diálogo entre o profes-
sor e o aluno:

Professor: - O que aconteceu com o ponto que deslizava sobre a fun-
ção derivada nos pontos, que você descobriu, onde a reta tangente é hori-
zontal? Você pode descrever o que eles têm em comum?

Aluno 1: - Percebi que eles ficam em cima do eixo x.

Professor: - Mas o que dizemos quando uma função corta o eixo x? 
Ela vale quanto nos pontos onde o seu gráfico corta o eixo x?

Aluno 1: - Zero?

Professor: - Sim. Vale zero. Mas diga pra mim, certinho, qual função 
que vale zero?

Aluno 1: - A função derivada.

Professor: - Portanto, você pode estabelecer uma relação entre as 
duas retas horizontais e o fato de que a derivada vale zero?
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Professor e Aluno no experimento com o software winplot

Aluno 1: - Bom, a derivada vale zero quando a reta tangente ficou 
assim (gesticulou com a mão o fato de a reta estar na posição horizontal).

Em outra atividade, o objetivo era o aluno “descobrir” que a reta tan-
gente era decrescente onde a derivada era negativa. O diálogo relata a 
experiência:

Professor: - Em qual parte da parábola o ponto deslizou enquanto 
você movimentava a reta tangente?

Aluno 2: - Ele passou na parte de baixo da parábola.

Professor: - De baixo de qual eixo?

Aluno 2: - Do eixo x.

Professor: - Qual o sinal de uma função quando ela está abaixo do 
eixo x? 

Aluno 2: - Negativo.

Professor: - Então, isso significa que a função derivada é negativa nes-
se intervalo, não é isso?

Aluno 2: - Isso.

Professor: - Você reparou o que aconteceu com a reta tangente nesse 
intervalo?

Aluno 2: - Ficou inclinada invertida.

Professor: - Invertida como?

Aluno 2: - Ficou pra baixo.

Professor: - Você quer dizer decrescente, não é?

Aluno 2: - Isso.

Professor: - O que você pode concluir então desse experimento?

 Aluno 2: - Que quando as retas tangentes 
eram decrescentes, o ponto passou na parte de 
baixo da parábola.

Professor: - Vou só melhorar essa frase pra 
você. O que você quis dizer foi que, no interva-
lo que só tinham retas tangentes decrescentes, 
a derivada foi negativa. Debaixo do eixo x di-
zemos que a função é negativa, não foi isso que 
vimos anteriormente?

 Aluno 2: - Isso. Quando a reta tangente fi-
cou decrescente a derivada foi negativa.
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Foi perguntado para os alunos onde eles esperavam encontrar o ponto 
que estava sobre a função derivada quando a reta tangente era crescente. 
Cinco desses alunos disseram que esperavam encontrar o ponto na parte 
positiva da função derivada. Pediu-se aos alunos para deslizar a barra de 
rolagem da variável a e observar se sua conjectura estaria certa. Foi feita 
essa atividade e todos os cinco alunos que conjeturaram viram que esta-
vam certos. 

Conclusão 
Após essa experiência de introdução ao conceito geométrico da de-

rivada de funções contínuas, foi dada uma aula teórica aos participantes 
sobre o assunto. Depois,     abriram-se espaços para diálogos sobre a im-
portância do experimento. Os alunos afirmaram ter entendido o conceito 
geométrico da derivada. Isso pode ser confirmado em exercícios e discus-
sões em sala de aula.

Em uma aula tradicional, os teoremas são apresentados e demons-
trados pelo professor, provocando, assim, aprendizagem sem significado, 
como pode-se observar no início do texto. Alunos sabiam fazer as contas 
sem saber o que estavam fazendo. Contudo, uma experimentação com 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em educação, proporcio-
nou aos alunos experimentar os teoremas antes da sua colocação pelo pro-
fessor. Esse fator é importante, pois, como pode ser confirmado nessa ex-
periência, fez a diferença na aprendizagem dos alunos, garantindo, assim, 
a construção do conhecimento do significado e do conceito geométrico da 
derivada. Nesse contexto, a contribuição do winplot foi fundamental, pois 
permitiu a análise dinâmica dos gráficos.
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uma proposta metodológica: prática alternativa efetiva 
para recuperação no Instituto Federal de Pernambuco

resuMo

Este estudo fundamenta-se no pressuposto de que a consolidação do processo de operacio-
nalização da Recuperação Paralela na Educação profissional, como um mecanismo legal na 
busca da superação das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos do curso 
técnico de Química Industrial, modalidade subsequente, primeiro semestre do ano letivo 
2001 no Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), depende de fatores internos, a exemplo: 
perfil individual de entrada de cada aluno; unidade de trabalho do corpo docente envolvido; 
aplicabilidade legal desse princípio pedagógico entre outros, e de fatores externos. Constata-
se que esta proposta contribuirá na elaboração de outras que visem à recuperação da apren-
dizagem de alunos com dificuldades na formação profissional em nível médio.

Wagner José Medeiros rIBeIro, Hercilene sanTos 

Instituto Federal de Pernambuco

Palavras-chave: Recuperação paralela; dificuldades de aprendizagem; pesquisa
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Introdução
A recuperação Paralela como se entende hoje na LDB, trata-se de 

atividade constante e que pode ser oferecida fora do horário normal de 
aula, tal possibilidade nos deu a condição de elaborarmos um projeto de 
trabalho que se iniciou em 2001-1 e se estende até os dias atuais. O perfil 
do aluno levantado a partir de questionários contendo questões abertas e 
fechadas (anexo 01), e os resultados obtidos no processo de Recuperação 
Paralela tem nos servido como rota orientadora para detecção e resolução 
de dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos nossos alunos.

No período posterior à implantação da Reforma do ensino Brasileiro, 
onde foi introduzida a entrada, em cursos técnicos, de alunos advindos de 
um ensino médio concluído em outras instituições, a sala dos professores 
passou a ser um ponto de encontro onde docentes expunham as mais va-
riadas e complexas experiências do seu cotidiano em relação aos alunos.

Partimos do fato, já constatado, que nossos alunos chegariam aqui 
com uma formação extremamente defasada, necessitariam de refazê-la 
para prosseguir em sua formação técnica. Era necessário garantir a estes 
alunos um processo capaz de recuperá-los e constantemente inseri-los no 
contexto da sala de aula. Teríamos assim dois objetivos que eram reestrutu-
ração com o mínimo de exclusão. Para Mantoan (2003, p.72): “... O mito 
de que o professor é o que tem a chave do saber para melhorar, explicar 
e dosar os conhecimentos que o aluno vai /deve aprender precisa cair.” 
Defendemos o ensino que emancipa e não aquele que submete os alunos 
intelectualmente.

Consideramos aqui a pesquisa qualitativa mais apropriada, por se tra-
tar de um fenômeno que como diz Haguette (2001, p.63): “... os métodos 
qualitativos enfatizam as especialidades de um fenômeno em termos de 
suas origens e de sua razão de ser”. Sendo assim esta pesquisa toma a Re-
cuperação Paralela como um fenômeno que precisa ser compreendido na 
sua gênese e no seu sentido mais profundo.

A metodologia da pesquisa se constitui numa etapa fundamental para 
se compreender o objeto de estudo a partir de uma série de procedimen-
tos que devem ser tratados com maior rigor. Para Deslandes (1994. P. 43): 

A metodologia não só contempla a fase de exploração de campo 
(escolha do espaço da pesquisa, escolha do grupo de pesquisa, estabe-
lecimento dos critérios de amostragem e construção de estratégias para 
entrada em campo) como a definição de instrumentos e procedimentos 
para análise dos dados.

Esta pesquisa contém três vertentes: 1) Os dados coletados através 
de questionário contendo perguntas abertas e fechadas que seriam res-
pondidos pelos alunos e que nos forneceriam informações fundamentais 
sobre estes, antes do início do processo, 2) Implantação de processo de 
recuperação paralela fora do horário normal de aula, para os alunos que 
necessitassem e 3) A análise dos dados colhidos, assim como sustenta Tri-
viños (1987, p. 131) quando afirma que “na pesquisa qualitativa, de forma 
muito geral, segue-se a mesma rota ao realizar uma investigação. Isto é, 
existe uma escolha de um assunto ou problema, uma coleta e análise das 
informações.”

Trabalho com Textos alunos do Turno da Noite
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Os caminhos para compreender como estruturar o processo de Recu-
peração Paralela

 A idéia de realizar a pesquisa começou com a constatação da 
grande quantidade de alunos que chegavam apresentando defasagens 
cada vez maiores em conteúdos que tipicamente fazem parte do ensino 
médio, e que são a base onde se desenvolverão as novas competências 
que constituem o nosso curso Técnico. Nossos professores apresentavam 
inquietações cada vez maiores sobre a qualidade dos alunos em sala de 
aula. Era comum, na sala dos professores, acontecerem reuniões informais 
em que os docentes expunham as suas dificuldades em lidar com situações 
diversas tais como: 1) Alunos com acentuadas dificuldades de aprendiza-
gem, 2) Alunos que escreviam mal e que não conseguiam interpretar textos 
simples, 3) Turmas bastante heterogêneas, e 4) Alunos (em número menor) 
com condições de acompanhar o conteúdo programático e outra parte (a 
grande maioria) com sérias dificuldades de abstração. 

Inicialmente queremos esclarecer que entendemos por campo “o 
recorte espacial que corresponde à abrangência, em termos empíricos, 
do recorte teórico correspondente ao objeto da investigação”. (MINAYO, 
2000, p. 105) Nessa perspectiva, em nossa pesquisa o campo se constitui 
numa instituição Pública Federal de Ensino Técnico, mais especificamente, 
o curso Técnico em Química Industrial do(IFPE)No campo há interação de 
diversos atores e novos conhecimentos são criados a partir da presença do 
pesquisador, logo a escolha do campo deve ser criteriosa. Segundo Alves – 
Mazzotti (2002) essa escolha é proposital, o pesquisador escolhe o campo 
em função das questões de interesse do seu estudo. Deve-se levar, tam-
bém, em consideração a facilidade de acesso e a permanência no campo, 
além da disponibilidade dos sujeitos.

 Portanto, resolvemos sistematizar nossas observações realizando 
pesquisa para tentar compreender como poderíamos resolver estas lacunas 
de uma forma a garantir ao aluno sua constante inclusão no contexto da 
sala de aula, pois a origem desses problemas, na sua maior parte, se loca-
lizava fora de nosso alcance, ou seja, em etapas anteriores realizadas em 
outras instituições. Esses procedimentos podem ser muito bem compreen-
didos na perspectiva de Mantoan: “Ensinar atendendo as diferenças dos 
alunos, mas sem diferenciar o ensino depende, em outras condições, de 
se abandonar um ensino transmissivo e de se adotar uma pedagogia ativa, 
dialógica, interativa, integradora, que se contrapõe a toda e qualquer visão 

unidirecional, de transferência unitária, individualizada e hierárquica do 
saber”. (Mantoan 2003, pg. 70 e 71). 

       Como eixo para os questionários determinamos quatro ques-
tões básicas. A primeira questão verifica a situação empírica do aluno 
em relação ao ensino médio e ao tipo de instituição: se Pública ou Pri-
vada. A segunda verifica os conteúdos abordados e como se articulam 
os saberes dos alunos em relação a estes conteúdos do ensino médio 
e como estes podem ser mobilizados e trabalhados. A terceira questão 
verifica como estruturar o processo de recuperação paralela fora do ho-
rário normal de aula e como este processo vai se desenvolver. A quarta 
questão verifica a validade da estrutura da Recuperação Paralela como 
mecanismo eficiente na reestruturação dos alunos.

Acompanhamento dos Trabalhos de Recuperação pelo Professor
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operacionalização dessa forma de 
recuperação paralela

A operacionalização da Recuperação Paralela foi implantada em horá-
rio diferente do horário normal de aula e se dava nas terças-feiras à tarde, 
das 13:00 às 15:30  para os alunos da manhã, e das 16:00 às 18:30 para 
os alunos da noite.

Estruturamos o trabalho de Recuperação Paralela preferencialmente 
através de textos pois os conteúdos eram ministrados no horário normal de 
aula, assim  os textos selecionados estimulariam o aluno no exercício de: 
ler, interpretar, resumir, organizar informações de modo que pudessem ser 
utilizadas e rapidamente acessadas por eles. Um roteiro com perguntas iria 
norteá-los no processo e situações problemas eram também vivenciadas.  
Aulas só seriam ministradas nos casos onde o conteúdo tornava-se por 
demais abstrato e a maioria dos alunos apresentava dificuldades, portanto 
a intervenção do professor fazia-se necessária. Durante todo o processo, 
o professor se encontrava em sala de aula para esclarecimento de dúvidas 
como facilitador do aprendizado.

Iniciamos a coleta de dados através de questionários contendo per-
guntas pessoais para identificação do aluno e também questões  abertas e 
fechadas a respeito das bases e competências de Química Geral e Físico-
Química correspondentes ao conteúdo do  Ensino Médio. Questionário 
foi aplicado individualmente a cada aluno no início do primeiro contato. E 
informações contidas neste formulário permitiram que se traçasse um perfil 
bem preciso de cada aluno e da sua formação de Ensino Médio, além de 
nos informar sua real situação em relação aos conteúdos e bases trabalha-
dos no Ensino Médio.

Leituras de textos contendo as bases e competências abordadas em 
sala de aula, seguidas de  questionário  e posteriormente, resumo e con-
fecção de novos textos foram trabalhados de modo a podermos observar 
como as partes essenciais do texto trabalhado tinham sido  entendidas, ex-
traídas, colocadas em ordem progressiva e correlacionadas. Esta atividade 
nos informaria sobre problemas cognitivos de compreensão, capacidade 
de abstração, estruturação, organização, clareza e expressão escrita e oral 
do aluno. Registramos estas informações em fichas de acompanhamento 
de cada aluno.

Essas ferramentas nos revelaram que grande parte dos alunos 
apresentava lacunas cognitivas, além de a grande maioria desco-
nhecer quase totalmente o conteúdo de Química do ensino médio. 
As lacunas refletiam-se na dificuldade de interpretação dos textos, 
na identificação de suas partes essenciais, na organização progres-
siva e estruturação das idéias contidas no texto e, mais ainda, na 
dificuldade de correlação entre elas. Tais dificuldades repercutiam 
diretamente na rejeição do aluno em utilizar livros textos do com-
ponente curricular, associados à natureza essencialmente abstrata 
dos modelos consensuais da Química que  conduzem  à dificulda-
des no ensino e na aprendizagem dos mesmos. Em função dessas 
dificuldades emerge a importância do desenvolvimento de modelos 
de ensino com o propósito específico de ajudar os alunos a enten-
derem os modelos consensuais de forma mais clara e facilitada. Alunos Desenvolvendo Experimento
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CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO - ALUNOS MANHÃ

59%

6%

35%

ESCOLAS PUBLICAS - ESTADUAIS E MUNICIPAIS

ESCOLAS PARTICULARES

ESCOLAS PARTICULARES TRADICIONAIS

CONCLUSãO DO ENSINO MÉDIO - ALUNOS MANHã

5 Apêncice A  : GRÁFICOS MÓDULO 1: TURNO MANHÃ 2001.1

Questionários aplicados

Os dados coletados nos revelaram também a facilidade de entrada 
de alunos com diferentes formação e base escolar. Com isso os professores 
encontram alunos com capacidades e interesses diversos, exigindo deles 
saberes que pudessem dar conta desse tipo de demanda.

Os resultados dos questionários confirmaram a nossa escolha em 
priorizar determinados blocos de conteúdos e que a nossa estruturação, 
organização e sequência de bases e competências escolhidas estavam en-
cadeadas corretamente. Ao longo da execução deste projeto trabalhamos 
estes blocos às vezes de forma simultânea e às vezes sequencial (conforme 
fluxograma por nós estabelecido), retirando a idéia de descontinuidade do 
aprendizado e dando a real idéia de integração entre as bases trabalhadas.

resultados obtidos
Turno da Manhã

A partir dos questionários aplicados a esta turma da manhã constata-
mos que dos 35 (trinta e cinco), apenas frequentaram o curso 31(trinta e 
um) alunos e destes, 22(vinte e dois) eram do sexo feminino e 9(nove) do 
sexo masculino. Destes 31, 18 (dezoito) tinham vindo de escolas Públicas 
Estaduais e Municipais e 11 (onze) eram advindos de escolas particulares 
situadas em bairros e 02 advinham de grandes escolas de renome.

Ao trabalharmos com leitura e interpretação de textos observamos 
que dos 31(trinta e um) alunos avaliados, 19 (dezenove) apresentavam 
dificuldades de compreensão e interpretação,  08 (oito) apresentavam rela-
tiva dificuldade nos conceitos trabalhados no texto e 04 apresentavam boa 
compreensão do texto trabalhado.

Quanto à situação destes alunos em referência aos conteúdos de Quí-
mica abordado no ensino médio observamos que dos 31 (trinta e um), 
12 (doze) alunos não tinham praticamente contato com o conteúdo (to-
dos advindos de escolas públicas), mesmo os conteúdos fazendo parte do 

ensino médio, 14 (catorze) alunos, 
seis de escolas públicas estaduais 
e municipais e 08 (oito) de escolas 
particulares localizadas em bairros, 
tiveram algum contato com partes 
do conteúdo e apenas 05 (cinco), 
onde dois de escolas particulares de 
renome e três de escolas particula-
res localizados em bairros, tinham 
tido contado com todo o conteúdo 
(figura 01).
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Esta informação confirma nossas hipóteses iniciais a respeito da hete-
rogeneidade da turma e nos afirma mais ainda sobre a necessidade de um 
processo inclusivo de Recuperação do Aluno. Ao analisarmos a relação en-
tre o conteúdo de química abordado no ensino médio e conclusão do En-
sino Médio (figura 02), obtemos uma radiografia mais precisa da situação. 
Encontramos aqui alunos advindos de escolas públicas que praticamente 
não tiveram contato com o conteúdo de química do Ensino Médio. E mui-
tos relatavam que não tiveram professor deste componente curricular, e 
quando os tiveram, estes abordaram apenas conteúdos de química orgâ-
nica. Este fato tem relação  com a falta de professores desse componente 
curricular nas escolas públicas de todo o país, como também a necessidade 
de reciclagem desses profissionais na rede Pública, e um maior controle 
sobre o conteúdo ministrado em sala de aula.

RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDO DE QUÍMICA E CONCLUSÃO DO ENSI-
NO MÉDIO ALUNOS DA MANHã

Figura 02 - Fonte: Questionários aplicados
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Dos 31(trinta e um) alunos, 22(vinte e dois) foram encaminhados à 
Recuperação, correspondendo a 71% da turma (figura 03). Estes necessita-
vam construir bases e competências estruturais necessárias ao desenvolvi-
mento do curso. Os trabalhos de recuperação foram iniciados e os alunos 
submetidos constantemente a leitura, interepretação, confecção de textos 
contendo as bases e competências abordadas em sala de aula, assim como 
as que necessitavam serem construídas, de modo a conduzirmos os alunos 
a sua reestruturação.

Dos vinte e dois alunos em recuperação, doze foram inseridos no 
contexto da sala de aula até a décima semana de aula, oito ainda perma-
neceram até a 14ª semana (final do processo)  e dois não atingiram o ren-
dimento necessário e foram reprovados (figura 04). Ainda dos vinte e dois 
alunos em recuperação, vinte se recuperaram e apenas dois não tiveram 
desempenho que pudesse assegurar a construção das bases necessárias ao 
andamento do curso. Destes dois, um havia concluído curso técnico em 
outra área (contabilidade) e o outro estava há mais de dois anos sem estu-
dar. Desta turma da manhã nenhum aluno trabalhava, logo todos encami-
nhados puderam comparecer ao processo de Recuperação Paralela, tendo 
aqui, entretanto uma dificuldade pois a vinda deles em horário diferente 
do horário de aula acarretava aumento de custo para os mesmos. No en-
tanto este fato, nessa turma, não foi de grande importância.

71%

29%

ENCAMINHADOS PARA RECUPERAÇÃO PARALELA

NÃO NESCESSITAVA M DA RECUPERAÇÃO PARALELA

RECUPERAÇãO PARALELA -  ALUNOS MANHã  
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Relacinando-se Recuperação Paralela com o resultado geral (figu-
ra05), observamos que esta foi de fato o grande diferenciador na aprova-
ção. Sem ela apenas nove alunos dos trinta e um teriam acompanhado o 
processo como um todo e assim, portanto, apenas 29% dos alunos teriam 
sido aprovados. Porém, com a recuperação paralela o total de alunos apro-
vados passa de 29% para 94%, ou seja, destes 94%, 65% foram aprovados 
devido ao processo de Recuperação Paralela. Sem dúvida, um grande ín-
dice de aprovação.

Quanto ao índice de aprovação dos alunos encaminhados à recupera-
ção paralela, observamos que este foi de 91% em relação aos vinte e dois 
alunos encaminhados de forma que apenas 6% ( que correspondem a dois 
alunos) não obtiveram êxito. Estes dados otimistas nos revelam a eficiência 
do processo de recuperação paralela como mecanismo reparador além de 
garantir a inclusão do aluno no contexto de sala de aula.

Quanto às bases técnicas, essas voltadas à parte experimental do cur-
so, nenhuma delas era conhecida de todos os trinta e um  alunos e por-
tanto, faziam parte das competências novas a serem adquiridas. Foram 
disponibilizados horários para treinamentos de forma a garantir ao aluno a 
aptidão e a destreza necessárias a essas competências. Um projeto final, a 
execução de uma tarefa envolvendo todo o conteúdo abordado de ordem 
teórica e prática é então executado pelo aluno, garantindo-nos assim a 
aquisição por parte desse das bases e competência necessárias, tanto teó-
ricas como experimentais.

Turno da noite

Na turma da noite oferecemos trinta e cinco vagas  apenas 24 (vin-
te e quatro) foram até o final do módulo, sendo 17 (dezessete)  do sexo 
feminino e  07 ( sete ) do sexo masculino. Destes, 18 (dezoito) advindos 
de escolas públicos estaduais e municipais e 06 (seis) vieram de escolas 
particulares situadas em bairros e nenhum advinha de escolas particulares 
de renome (figura 01 B). Dos 24 (vinte e quatro) alunos, 14 (quatorze) 
apresentavam dificuldades de compreensão e interpretação, que se torna-
vam mais evidentes quando se trabalhava com textos, estando presentes, 
problemas de organização e estruturação e compreensão do texto traba-
lhado.Cinco apresentaram relativa dificuldade nos conceitos trabalhados 
no texto. Cinco apresentavam boa compreensão do texto trabalhado.

RECUPERAÇãO PARALELA -  ALUNOS MANHã  
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APÊDICE B:  GRÁFICOS  MÓDULO 1: TURNO NOITE 2001.1
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Figura 01 B
Fonte:  Questionários aplicados

Em relação ao conteúdo de química abordado no segundo grau, a 
análise dos questionários aplicados revela que dos 24 (vinte e quatro) alu-
nos que compõem a turma, 13 (treze) não tinham tido praticamente con-
tato com o conteúdo de química; 09 (nove) alunos  tiveram algum contato 
com partes do conteúdo e apenas 02 (dois) alunos de escolas particulares 
localizadas em bairro, tiveram contato com todo o conteúdo de química 
que faz parte do Ensino Médio, em termos percentuais (figura 02 B).  

Relacinando-se os dados anteriores com a conclusão do Ensino Mé-
dio (figura 02 B) obtemos uma radiografia mais precisa da situação, aqui 
encontramos que os alunos advindos de escolas públicas praticamente não 
tiveram contato com o conteúdo de química do Ensino Médio, fato este 
que se repete e já havia sido observado na turma da manhã.
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RELAÇÃO ENTRE RECUPERAÇÃO PARALELA E APROVAÇÃO
TURNO NOITE 

RESULTADO FINAL DO MODULO I 2001.1 NOITE 

Desta turma de 24 (vinte e quatro) alunos, 19 (dezenove) foram enca-
minhados à Recuperação Paralela. Destes 19 (dezenove), 10 (dez) foram 
inseridos no contexto da sala de aula até a 10ª semana, 04 (quatro) perma-
neceram ainda até a 14ª semana (final do processo), Cinco alunos não se 
recuperaram sendo que 03 (três) não compareceram  e  02 (dois) mesmo 
comparecendo não apresentaram desempenho suficiente à aprovação (fi-
gura 03 B).  Aqui observamos uma nova constatação em relação à Recupe-
ração Paralela fora do horário normal da aula: alunos que trabalham e não 
podem participar do processo. Fato a ser observado mais detalhadamente.

O resultado geral turno da noite: 05 (cinco) alunos foram aprovados 
por média, correspondendo a 21% da turma, 14 (catorze) foram recupe-
rados, sendo 10 (dez) até a 10ª semana e quatro na fase final do processo, 
que corresponde a um total de 58% da turma. E 05 alunos que foram re-
provados correspondendo a 21% da turma (figura 04 B). Constatamos que 
o processo de recuperação foi de fato o grande diferenciador na aprova-
ção, pois sem ela apenas 05 alunos dos vinte e quatro teriam acompanha-
do o processo como um todo, ou seja, apenas 21% dos alunos teriam sido 
aprovados. Com a Recuperação Paralela o total de alunos aprovados passa 
de 21% para 79%, (figura 5B).  

Figura 04B
Fonte: Fichas de acompanhamento individual

Figura 05 B
Fonte: Fichas da síntese da avaliação
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discussões

Ao analisarmos o processo de Recuperação Paralela nas duas turmas,  
observamos que este mecanismo não se trata de algo pontual e específi-
co para uma turma em particular, pois foi aplicado em duas turmas que 
apresentavam características diferenciadoras, no entanto, em todas as duas 
obtivemos respostas positivas em relação a uma elevação significativa no 
coeficiente de aprovação e na turma da noite este acréscimo foi de 58%, 
valores estes bastante significativos.

Nas turmas da manhã o perfil do aluno em questão é mais o de estu-
dante e que raramente necessitam dividir seu tempo com outra atividade ao 
contrário dos alunos da noite que têm um perfil de trabalhadores, pois dos 
24 alunos 12 trabalhavam, portanto seu tempo para estudo é mais reduzido. 
Observamos também a presença de desistência na turma da noite, dos 35 
matriculados apenas 24 concluíram o módulo.

Durante o processo, nossos alunos aprenderam a consultar fontes de in-
formação e a extrair delas conteúdos necessários para organizarem e desen-
volverem melhor os seus trabalhos tanto em grupo como individualmente. 
Ao final do processo apresentavam-se muito mais independentes e maduros, 
de forma que tanto a estruturação do módulo com sua sequência encadeada 
de conteúdos quanto a Recuperação Paralela possibilitaram este resultado.

Entendemos assim, a partir dos dados obtidos, a Recuperação Parale-
la como um processo reestruturador capaz de dar ao aluno que apresenta 
lacunas a oportunidade de superá-las. Cabe, entretanto, um estudo mais 
aprofundado das formas de viabilização desse mecanismo pedagógico (Re-
cuperação Paralela fora do horário normal de aula), para que esta possa ser 
estendida a todos os alunos. 

É necessário notar que apesar desse sucesso a estruturação da Recu-
peração Paralela como foi aqui aplicada exige dos professores envolvidos 
uma total dedicação exclusiva com o processo, não sendo possível a esses 
professores atenderem a outras demandas. Este fato torna-se ponto crucial 
na estruturação da Recuperação Paralela já que não dispomos de um nú-
mero significativo de professores, pois existem necessidades a serem atendi-
das em outros cursos e outras cadeiras precisam ser lecionadas pelo mesmo 
professor. Fato que poderia comprometer seriamente o desenvolvimento do 
processo da Recuperação Paralela.
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